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Outras informações julgadas necessárias 

 

O carnavalesco Severo Luzardo Filho esteve em Angola, no deserto de Namibe, em junho de 

2016, onde conversou com um sobá de alto prestígio sobre as relações do inquice TEMPO. 

Também teve acesso a documentos e imagens do governos local, além de uma variedade de 

entrevistas com chefes tribais e estudiosos da cultura do candomblé Nação Angola, que muito 

enriqueceram a criação deste projeto. 
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HISTÓRICO DO ENREDO  
 

 

INTRODUÇÃO AO ENREDO 

 

Angola, Congo! Saravá! Vem de lá o passado, presente e futuro do universo!  

 

Do seio da África majestosa, mística e misteriosa, da natureza sagrada, surge a história 

de um grande Rei que a União da Ilha vem contar...   

 

Kitembo!  A força universal do inquice Tempo: o grande poder transformador. Grande 

mestre, Deus do profano e do sagrado. Deus de todas as crenças e religiões. O Tempo da 

respiração, do sopro divino da vida.  

 

A Odisseia de Tempo, o passageiro das ilusões. É a bússola majestosa que guia os 

navios, os pontos cardeais, o vento nas velas das embarcações, as mudanças do tempo 

astral e do tempo cronológico do homem na Terra.   

 

Senhor da razão e da emoção. Condutor das sensações e das emoções que o ser humano 

sofre ao longo da vida. Mutação, evolução! Faz mudar os rumos de tudo. O tempo está 

na luta, na guerra, em momentos especiais que mudaram destinos, amarraram heranças e 

civilizações mundo a fora.  

 

A União da Ilha pede licença para dançar no ritmo do Tempo. Tal qual o povo guerreiro 

de Além-mar, veste a ancestralidade de um Rei consagrado no tempo e no espaço.  Faz 

do carnaval, o renascimento e a celebração do Tempo Rei, aquele que detém o poder de 

tudo transformar. Com as páginas do passado, escrever no tempo presente o futuro para 

uma nova era, um novo tempo.  

 

Com o canto e a força do seu povo, pede bênçãos a Kitembo, e emoldura as cores de 

todos os credos e todas as crenças no seu pavilhão.  

 

Batam os tambores para um novo tempo: é tempo de fé para a União da Ilha! 

 

Ê tempo! Ê tempo Nzara Ndembu! 
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NZARA ZDEMBU ï 

GLÓRIA AO SENHOR TEMPO  

GRES UNIÃO DA ILHA DO GOVERNADOR 2017  

 

                                 ñO Tempo n«o existe; 

a não ser em todo o resto que há! 

E Rei, o Tempo, é uma epopeia, 

existindo nas coisas todas que hão!  

É ausência que se apresenta 

como transformadora presen­a.ò 
 

 

I  

Pois havia as terras dos Bantos, onde Nzambi Mpungu, o grande criador e suprema 

entidade, vivia em seu suntuoso palácio, Nsanzala dia Nzambi, o Templo da Criação, na 

origem do universo, entre ampulhetas mágicas e ornamentos de ouro e marfim. Todo dia e 

noite, criaturas Nlundis e Fucumbas de ferro protegiam o palácio. Foi quando surgiu a 

necessidade de convocar Kitembo, Rei de Angola, e transformá-lo no inquice mágico do 

tempo: o tempo cronológico e o tempo mítico estariam reunidos para toda a eternidade.  

 

Raios e dias, tempestades e semanas, vulcões e meses, estações do ano e os anos, maremotos 

e décadas, os segundos em séculos, os minutos em milênios, as horas dando sentido à vida! 

Abriram-se mágicos portais, que conduziriam razão e emoção no longo existir. O destino e a 

mutação. 

 

A missão de Kitembo era dar sentido à vida, transformar o universo e a humanidade, através 

dos elementos da natureza. Foi assim que o espírito livre de Kitembo varou os céus e se 

fixou na terra, alcançando conexão entre os dois mundos: o sobrenatural e o material. Criou 

raízes fortes de uma árvore sagrada, que servia como meio de comunicação e de transporte 

entre os deuses e os homens, em comunhão com o universo. 

 

II   

Já lá se vão 4,6 bilhões de anos! Sobre o supercontinente seminal, aliou-se a Nzumbarandá, 

a mais velha dos inquices, e juntos criaram a natureza na Terra, solicitando que Katendê 

lançasse sementes que formariam florestas guardadoras de majestosa biodiversidade.  

, 

Este equilíbrio foi maculado com a chegada do grande meteoro que avermelhou o céu. Foi 

preciso a ação de Kiamboté Pambu Njila, em forma de caminhos e de movimento, para que 

os continentes e o nível do mar começassem a se mover. Pontes de terra abriram caminhos 

entre um bloco e outro, permitindo que primitivos animais migrassem livremente. 

 

No caminho, o Rei de Angola encontrou guerreiros de várias tribos e ensinou-lhes a cultivar 

a terra. Era plantar para colher, domesticar alguns animais, e aceitar que muitas espécies 

permaneceriam na natureza selvagem. Kiamboté Cabila Duilo! Gongobira! Mutalambô:  

salve o caçador dos céus! 
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Kiuá Nkosi, o Senhor da forja, ao transformar o instrumento de pedra em metal, viu os 

guerreiros lutando para sobreviver. Da força do ferro, para o bem e para o mal, surgiram os 

instrumentos de trabalho e nasceu a natureza bélica.  
 

Kitembo não se abateu, e convocou Kavungo, inquice da saúde, da morte e Senhor dos 

mistérios e Nsumbu, o Senhor da terra, para celebrarem a Kukuana: festa da fartura, da 

prosperidade de alimentos. O solo da Mãe Terra ganhava assim a sua celebração principal. 

Em contato com a natureza plena e no reencontro com seus irmãos de Angola, o guerreiro 

Kitembo renovou seus laços de fraternidade, essência de sua ancestralidade, e seguiu 

viagem. 

 

III   

No final da era onde as águas se separam da terra, surgiram os grandes reservatórios debaixo 

e em cima da crosta do planeta. Angorô, Hongolo Menhã, o arco-íris no céu, foi quem 

disso lembrou Kitembo. Era o vapor, o gasoso hídrico, a água, a seiva da vida, que 

circundaria toda a terra e trazendo novos ciclos. 
 

As águas que se precipitam do céu tocados por Kitembo, Angorô e Bamburucema, se 

infiltram na terra e depois renascem límpidas e brilhantes. Fontes de toda a vida, as águas 

fizeram Kitembo entender a longevidade, o princípio de toda a cura e a bebida sagrada da 

imortalidade. Nos rituais africanos, a água é o elemento fundamental em banhos de cheiro, 

de descarrego; nas oferendas em cachoeiras; podendo, de forma mágica, também se 

transformar em estado sólido, fazendo surgir na natureza o encanto das geleiras, a neve e os 

icebergs.  
 

Foi num mergulho nas águas salgadas, que Kitembo chegou ao palácio subaquático, cercado 

de corais, e lá encontrou Samba Kalunga, guardiã dos segredos dos mares profundos, e 

Nkianda, a dona de todo o mar e seus peixes abissais de extrema beleza.  
 

A benção das águas salinizadas interagiu com lagoas e lagos onde a vida e a beleza das 

espécies aquáticas são mantidas e preservadas sob a proteção da encantadora Ndandalunda, 

sereia de águas doces. Ndadalunda!  Kissimbi!  

 

IV  

Kitembo sabia que havia um destino solar no seu caminhar, o assim chamado fogo 

universal. Diante do poder incandescente, louvou Nzazi, a divindade do fogo, do trovão e da 

justiça. Estava diante do inquice capaz de fulminar os injustos com sua pedra de raio. Uma 

chama que indica o caminho que deve ser seguido, por aquele que conhece os ensinamentos 

das leis do Universo. A força energética, ligada ao impulso da vida, à paixão, à 

transmutação; força avassaladora e incrível, associada à motivação, desejo, intenção, ímpeto 

e espírito aventureiro. Faísca de divindade que brilha dentro de nós e de todas as coisas 

vivas.  
 

A Magia do Fogo pareceu ao Rei de Angola assustadora, porque os resultados manifestam-

se de forma rápida e espetacular, como nosso metabolismo e as paixões que nos movem. O 

movimento da ampulheta não cansava de surpreendê-lo. O encontro do sol com a lua, do dia 
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com a noite, só foi possível porque o fogo, condutor da magia, a chama da vida estava ali 

presente nos raios de sol de mais um dia.  
 

No Sol, nas estrelas, nas fogueiras, nas brasas, nas lavas, nos vulcões e nas erupções. O 

frenesi que esquenta nos dias frios e faz transpirar nos dias quentes. Foi quando Kitembo 

apreciou o eclipse, mais um espetáculo da natureza. 
 

E como isso não bastasse, o fogo era o elemento da comunicação, pois o fogo fala 

diretamente aos homens. Diante do fogo, o animal se espanta e foge, mas o humano espanta-

se e aproxima-se. E ele faz parte de cultos e rituais, e desde os primórdios permitiu ao 

homem inúmeros avanços: o preparo de alimentos e bebidas, caçadas e no afugentamento de 

animais e grupos rivais, na fundição de metais e para fazer renascer as labaredas de fé no 

coração do homem. 
 

V 

O Rei Kitembo de Angola curvou-se diante do azul celeste, repleto do elemento Ar, e ali 

esperou até que surgisse ao seu lado Matamba, a inquice rainha dos ciclones, furacões, 

tufões e vendavais. A guerreira poderosa, amor e paixão do Senhor do tempo. Contam que 

ele gostava de virar o tempo, apenas para ver Matamba soprar seu vento, tão fundamental 

para movimentar as sementes outrora lançadas na terra. Ali, no chão da terra, onde o homem 

pisa com toda a sua humildade, estava a magia do poder transformador dos elementos. 
 

Lembá foi um inquice concebido por Nzambi Mpungu e encarregado de proteger o amor, os 

encontros, as partidas e chegadas. Foi responsável por manter acessa a paixão de Kitembo e 

Matamba durante todos os séculos.  
 

Durante o encontro com Kitembo, Matamba deu-lhe a mão, e seguiu com ele de volta para 

a África, para o Reino de Nzambi. No voo para o reino de Nzambi, os caminhos de 

Matamba e Kitembo foram abertos por um panapaná de lindas borboletas que guiaram a 

viagem. De volta à África, uniram seus súditos na criação de um novo reino, gerando 

trabalho e prosperidade por muitos séculos, emanando para todos os povos, irradiações de 

amor e respeito pelo meio ambiente, a fonte inesgotável de vida para as futuras gerações.  
 

Que nossa vida seja um canal de manifestação do Reino de Nzambi, onde quer que 

estejamos. Que nossa ação, nossa palavra, nosso agir, revele esse maravilhoso reino com 

todas as suas potencialidades. E assim abriremos de volta o caminho para que possamos 

viver o nosso Tempo. 
 

Como será o futuro da humanidade e a preservação dos elementos naturais? A união dos 

povos pela preservação da vida, responderia Kitembo.  
 

Na história do Tempo, a árvore sagrada da vida deixou registrada para todo o sempre esta 

cronologia: as raízes do passado, as folhas do presente e os frutos do futuro.    

Saravá! Nzara Ndembu! 
 

De um velho sobá do deserto de Namibe, 

para União da Ilha do Governador.  

Carnaval 2017 
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JUSTIFICATIVA DO ENREDO  
 

Para o carnaval de 2017, o GRES União da Ilha do Governador traz uma diferente 

vertente dos cultos africanos. Focada na cultura do Candomblé Banto, a União 

apresenta um enredo que passeia através dos inquices, suas regências na natureza e 

seus ensinamentos à humanidade. 

 

Guiando o povo Insulano, quem conduz nosso enredo é KITEMBO, Re i de Angola, 

o Inquice mágico do tempo. Em sua jornada, Kitembo passeia entre os quatro 

elementos da natureza, aprendendo com os outros inquices e modificando a vida 

dos homens. Kitembo vagueia através das transversais do tempo (presente, passado e 

futuro), é atemporal, ele é a nova história que escrevemos e também a preservação de 

todas as histórias que vivemos, afinal, tudo que sabemos hoje, aprendemos com o 

tempo. 

 

As casas de candomblé da nação Banto representam Kitembo com uma bandeira 

branca no ponto mais alto de suas construções. Acredita-se que o vento de Matamba 

sopra e balança a bandeira apontando a direção que devemos seguir, e hoje todos os 

ventos sopram para o desfile da União da Ilha do Governador. Vamos ver a saga 

mitológica desse glorioso e poderoso inquice, desde o princípio, quando sua odisseia 

se inicia no Palácio de Nzambi, onde ele ganhou seus poderes. 

 

Vamos acompanhar como o tempo aprendeu com os inquices do elemento terra  a 

semear e colher o alimento, passando estes ensinamentos aos homens. E kitembo vai 

além, e os ensina a louvar e agradecer o alimento em forma de festas e oferendas. No 

reino das águas, ele vai ver as mutações desse elemento e suas diversas formas de se 

apresentar na natureza. Vamos presenciar a beleza de Ndandalunda e o incrível 

reino plural e multicor de Samba Kalunga. Nessa viagem nós iremos sentir o calor 

na presença do fogo, e como kitembo apresenta esse elemento a seus filhos. 

 

NZARA NDEMBU! Glória ao Senhor Tempo! 

 
Saudamos o senhor tempo, que no final de nosso enredo através do elemento ar, vai, 

nos ventos de Matamba rumo ao infinito, em direção ao futuro. Lá iremos encontrá-

lo depois de aprender tudo que o tempo tem a nos ensinar para a preservação de uma 

vida melhor aqui na terra. 

 

Que Matamba, sopre na direção dos caminhos do Rei que a União da Ilha está 

levando os filhos do tempo até a eternidade de mais um carnaval! 
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ROTEIRO DO DESFILE  
 

 

Comissão de Frente 

MACURÁ DILÊ  

 

1º Casal de Mestre-Sala e Porta-Bandeira 

Phelipe Lemos e Dandara Ventapane 

NZARANDEMBU EM  POESIA 

 

Ala 01 ï Ala Melodia (Comunidade) 

POVOS BANTOS 

 

Ala 02 ï Ala Dançarinos da Ilha 

(Comunidade) 

RITO PARA KITEMBO 

(dois figurinos) 

 

Ala 03 ï Ala Loucos pela Ilha (Comunidade) 

NLUNDES GUARDIÕES 

 

Destaque de Chão 

Natália Norbert 

SENTINELA DOS PORTAIS 

MÁGICOS 

 

Destaque de Chão 

Cris Moreno  

GLÓRIA E RIQUEZA DO 

TEMPLO 

 

Alegoria 01 ï Abre-Alas 

O TEMPLO DA CRIAÇÃO  

 

Ala 04 ï  Ala Beleza Pura (Comunidade) 

PANGEIA 

 

Ala 05 ï Ala das Baianas (Comunidade) 

NZUMBARANDÁ  

 

Destaque de Chão 

Vivian Cister 

NATUREZA SELVAGEM 
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Ala 06 ï Ala de Performance (Comunidade) 

CAÇADORES GUERREIROS 

 

Alegoria 02 

NOVA ERA NA TERRA  

 

Ala 07 ï Ala Alegrilha 

KIUÁNKOSI, SENHOR DA FORJA 

 

Ala 08 ï Ala Empolgação da Ilha 

(Comunidade) 

KAVUNGO 

 

Ala 09 ï Ala Aquarilha (Comunidade) 

NSUMBU 

 

Destaque de Chão 

Rosângela Oliveira 

RIQUEZA DA TERRA 

 

Destaque de Chão 

Andreia Martins 

CELEBRAÇÃO À MÃE TERRA 

 

Alegoria 03 

KUKUANA  

 

Ala 10 ï Ala Solidariedade 

RESERVATÓRIOS DO PLANETA 

 

Ala 11 ï Ala Fênix da Ilha (Comunidade) 

HONGOLO 

 

Ala 12 ï Ala de Passistas (Comunidade) 

ÁGUA DE CHEIRO 

(dois figurinos) 

 

Rainha de Bateria 

Tânia Oliveira 

PÉROLA DO MAR 

 

Ala 13 ï Bateria (Comunidade) 

OGÃS 
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Ala 14 ï Ala Os Incas (Comunidade) 

GELEIRAS E ICEBERGS 

 

Ala 15 ï Ala Passo Marcado (Comunidade) 

PEIXES ABISSAIS 

 

Ala 16 ï Ala Emergentes da Folia 

SAMBA KALUNGA  

 

Destaque de Chão 

Letícia Guimarães 

MARAVILHA DA 

PROFUNDEZA 

 

Destaque de Chão 

Juliana Souza 

VAIDADE DE KALUNGA  

 

Alegoria 04 

A BELEZA DE NDANDALUNDA E O 

ESPLENDOR AQUÁTICO DE SAMBA 

KALUNGA  

 

Ala 17 ï Ala Falcão da Ilha (Comunidade) 

NZAZI  

 

Ala 18 ï Ala Perna de Pau (Comunidade) 

A MAGIA DO FOGO 

 

Ala 19 ï Ala Sou Mais Minha Ilha 

(Comunidade) 

ENERGIA SOLAR 

 

2º Casal de Mestre-Sala e Porta-Bandeira 

Rodrigo França e Winnie Lopes 

CHAMA ARDENTE  

 

Ala 20 ï Ala Raízes (Comunidade) 

VULCÕES E LAVAS 

 

Ala 21 ï Ala Bira Dance (Comunidade) 

O ENCANTO DO ECLIPSE 
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Ala 22 ï Ala Tropical 

CULTOS E RITUAIS 

 

Ala 23 ï Ala Batuke de Batom 

(Comunidade) 

LABAREDAS DE FÉ 

 

Destaque de Chão 

Michele Alves 

FOGO, O CONDUTOR DAS 

PAIXÕES 

 

Destaque de Chão 

Grazielle Dantas 

MAGIA DO FOGO 

 

Alegoria 05 

O FOGO DE UIANGONGO 

 

Ala 24 ï Ala Guerreiros da Ilha 

(Comunidade) 

MATAMBA  

 

Ala 25 ï Ala Sambacharme 

VENTOS DE MATAMBA 

 

Ala 26 ï Ala Águias da Ilha (Comunidade) e  

Ala Sorriso e Alegria (Comunidade) 

LEMBÁ 

 

Destaque de Chão 

Tahnee Rientes 

O VOO DE MATAMBA 

 

Ala 27 ï Ala Sambatuque (Comunidade) 

VOO PARA O REINO DE NZAMBI 

 

Ala 28 ï Ala de Compositores 

(Comunidade) 

POETAS DO TEMPO 

 

Ala 29 ï Ala Show da Ilha (Comunidade) 

O TEMPO E O UNIVERSO 
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Ala 30 ï Ala da Velha-Guarda 

(Comunidade) 

RAÍZES DO PASSADO 

 

Destaque de Chão 

Dani Sperle 

SOPRO DE AMOR 

 

Destaque de Chão 

Ana Lucia Figueiredo 

SOPRO DE UNIÃO 

 

Alegoria 06 

O TEMPO E O PODER TRANSFORMADOR 

 

Ala 31 ï Ala Filhos do Tempo 

FILHOS DO TEMPO 
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FICHA TÉCNICA  

 

Alegorias 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Severo Luzardo Filho 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

   

01 ñO TEMPLO DA CRIA¢ëO 

 

 
 

*Essa imagem é de um croqui original e 

serve apenas como referência, pois foram 

realizadas modificações de estética na 

execução da alegoria. 

Foi no templo da criação, com ornamentos e marfim, 

onde ampulhetas da magia giravam a todo instante, 

que Nzambi, o supremo criador, convocou Kitembo, 

Rei de Angola, para transformá-lo no inquice mágico 

do tempo. Todo dia e noite, criaturas Nlundis e 

Fucumbas de ferro protegiam o palácio. A missão de 

Kitembo era dar sentido à vida, transformar o universo 

e a humanidade, através dos elementos da natureza. 

Foi assim que o espírito livre de Kitembo varou os 

céus e se fixou na terra, alcançando conexão entre os 

dois mundos: o sobrenatural e o material. Criou raízes 

fortes de uma árvore sagrada, que servia como meio 

de comunicação e de transporte entre os deuses e os 

homens em comunhão com o universo. 
Kitembo partiu ao encontro de si mesmo, buscando o 

conhecimento e o entendimento sobre todas as coisas 

do mundo. A magia contida nas mudanças do tempo, 

nas estações do ano, no clima e nas horas. 
 

 

02 ñNOVA ERA NA TERRAò 

 

 
 

*Essa imagem é de um croqui original e 

serve apenas como referência, pois foram 

realizadas modificações de estética na 

execução da alegoria. 

Um imenso meteoro rasgou o céu e alcançou a Terra. 

Kitembo e Kiamboté, em forma de caminhos e de 

movimentos, acompanharam as transformações dos 

continentes. 

Pontes de terra abriram caminhos entre um bloco e 

outro permitindo que primitivos animais migrassem 

livremente entre raízes fortes e sagradas. 

Kitembo sabia que havia chegado o tempo de lançar as 

sementes sagradas de uma nova era na terra.  

O solo da mãe Terra ganhava assim a sua celebração 

principal. Em contato com a natureza plena e no 

reencontro com seus irmãos de Angola, o guerreiro 

Kitembo renovou seus laços de fraternidade, essência 

de sua ancestralidade, e seguiu viagem. 
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Alegorias 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Severo Luzardo Filho 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

   

03 ñKUKUANAò 

 

 
*Essa imagem é de um croqui original e 

serve apenas como referência, pois foram 

realizadas modificações de estética na 

execução da alegoria. 

No caminho, Kitembo encontrou guerreiros de 

diferentes tribos e os ensinou a cultivar e celebrar a 

terra, era plantar para colher. 

A Kukuana é uma festa, um ritual de Angola realizado 

em homenagem ao inquice Kavungo. É a festa da 

terra, da fartura, da prosperidade, pois sua tradução 

quer dizer mesa farta. O ritual é realizado com danças, 

rezas e comidas, para livrar seus seguidores das 

doenças, mazelas e pestes. Durante a festa, mulheres 

servem as comidas em grandes cestos onde são 

colocadas as folhas secas e depositados os frutos das 

colheitas. 

Os alimentos colhidos são oferecidos aos deuses que 

devolvem em forma de energia e luz para as tribos 

bantos. Os alimentos líquidos são separados em potes 

e elevados em lugar de destaque no rito de celebração. 

Todo o ritual é vigiado pelo inquice Ntoto, que 

representa o chão que pisamos, as raízes fortes que 

entranham a terra, o solo e a existência.  

 

04 ñA BELEZA DE 

NDANDALUNDA E O 

ESPLENDOR AQUÁTICO DE 

SAMBA KALUNGAò 

 

 
*Essa imagem é de um croqui original e 

serve apenas como referência, pois foram 

realizadas modificações de estética na 

execução da alegoria. 

Kitembo viu o encanto místico das águas do planeta de 

todas as formas. Fontes de toda a vida, as águas 

fizeram Kitembo entender a longevidade e o princípio 

de toda a cura. 

Com a beleza de Ndandalunda, Kitembo viu que a 

água é a seiva que brota do chão, elemento 

fundamental nos rituais africanos de purificação, em 

banhos de cheiro, de descarrego e nas oferendas em 

cachoeiras. 

No balanço das marés, na chuva, nos oceanos, nos 

reservatórios naturais espalhados por todos os 

continentes, Kitembo se banhou nos mares de Samba 

Kalunga, de onde viu surgir rara beleza de peixes 

abissais. 
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Alegorias 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Severo Luzardo Filho 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

   

05 ñO FOGO DE UIANGONGOò 

 

 
*Essa imagem é de um croqui original e 

serve apenas como referência, pois foram 

realizadas modificações de estética na 

execução da alegoria. 

 

Durante a sua caminhada, contaram os antigos sábios 

de Angola à Kitembo, que certo dia, Nzazi, que era um 

rei poderoso, justo e implacável, teve carneiros do seu 

reino roubados. Enfurecido procurou os animais por 

todo o reino e não os encontrou. Já cansado, ao chegar 

no alto de uma montanha que cuspia fogo, Nzazi 

encontrou o grande Uiangongo, conhecido como 

aquele que tinha o poder do fogo. Uiangongo deu um 

pó mágico para Nzazi combater os ladrões quando os 

encontrasse, Nzazi achou os ladrões de seus carneiros, 

e lançou sobre eles o pó mágico que se transformava 

em lava incandescente e acabou com todos os 

bandidos.  

Assim, Kitembo conheceu o poder da chama ardente 

do fogo, e entendeu que o fogo que queima dentro de 

nós é a paixão. 

 

 

06 ñO TEMPO E O PODER 

TRANSFORMADORò 

 

 
*Essa imagem é de um croqui original e 

serve apenas como referência, pois foram 

realizadas modificações de estética na 

execução da alegoria. 

 

 

 

 

De volta à África ao lado de Matamba, Kitembo 

aproximou-se de seu reino e tomou seu lugar no trono 

sagrado. No voo para o reino de Nzambi, os caminhos 

de Matamba e Kitembo foram abertos por um 

panapaná de lindas borboletas que guiaram a viagem. 

Neste mágico instante, tudo mudou. Era o tempo e o 

poder transformador de todas as coisas que traziam a 

consciência de uma nova era para as futuras gerações. 

Na história do Tempo, Kitembo deixou registrado para 

todo o sempre esta cronologia: as raízes do passado, as 

folhas do presente e os frutos do futuro. 
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Alegorias 

 
Nomes dos Principais Destaques Respectivas Profissões 

  

Alegoria 01: 

Destaque frontal: Cristiano Morato  

Fantasia: Fenômenos de Nsanzala 

Semi destaque (Direita): Gabriel Leite 

Fantasia: Guardião do poder de Nzambi 

Semi destaque (Esquerda): André Simões 

Fantasia: Guardião do Poder de Nzambi 

Destaque central: Leandro Fonseca 

Fantasia: Glória e poder de NzambiMpungu 

Semi destaque (Direita): Victoria Castelhano 

Fantasia: Celebração de Nguzu 

Semi destaque (Esquerda) Elinor Vilhena  

Fantasia: Ritual Nguzu 

 

Designer de Moda 

 

Empresário 

 

Empresário 

 

Empresário 

 

Empresária 

 

Empresária 

  

Alegoria 02: 

Destaque Frontal: Rose Barreto 

Fantasia: Sementes Encantadas de Katende 

Destaque central: Diogo Ribeiro 

Fantasia: Kiambote PambuNjila  

Semi destaque (Direita): Nathalie Leite 

Fantasia: Gongobira 

Semi destaque (Esquerda): Kamilla Queiroz 

Fantasia: Kabila  

 

Empresária 

 

Figurinista 

 

Empresária 

 

Modelo 

  

Alegoria 03: 

Destaque frontal: Almir Alberto  

Fantasia: Fartura para as Divindades Bantos 

Destaque central: Edmilson Cabral 

Fantasia: Mutalambo 

Semi destaque (Direita): Raphael Chagas 

Fantasia: Fakoti ï Guardiões do Alimento 

Semi destaque (Esquerda): Diógenes Chagas 

Fantasia: Fakoti ï Guardiões do Alimento 

 

Empresário 

 

Empresário 

 

Empresário 

 

Empresário 

  

Alegoria 04: 

Destaque frontal: Marilda Lafitte  

Fantasia: Nkianda 

Destaque central: Augusto Melo 

Fantasia: Segredo dos Mares Profundos de Samba Kalunga 

Semi destaque (Direita): Henrique Diaz 

Fantasia: Bênçãos das Águas 

Semi destaque (Esquerda): Alexandre Coutinho 

Fantasia: Segredo das Águas 

 

Produtora 

 

Empresário 

 

Empresário 

 

Empresário 
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FICHA TÉCNICA  

 

Alegorias 

 
Nomes dos Principais Destaques Respectivas Profissões 

  

Alegoria 05: 

Destaque frontal: Hege Sangedal 

Fantasia: O Poder do Fogo 

Destaque central: Alexandre Gonçalves 

Fantasia: Fogo Sagrado de Nzazi 

Semi destaque (Direita): Regina Explosão 

Fantasia: Chama Ardente 

Semi destaque (Esquerda): Markety Andrade  

Fantasia: O poder das Chamas 

 

Empresária 

 

Empresário 

 

Empresária 

 

Empresária 

  

Alegoria 06: 

Destaque central: Flávio Rocha 

Fantasia: O Tempo Infinito  

Semi Destaque (Direita): Michelini Ettikin  

Fantasia: Força dos Ventos 

Semi destaque (Esquerda): Fernanda DôMarco 

Fantasia: Força dos Ventos 

 

Empresário 

 

Filantropa da ONG Casa Brazil 

 

Empresário 

  

Local do Barracão 

Rua Rivadavia Corrêa, nº. 60 ï Galpão nº. 04 ï Gamboa ï Rio de Janeiro 

Diretor Responsável pelo Barracão 

Luiz Carlos Riente 

Ferreiro Chefe de Equipe Carpinteiro Chefe de Equipe 

Devalcy Romualdo Ribeiro Washington Castelinho 

Escultor(a) Chefe de Equipe Pintor Chefe de Equipe 

Rossy Amoedo Cássio 

Eletricista Chefe de Equipe Mecânico Chefe de Equipe 

Paulinho da Luz Antônio 

Outros Profissionais e Respectivas Funções 

  

Anderson Fulgêncio - Aderecista de Alegorias (01 e 02) 

  

Anderson Dourado - Aderecista de Alegorias (03 e 05) 

  

Rany - Aderecista de Alegorias (04 e 06) 

  

Claudinho Guerreiro - Comprador / Ateliê de composições 

  

Eduardo Cerqueira das Chagas - Diretor das alas / Auxiliar de direção 
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Alegorias 

 
Outros Profissionais e Respectivas Funções 

  

Vitor - Vime e palhas 

  

Claudinho Sousa - Laminação e reprodução de fibra de vidro 

  

Batista - Hidráulicos 

  

Chiquinho da Espuma - Trabalhos em espuma 

  

Moisés - Almoxarifado 

  

Armando - Portaria  

  

Magrão - Pastelação e emasse 

  

André Rodrigues - Assistente de Carnaval / projeção / figurino / arte finalização 

  

Jeferson Pedro - Pesquisa e defesas 

  

Camila Dias - Assistente 

  

Rodrigo Meiners - Projeção / figurino / arte finalização 

  

Cristiano Morato - Coordenação de destaques 

  

Cezinha - Movimentos motorizados 

  

Rita de Cassia - Coreografia de Alegorias 
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FICHA TÉCNICA  

 

Fantasias 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Severo Luzardo Filho 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

     

01 Povos Bantos 

 

Desbravadores do continente 

africano, os povos bantos foram os 

reis do princípio do mundo. Com o 

surgimento das primeiras 

civilizações de Além-mar, os bantos 

transformaram-se em valorosos 

caçadores e agricultores. Praticavam 

religiões tribais, onde cultuavam as 

forças da natureza e os 

antepassados. A ancestralidade e a 

fé eram elementos vitais para a 

cultura e a religiosidade dos povos 

bantos. 

 

Ala Melodia 

(Comunidade) 

1998 

Anna Paula e 

Eduardo 

02 Rito para 

Kitembo 

 

 

Nobres guerreiros faziam um rito 

para Kitembo. Com o ritmo 

frenético da dança, em contato com 

a natureza, os guerreiros 

reproduziam movimentos com 

muito vigor. 

Quando em transe, recebiam a 

energia das fucumbas, pássaros 

africanos, unindo o céu com a terra 

para celebrar o poderoso Rei 

Kitembo.   

 

Ala Dançarinos 

da Ilha 

(Comunidade) 

2013 

Leandro 

Azevedo 
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FICHA TÉCNICA  

 

Fantasias 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Severo Luzardo Filho 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

     

03 Nlundes 

Guardiões 

 

 

Nlundes Guardiões guardavam a 

essência dos poderes da magia nos 

palácios e templos sagrados. Os 

portais precisavam de bravos e 

destemidos soldados para que 

nenhuma outra tribo ameaçasse o 

reinado local. 

 

Ala Loucos 

pela Ilha 

(Comunidade) 

1996 

Luiz Carlos e 

Cíntia 

04 Pangeia 

 

Há duzentos milhões de anos atrás, a 

Pangeia era uma grande massa que 

agrupava os atuais continentes 

conhecidos.  

Com o passar dos anos, Kiamboté 

fragmentou essa massa através de 

fenômenos naturais originando a 

configuração entre os continentes 

até hoje existente. 

 

Ala Beleza 

Pura 

(Comunidade) 

2014 

Maria Lúcia 

05 Nzumbarandá 

 

A mais antiga das inquices de 

Angola, Nzumbarandá uniu-se a 

Kitembo e juntos, criaram toda a 

biodiversidade na Terra, através de 

seus poderes sagrados e das 

sementes mágicas que Katendê 

lançou no solo. 

Ala das 

Baianas 

(Comunidade) 

1953 

Tia Bené 
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Fantasias 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Severo Luzardo Filho 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

     

06 Caçadores 

Guerreiros 

 

Em sua viagem pelos quatro 

elementos, Kitembo encontrou 

caçadores guerreiros, vindos das 

mais diversas tribos. Ensinou-lhes a 

sobreviver na selva africana: cultivar 

a terra, plantar para colher, domar 

animais e aceitar a condição de que 

muitas espécies permaneceriam na 

natureza selvagem por muitos anos.  

 

Ala de 

Performance 

(Comunidade) 

2014 

Rita e João 

07 KiuáNkosi, 

Senhor da Forja 

 

Ao transformar o instrumento de 

pedra em metal, o poderoso 

KiuáNkosi, senhor da forja, viu os 

guerreiros lutando para sobreviver. 

Da força do ferro, para o bem e para 

o mal, surgiram os instrumentos de 

trabalho e nasceu a natureza bélica. 

Ala Alegrilha 

(1979) 

Eliana 

08 Kavungo Kitembo ao pisar no solo, contou 

com a ajuda de Kavungo, o inquice 

da saúde, da morte, temido e 

respeitado por ser considerado o 

senhor dos mistérios sagrados. 

Kavungo tem o poder ancestral da 

magia escondida nas profundezas da 

Terra. 

Ala 

Empolgação da 

Ilha 

(Comunidade) 

2015 

Leila e 

Michelle 
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Fantasias 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Severo Luzardo Filho 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

     

09 Nsumbu 

 

Inquice da natureza. Na selva, o 

homem e o animal precisam estar 

em harmonia. Nsumbu faz o homem 

olhar para si mesmo, através do 

conhecimento contido nas folhas, 

nos frutos, nas flores e na natureza. 

Ala Aquarilha 

(Comunidade) 

2014 

Jully 

10 Reservatórios do 

Planeta 

 

Dois grandes reservatórios de água:  
debaixo e em cima da crosta do 

planeta. O mundo girava em torno 

de partículas, moléculas de águas 

manifestadas através de ondas, 

cachoeiras, mares, oceanos e chuvas 

das mais diversas formas. Essas 

gotas dô§gua inundaram os 

reservatórios do Planeta com 

tamanha força que circundaria toda 

a Terra trazendo novos e constantes 

ciclos. 

Ala 

Solidariedade 

1974 

Maurício 

11 Hongolo As águas da chuva e o sol formaram 

um imenso arco-íris no céu. É 

Hongolo Menhã e a força da 

natureza que surpreende a todo 

instante com a beleza do seu 

colorido. Nos detalhes de um 

anoitecer, nas cores dos raios de sol 

após uma forte chuva. Hongolo é a 

fonte da vida, sintetiza as partículas 

sagradas de tudo o que há de belo no 

universo. 

Ala Fênix da 

Ilha 

(Comunidade) 

2013 

Júnior e 

Anderson 
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Fantasias 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Severo Luzardo Filho 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

     

12 Água de Cheiro 

 

Água é longevidade, o princípio de 

toda a cura. Bebida sagrada da 

imortalidade. Nos rituais africanos, a 

água é o elemento fundamental em 

banhos de cheiro, de descarrego e 

nas oferendas feitas nos mares e 

cachoeiras. 

Ala de 

Passistas 

(Comunidade) 

1953 

Andréa 

13 Ogãs 

 

Os ogãs são responsáveis pelo toque 

de Angola e pelo canto forte da gira 

que abre os caminhos para o reino 

de Samba Kalunga. É o toque dos 

atabaques e dos tambores africanos 

que faz desvendar o encanto das 

águas. 

 

Bateria 

(Comunidade) 

1953 

Mestre Ciça 

14 Geleiras e 

Iceberg 

 

A metamorfose que faz a água 

líquida se transformar em estado 

sólido provoca geleiras e icebergs 

em várias partes do continente. Um 

dos fenômenos naturais mais bonitos 

que a natureza pode oferecer à 

humanidade. 

Ala Os Incas 

(Comunidade) 

2002 

Amanda e 

Fernando 
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Fantasias 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Severo Luzardo Filho 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

     

15 Peixes Abissais 

 

 

Da areia fina das praias de águas 

salgadas até onde o olhar alcança, os 

pescadores, atraídos pelo canto da 

sereia, são arrastados e 

desaparecem. É de lá que surgem os 

peixes abissais, seres encantados, 

guardiões dos portais de Samba 

Kalunga. 

Ala Passo 

Marcado 

(Comunidade) 

1998 

Sandra e 

Ricardo 

16 Samba Kalunga 

 

 

Nos mares profundos habitam os 

mistérios das ondas. No palácio 

subaquático, cercado de corais, vive 

Samba Kalunga, inquice do poder 

místico das águas que movimentam 

os mares e oceanos de todo o 

continente. 

Ala 

Emergentes da 

Folia 

(1996) 

Paulo Monteiro 

17 Nzazi Em sua trajetória, Kitembo 

encontrou o fogo na natureza. 

Diante do poder incandescente do 

fogo, louvou Nzazi, inquice do fogo, 

do trovão e da justiça. Estava diante 

do inquice capaz de fulminar os 

injustos com o seus poderes. 

Ala Falcão da 

Ilha 

(Comunidade) 

2001 

Elenn e 

Domênica 
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Fantasias 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Severo Luzardo Filho 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

     

18 A Magia do Fogo 

 

 

Durante sua odisseia, Kitembo 

assustou-se com a magia do fogo 

porque os resultados manifestam-se 

de forma rápida e espetacular, como 

no metabolismo da natureza e nas 

paixões que nos movem. 

Ala Perna de 

Pau 

(Comunidade) 

2017 

Xulipa 

19 Energia Solar 

 

 

O fogo condutor de energia solar é a 

chama da vida que surge no 

amanhecer com os raios de sol. Traz 

o calor das transformações para a 

humanidade permitindo a evolução. 

Ala Sou Mais 

Minha Ilha 

(Comunidade) 

2006 

Rosa e 

Carlinhos 

Fuzileiro 

20 Vulcões e Lavas Labaredas flamejantes jorram a 

vermelhidão do fogo pelos ares! É o 

fogo em erupção que explode no 

solo, junto a imensas rochas fazendo 

surgir vulcões e lavas de um fogo 

encantador. 

Ala Raízes 

(Comunidade) 

1972 

Cid 
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Fantasias 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Severo Luzardo Filho 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

     

21 O Encanto do 

Eclipse 

 

 

De um lado o calor do sol no 

entardecer. Do outro lado a lua no 

céu vem aparecer. Do mágico 

encontro entre o sol e a lua, surge o 

encanto do eclipse, momento 

mágico onde o encontro dessas duas 

intensas polaridades, forma uma 

energia única. 

Ala Bira Dance 

(Comunidade) 

2017 

Bira 

22 Cultos e Rituais 

 

 

Os cultos e rituais de celebração aos 

inquices de Angola precisam dos 

elementos da natureza. O fogo é o 

elemento que representa a chama da 

religiosidade através do canto e da 

dança africana, em louvor às 

inquices ancestrais. 

Ala Tropical 

2003 

Ricardo 

Ribeiro 

23 Labaredas de Fé As labaredas de fé representam o 

respeito supremo às divindades 

africanas. A fé mantém o fogo da 

coragem sempre vivo no coração do 

homem. Esse fogo foi o combustível 

primordial para estimular as mais 

diversas expressões de fé que foram 

surgindo ao longo dos anos. 

 

Ala Batuke de 

Batom 

(Comunidade) 

2013 

Cátia e Carla 
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Fantasias 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Severo Luzardo Filho 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

     

24 Matamba 

 

 

Matamba é a inquice rainha dos 

ciclones, furacões, tufões e 

vendavais. Guerreira poderosa, amor 

e paixão do senhor do tempo. 

Ala Guerreiros 

da Ilha 

(Comunidade) 

2004 

Dudú 

25 Ventos de 

Matamba 

 

 

Contam que Kitembo gostava de 

virar o tempo, apenas para ver 

Matamba soprar seus ventos, tão 

fundamentais para movimentar as 

sementes outrora lançadas na terra. 

Ala 

Sambacharme 

2001 

Robson 

26 Lembá Lembá é o inquice do amor.  

Cabia a Lembá proteger o amor, os 

encontros, as partidas e chegadas. 

Trazia a magia dos sentimentos e 

espalhou por todo o mundo 

sementes de amor. Foi responsável 

por manter acessa a paixão de 

Kitembo e Matamba durante todos 

os séculos.  

Ala Águias da 

Ilha  

e  

Ala Sorriso e 

Alegria 

(Comunidade) 

2013 

Carla e Bianca 

Marinete e 

Heloísa 
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Fantasias 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Severo Luzardo Filho 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

     

27 Voo para o 

Reino de Nzambi 

 

Num voo rasante, Matamba deu a 

mão a Kitembo e seguiu com ele de 

volta à África, com destino ao reino 

encantando de Nzambi. Durante o 

voo, os caminhos dos dois foram 

abertos por um panapaná de lindas 

borboletas que guiaram suas 

jornadas. 

Quando chegaram, uniram seus 

súditos na criação de um novo reino, 

gerando trabalho e prosperidade por 

muitos séculos. 

 

Ala 

Sambatuque 

(Comunidade) 

2009 

Ruth 

28 Poetas do Tempo 

 

Pelos séculos, os poetas do tempo 

registraram o amor de Matamba e 

Kitembo nas folhas da natureza. 

Emanaram através de rimas e 

poesias, irradiações de amor e 

respeito pelo meio ambiente, a fonte 

inesgotável de vida para as futuras 

gerações. 

Ala de 

Compositores 

(Comunidade) 

1953 

Jorginho 

29 O Tempo e o 

Universo 

O universo traz em suas páginas, a 

história sagrada e mística do Tempo. 

Por anos e anos, mundo a fora a 

glória do Senhor Tempo, manifesta-

se em tudo o que existe no planeta 

Terra. Essa relação é o que permite 

gerações e gerações de homens 

desbravarem outros mundos, novas 

galáxias, para o além da imaginação. 

Ala Show da 

Ilha 

(Comunidade) 

2012 

Juçan e Fátima 
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Fantasias 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Severo Luzardo Filho 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

     

30 Raízes do 

Passado 

 

 

A árvore sagrada da vida deixou 

registrada para todo o sempre a 

cronologia do mistério: as raízes do 

passado, as folhas do presente e os 

frutos do futuro. A sabedoria e o 

conhecimento transmitido na 

oralidade pelos mais velhos. 

Ala da Velha 

Guarda 

(Comunidade) 

1953 

Jurema 

31 Filhos do Tempo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A fé no amanhã está em todos os 

homens. Eles são os Filhos do 

Tempo. Trazem o suspiro que faz 

renascer em cada coração a 

esperança de um novo tempo por 

vir. A construção de um tempo de 

união para todas as nações. 

Igualdade e liberdade a ecoar no 

tambor sagrado da União da Ilha do 

Governador! 

Ala Filhos do 

Tempo 

(2011) 

Rodrigo e 

Celso 
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Fantasias 

 
Local do Atelier  

Rua Rivadavia Corrêa, nº 60 ï Barracão nº. 04 ï Gamboa ï Rio de Janeiro 

Diretor Responsável pelo Atelier 

Sonia Santos e Rita de Cássia 

Costureiro(a) Chefe de Equipe Chapeleiro(a) Chefe de Equipe 

Sheila Conceição Tompsom 

Aderecista Chefe de Equipe Sapateiro(a) Chefe de Equipe 

Sonia Santos Alexandre Cosme 

Outros Profissionais e Respectivas Funções 

  

Jean - Placas e Moldes 

  

Sheila Conceição - Modelista 

  

Sônia - Arte Plumária  

  

Outras informações julgadas necessárias 

 

Sonia Santos ï Premiações: Plumas e Paetês - 2008 

                                             Estandarte de Ouro ï 2008 / 2013 

                                             Samba-Net ï 2003 / 2004 / 2008 

 

Rita de Cássia ï Premiações: SRZD - 2009 

                                               Estandarte de Ouro - 2012 

                                               Plumas e Paetês - 2013 

                                          Samba-Net ï 2001 
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Samba-Enredo 

 
Autor(es) do Samba-

Enredo 

Marinho, Lobo Junior, Felipe Mussili, Beto Mascarenhas, Dr. 

Robson, Rony Sena, Marcelão, MM e Gustavo Clarão 

Presidente da Ala dos Compositores 

Jorginho Rodrigues 

Total de Componentes da  

Ala dos Compositores 

Compositor mais Idoso 

(Nome e Idade) 

Compositor mais Jovem 

(Nome e Idade) 

120 

(cento e vinte) 

Celso Jorge 

64 anos 

Rony Sena 

25 anos 

Outras informações julgadas necessárias 
 

 Dos bantos Nzambi, o criador...  

 Giram ampulhetas da magia,  

 Salve Rei Kitembo!  

 Nzara Ndembu em poesia  

 Pra dar sentido à vida, transformar...  

 Numa odisseia rasga o céu, alcança a terra;  

 Sagrada é a raiz Nzumbarandá,  

 Katendê, segredos preserva  

 Avermelhou, Kiamboté nos fez caminhar,  

 Na luta entre o bem e o mal, forjou Kiuá!  

 Senhores sagrados irão celebrar  

 Kukuana é fartura, natureza a festejar  
   

 Ndandalunda a me banhar (me banhar)  

 Seiva que brota do chão  

 Em rituais de purificação,  

 E no balanço da maré (da maré)  

 Samba Kalunga nos traz  

 Rara beleza e peixes abissais  
   

 A chama ardente é fogo,  

 O fogo que queima é paixão;  

 É Nzazi fazendo justiça  

 Na força de um trovão,  

 Que dita as leis do universo  

 E nos ensina a lição:  

 Quando o sol beijou a lua,  

 Viu no céu inspiração!  

 Matamba soprou...  

 O vento levou pra Angola reinar,  

 Plantou o amor...  

 A árvore da vida é a vida que dá!!!  
   

 Êh, é no gire, é no girê  

 Macurá dilê no girá;  

 É tempo de fé, união;  

 O tambor da ilha a ecoar  
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Samba-Enredo 
 

Outras informações julgadas necessárias 

 

JUSTIFICAVA DO SAMBA ENREDO  

 

1° SETOR 

 

DOS BANTOS NZAMBI, O CRIADOR...  

GIRAM AMPULHETAS DA MAGIA,  

SALVE REI KITEMBO!  

NZARA NDEMBU EM POESIA  

ñPois havia as terras dos Bantos, onde Nzambi Mpungu, o grande criador e suprema entidade, vivia 

em seu suntuoso palácio, Nsanzala dia Nzambi, o Templo da Criação, na origem do universo, entre 

ampulhetas mágicas e ornamentos de ouro e marfimò  

ñFoi quando surgiu a necessidade de convocar Kitembo, Rei de Angola, e transformá-lo no inquice 

m§gico do tempo...ò 

Nzara Ndembu ® uma sauda­«o do dialeto banto que significa ñ Gl·ria ao Senhor Tempoò, um louvor 

ao inquice kitembo 

 

PRA DAR SENTIDO À VIDA, TRANSFORMAR...  

NUMA ODISSÉIA RASGA O CÉU, ALCANÇA A TERRA ; 

ñ...A miss«o de Kitembo era dar sentido à vida, transformar o universo e a humanidade, através dos 

elementos da natureza. Foi assim que o espírito livre de Kitembo varou os céus e se fixou na terra, 

alcançando conexão entre os dois mundos: o sobrenatural e o material...ò 

 

2° SETOR 

 

SAGRADA É A RAIZ NZUMBARANDÁ,  

KATENDÊ, SEGREDOS PRESERVA 

AVERMELHOU, KIAMBOTÉ NOS FEZ CAMINHAR,  

NA LUTA ENTRE O BEM E O MAL, FORJOU KIUÁ!  

SENHORES SAGRADOS IRÃO CELEBRAR 

KUKUANA É FARTURA, NATUREZA A FESTEJAR  

Durante sua caminhada pelo elemento Terra, kitembo ñaliou-se a Nzumbarandá, a mais velha dos 

inquices, e juntos criaram a natureza na Terra, solicitando que Katendê lançasse sementes que 

formariam florestas guardadoras de majestosa biodiversidade.ò 

Quando o grande meteoro avermelhou o c®u, ñFoi preciso a ação de Kiamboté Pambu Njila, em 

forma de caminhos e de movimento, para que os continentes e o nível do mar começassem a se mover.

 ò Assim foram formados os continentes. 

Kitembo viu Kiuá Nkosi, o Senhor da forja, ao transformar o instrumento de pedra em metal, viu os 

guerreiros lutando para sobreviver. Da força do ferro, para o bem e para o mal, surgiram os 

instrumentos de trabalho e nasceu a natureza bélica.  

Kitembo não se abateu, e convocou Kavungo, inquice da saúde, da morte e Senhor dos mistérios e 

Nsumbu, o Senhor da terra, para celebrarem a Kukuana: festa da fartura, da prosperidade de 

alimentos. 
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Samba-Enredo 
 

Outras informações julgadas necessárias 

 

3° SETOR 

 

NDANDALUNDA A ME BANHAR (ME BANHAR)  

SEIVA QUE BROTA DO CHÃO  

EM RITUAIS DE PURIFICAÇÃO,  

E NO BALANÇO DA MARÉ ( DA MARÉ)  

SAMBA KALUNGA NOS TRAZ  

RARA BELEZA E PEIXES ABISSAIS  

ñ... a beleza das esp®cies aqu§ticas s«o mantidas e preservadas sob a prote­«o da encantadora 

Ndandalunda, sereia de §guas doces...ò 

ñFontes de toda a vida, as §guas fizeram Kitembo entender a longevidade, o princípio de toda a 

cura e a bebida sagrada da imortalidade. Nos rituais africanos, a água é o elemento fundamental 

em banhos de cheiro, de descarrego; nas oferendas em cachoeirasò 

"Foi num mergulho nas águas salgadas, que Kitembo chegou ao palácio subaquático, cercado de 

corais, e lá encontrou Samba Kalunga, guardiã dos segredos dos mares profundos, e Nkianda, a 

dona de todo o mar e seus peixes abissais de extrema belezaò 

 

 

4° SETOR 

 

A CHAMA ARDENTE É FOGO,  

O FOGO QUE QUEIMA É PAIXÃO;  

É NZAZI  FAZENDO JUSTIÇA  

NA FORÇA DE UM TROVÃO,  

QUE DITA AS LEIS DO UNIVERSO  

E NOS ENSINA A LIÇÃO:  

QUANDO O SOL BEIJOU A LUA,  

VIU NO CÉU INSPIRAÇÃO!  

ñKitembo sabia que havia um destino solar no seu caminhar, o assim chamado fogo universal. 

Diante do poder incandescente, louvou Nzazi, a divindade do fogo, do trovão e da justiça. Estava 

diante do inquice capaz de fulminar os injustos com sua pedra de raio. Uma chama que indica o 

caminho que deve ser seguido, por aquele que conhece os ensinamentos das leis do Universo. A 

for­a energ®tica, ligada ao impulso da vida, ¨ paix«o, ¨ transmuta­«oò 

ñ...O encontro do sol com a lua, do dia com a noite, s· foi poss²vel porque o fogo, condutor da 

magia, a chama da vida estava ali presente nos raios de sol de mais um dia...ò 

ñ...Foi quando Kitembo apreciou o eclipse, mais um espetáculo da natureza...ò 
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Samba-Enredo 

 
Outras informações julgadas necessárias 

 

5° SETOR 

 

MATAMBA SOPROU...  

O VENTO LEVOU PRA ANGOLA REINAR,  

PLANTOU O AMOR...  

A ÁRVORE DA VIDA É A VIDA  QUE DÁ!!!  
O Rei Kitembo de Angola curvou-se diante do azul celeste, repleto do elemento Ar, e ali esperou 

até que surgisse ao seu lado Matamba, a inquice rainha dos ciclones, furacões, tufões e 

vendavais. A guerreira poderosa, amor e paixão do Senhor do tempo. 

Durante o encontro com Kitembo, Matamba deu-lhe a mão, e seguiu com ele de volta para a 

África,  

Na história do Tempo, a árvore sagrada da vida deixou registrada para todo o sempre esta 

cronologia: as raízes do passado, as folhas do presente e os frutos do futuro.    

 

 

REFRÃO 

 

ÊH, É NO GIRÊ, É NO GIRÊ 

MACURÁ DILÊ NO GIRÁ;  

É TEMPO DE FÉ, UNIÃO;  

O TAMBOR DA ILHA A ECOAR  

No Candomblé banto, a expressão Girê (Girá) é parte de uma cantiga usada para a saudação de 

um inquice masculino ou a um pai. O termo Macurá Dilê significa o tempo que tem início mas 

não tem fim. 
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Bateria 

 
Diretor Geral de Bateria 

Mestre Ciça 

Outros Diretores de Bateria 

Serginho, Cesar, Keko, Marcelão, Marco Russo, Maurício, Marcelo, Romildo, Rodrigo, Sidcley, 

Marquinhos, Mauro, Rogerinho e Leandro 

Total de Componentes da Bateria 

300 (trezentos) componentes 

NÚMERO   DE   COMPONENTES   POR   GRUPO   DE   INSTRUMENTOS 

1ª Marcação 2ª Marcação 3ª Marcação Reco-Reco Ganzá 

12 14 14 0 0 

Caixa Tarol  Tamborim  Tan-Tan Repinique 

100 0 45 0 33 

Prato Agogô Cuíca Pandeiro Chocalho 

0 20 20 0 22 

Outras informações julgadas necessárias 

 

Atabaques ï 20 

 

Reconhecido por suas ousadias há mais de 25 anos, MESTRE CIÇA é um dos mais respeitados 

Mestres de Bateria. 

 

Esteve à frente da Estácio de Sá no período entre 1988 e 1997. Em 1998 assumiu a Unidos da 

Tijuca. Na Unidos do Viradouro comandou de 1999 a 2009 e de 2010 a 2014, na Acadêmicos do 

Grande Rio. 

 

Em 2015 estreou na União da Ilha do Governador e em 2016 resgatou a batida tradicional da Ilha 

com a Caixa 14 e também o retorno das tradicionais viradinhas do repique da Escola. 

 

Fantasias: Ogãs 

Os ogãs são responsáveis pelo toque de Angola e pelo canto forte da gira que abre os caminhos para 

o reino de Samba Kalunga. É o toque dos atabaques e dos tambores africanos que faz desvendar o 

encanto das águas. 
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Harmonia 

 
Diretor Geral de Harmonia 

Valber Frutuoso 

Outros Diretores de Harmonia 

Carlinhos, Felipe Sobrinho, Jorge André, Lucas, Marcos Jansen, Maurício Carin, Nanci, Simone, 

Vinícios, Vitor. 

Participação de todos os Chefes de Ala. 

Total de Componentes da Direção de Harmonia 

40 (quarenta) componentes 

Puxador(es) do Samba-Enredo 

Intérprete: Ito Melodia 

Auxiliares: Marquinhus do Banjo, Nando Pessoa, Flávio Martins, Roger Linhares e Doum 

Guerreiro. 

Instrumentistas Acompanhantes do Samba-Enredo 

Violão de sete cordas ï Rodrigo  

Cavaco ï Neno Martins, Cesinha (Pique Novo) e Ronaldo Linguinha - Cavaco 

Outras informações julgadas necessárias 

 
Diretor Musical: Mário Jorge Bruno  - Técnico de Gravação e Mixagem e Produtor Musical.  

Já trabalhou com os maiores nomes do Samba e da MPB tais como: Martinho da Vila; Zeca Pagodinho, 

Fundo de Quintal, Arlindo Cruz, Bezerra da Silva, Beth Carvalho, Alcione, Marisa Monte, Chico Buarque, 

Nelson Gonçalves, Luiz Gonzaga, Nana Caymmi, Roupa Nova, e muitos outros.  

Grava os discos das Escolas de Samba desde 1982 até os dias de hoje, e produz desde 2003. 

Foi julgador de Bateria de 1996 à 2002. Sócio Gerente do Estúdio Companhia dos Técnicos onde gravam os 

maiores artistas do país. 
 

Diretor Geral de Harmonia: Valber Frutuoso - Biólogo e Pedagogo, o pesquisador da Fiocruz Valber 

Frutuoso foi passista da Unidos da Ponte e começou a trabalhar em harmonia na Grande Rio, no final da 

década de 80. Ainda na Grande Rio começou a trabalhar com seu grande mestre Laíla, em 1992, ï 'Águas 

Claras para um Rei Negro' ï quando a agremiação de Caxias voltou ao Grupo Especial. Em 1993, participou 

de toda preparação do enredo 'No mundo da lua' que a Grande Rio apresentou, conquistando o 9º lugar 

mantendo-se no grupo especial. Em 1995 acompanhou Laíla em sua volta para Beija-Flor. Foram 18 anos de 

trabalho participando diretamente de todos os títulos da agremiação conquistados neste período. Em 2014, 

chega a Uni«o da Ilha e logo no primeiro ano participa do brilhante carnaval ñBrinquedos e Brincadeirasò 

quando a União conquistou o 4o lugar retornando após 20 anos ao desfile das campeãs. 

Carrega no sangue o DNA de sambista, pois vem de uma família de história no mundo samba. Seu pai foi um 

dos fundadores do Cacique de Ramos e ex-mestre-sala da Mangueira, é irmão do compositor e intérprete 

Wander Timbalada, primo do saudoso Almir Frutuoso, sobrinho do também saudoso Beto Pernada um dos 

mais famosos compositores do Império Serrano além de ser sobrinho e afilhado de Tio Hélio que foi diretor 

de harmonia da Imperatriz Leopoldinense e da União da Ilha por muitos anos. 
 

Ito Melodia ï Premiações: Estandarte de Ouro: 2002 / 2010 / 2011 / 2016 

                                            Tamborim de Ouro: 2011 e 2015 

                                            Samba-Net: 2014 

                                            Estrela do Carnaval: 2013 
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Evolução 

 
Diretor Geral de Evolução 

Wilsinho Alves ï Diretor Geral de Carnaval 

Outros Diretores de Evolução 

- 

Total de Componentes da Direção de Evolução 

01 (um) componente 

Principais Passistas Femininos 

Soraya Santos, Mayara Rodrigues e Nadine Barcelos 

Principais Passistas Masculinos 

Vanberto Carlos e Allan Oliver 

Outras informações julgadas necessárias 

 

Wilsinho Alves possui vasta experiência no carnaval em diversas fases da cadeia produtiva do 

espetáculo. Começou no carnaval em 2002 na Unidos do Viradouro. Na função de Diretor de 

Carnaval debutou no ano de 2007 na Unidos de Vila Isabel lá permanecendo na função até o 

carnaval de 2014.  No Carnaval de 2016 retornou à Unidos do Viradouro para assumir a Direção de 

Carnaval. Possui diversos prêmios no carnaval, notadamente os títulos de 2004 (Grupo de Acesso) 

2006 (grupo especial, na função de superintendente de carnaval) e 2013 (Grupo Especial, nas 

funções de Presidente e Diretor de carnaval da Unidos de Vila Isabel) e Estandarte de Ouro de 

Melhor Escola 2012. 

 

O Ano de 2017 marca a estreia de Wilsinho Alves na União da Ilha do Governador. 
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Informações Complementares 

 
Vice-Presidente de Carnaval 

Djalma Falcão 

Diretor Geral de Carnaval 

Wilsinho Alves 

Outros Diretores de Carnaval 

- 

Responsável pela Ala das Crianças 

- 

Total de Componentes da  

Ala das Crianças 

Quantidade de Meninas Quantidade de Meninos 

- - - 

Responsável pela Ala das Baianas 

Tia Bené 

Total de Componentes da 

Ala das Baianas 

Baiana mais Idosa 

(Nome e Idade) 

Baiana mais Jovem 

(Nome e Idade) 

80 

(oitenta) 

Teresa Wilma 

78 anos 

Graziela Tirediger 

40 anos 

Responsável pela Velha-Guarda 

Jurema de Castro 

Total de Componentes da 

Velha-Guarda 

Componente mais Idoso 

(Nome e Idade) 

Componente mais Jovem 

(Nome e Idade) 

60 

(sessenta) 

Sr. Altair 

86 anos 

Sonia 

54 anos 

Pessoas Notáveis que desfilam na Agremiação (Artistas, Esportistas, Políticos, etc.) 

Cacau Protásio, Letícia Spiller, Wanderlei Cordeiro, Rodrigo Santana, Tânia Oliveira, Daniele 

Hypólito, Diego Hypólito. 

Outras informações julgadas necessárias 
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Comissão de Frente 

 
Responsável pela Comissão de Frente 

Carlinhos de Jesus 

Coreógrafo(a) e Diretor(a) 

Carlinhos de Jesus 

Total de Componentes da 

Comissão de Frente 

Componentes Femininos Componentes Masculinos 

15 

(quinze) 

0 15 

(quinze) 

Outras informações julgadas necessárias 
 

Abram-se os portais para a força do sagrado tempo!  
 

Ê tempo Macurá Dilê! O tempo que tem início e não tem fim. 
 

Com passos ritmados, guerreiros em transe, ao se aproximarem, formam a transversal do tempo, ascendendo 

Kitembo no ritual místico Macurá Dilê.    
 

O ritual Macurá Dilê dá início à criação de tudo o que há, mas jamais terá fim, pois o universo está em 

constante transformação. Cultua-se Macurá Dilê, pois ele é o próprio destino do tempo. 
 

O personagem principal do ritual é o próprio Rei Kitembo, que o realiza para iniciar sua jornada de 

conhecimento através dos quatro elementos: terra, água, fogo e ar.  
 

Recriando os preceitos deste ritual, preservam o mistério do tempo por toda a eternidade.  

 

 

Coreógrafo: Carlinhos de Jesus 

Carlinhos de Jesus tornou-se sinônimo de dança de salão e referência nacional como dançarino, coreografo, 

diretor e professor, difundindo sua arte no Teatro, Cinema, Carnaval, em grandes eventos nacionais e 

internacionais e tem registrado para a posteridade depoimento de sua vida no Museu da Imagem e do Som do 

Rio de Janeiro. Deixa tamb®m livro sobre sua vida intitulado ñVem Dan­ar Comigoò lan­ado na Bienal do 

Livro do RJ em 2005 e o DVD ñAprenda a Dan­ar com Carlinhos de Jesusò. Várias vezes premiado, por seus 

trabalhos e performances, recebeu honrarias concedidas pela Câmara Municipal do Rio de Janeiro: Medalha 

Pedro Ernesto, pelo Governo do Estado do Rio de Janeiro: Medalha Tiradentes e recentemente a Comenda da 

Ordem do Mérito Cultural Brasileiro - 2016, oferecido pelo Ministério da Cultura. 

Seu trabalho no Carnaval Brasileiro é muito diversificado e marcante, criou coreografias inesquecíveis e 

premiadas  para a Comissão de Frente da Estação Primeira de Mangueira, sendo campeão do Carnaval em 

1998 e 2002, do G.R.E.S. Beija Flor de Nil·polis, foi jurado do Pr°mio ñEstandarte de Ouroò oferecido pelo 

Jornal O Globo, realizou matérias jornalísticas para a Rede Globo de Televisão durante desfile de Carnaval 

na Sapucaí, foi comentarista do Carnaval de São Paulo pelo SBT e diretor artístico do desfile do G.R.E.S. 

Unidos de Vila Isabel (onde conquistou o título em 2013) e G.R.E.S. Estação Primeira de Mangueira. 

Foi vencedor do prêmio Estandarte de Ouro do Jornal O Globo nos carnavais de 1998, 1999, 2004, 2007. 

Foi o responsável pela concepção, direção e coreografias dos espet§culos ñCidad«o Sambaò, ñFor­as da 

Naturezaò e ñEu Sou o Sambaò, apresentados na Cidade do Samba do Rio de Janeiro, de 2006 a 2013. 

Na Rede Globo de Televisão: desde 2005 participa da banca de jurados da Dança dos Famosos, quadro anual 

do Programa Domingão do Faustão 
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FICHA TÉCNICA  

 

Mestre-Sala e Porta-Bandeira 

 
1º Mestre-Sala Idade 

Phelipe Lemos 27 anos 

1ª Porta-Bandeira Idade 

Dandara Ventapane 25 anos 

2º Mestre-Sala Idade 

Rodrigo França 29 anos 

2ª Porta-Bandeira Idade 

Winnie Lopes 25 anos 

Outras informações julgadas necessárias 

 

1º casal de Mestre-Sala e Porta-Bandeira 
Fantasia: NzaraNdembu em Poesia 

 

Poesia: composição em versos com associações harmoniosas de palavras, ritmos e imagens. 

E é fazendo poesia com sua dança, que o casal de Mestre-Sala e Porta-Bandeira da União da Ilha 

do Governador traz a saudação a Kitembo: Glória ao Senhor Tempo. Estendem seu pavilhão e 

reverenciam o inquice mágico. Hoje a bandeira do tempo é a bandeira da União.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Phelipe Lemos ï Premiações: Estandarte de Ouro: 2013 / 2014 / 2016 

                                                 SRZD: 2014 / 2016 

                                                 Samba-Net: 2014 

                                                 Carnavalesco: 2011 

                                                 Gato de Prata: 2013 / 2014 / 2016 

 

Dandara Ventapane ï Premiações: SRZD: 2016 
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FICHA TÉCN ICA  

 

Mestre-Sala e Porta-Bandeira 

 
Outras informações julgadas necessárias 

 

2º casal de Mestre-Sala e Porta-Bandeira 
Fantasia: Chama ardente 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em respeito e devoção à Nzazi, reis e rainhas africanos trazem em suas indumentárias toda a 

representatividade do fogo. Altivos, vestidos com garbo e elegância, em suas aparições ostentam 

todo o requinte em tons de ouro, cobre e adornos de marfim e pedras preciosas. Estes nobres reis 

acreditavam que o fogo poderoso de Nzazi faz manter a chama ardente da prosperidade por todos os 

reinos de Angola. 
 

Perfil: 

Rodrigo França ï Começou a dançar em um projeto infantil da Porto da Pedra. Desde 2014, 

desempenha a mesma função na União da Ilha. 

 

Winnie Lopes ï Começou aos 6 anos na Miúda da Cabuçu, passou por algumas escolas até 2014, 

quando foi para a Inocentes de Belford Roxo, como segunda porta-bandeira.  
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G.R.E.S. 

SÃO CLEMENTE  
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

PRESIDENTE 

RENATO  ALMEIDA  GOMES 
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ñOnisu§quimalipanseò 
 

 

 
 

 

 

Carnavalesca 

ROSA  MAGALHÃES 
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FICHA TÉCNICA  

 

Enredo 

 
Enredo 

Onisuáquimalipanse 

Carnavalesco 

Rosa Magalhães 

Autor(es) do Enredo 

Rosa Magalhães 

Autor(es) da Sinopse do Enredo 

Rosa Magalhães 

Elaborador(es) do Roteiro do Desfile 

Rosa Magalhães 

 Livro  Autor  Editora 
Ano da 

Edição 

Páginas 

Consultadas 

      

01 Louis XIV-

LôUnivers Du Roi 

ï Soleil ï 

 

MARAL , 

Alexandre Et 

SARMANT, 

Thierry 

 

Editions 

Tallandier ï 

Paris 7 

 

2014 Todas 

02 Le Jardin des 

Tuilleries DôAndré 

Le Notre ï Un 

Chef d Oeuvre 

Pour le Roi Soleil 

 

ALLIMANT -

VERDILLON, 

Anne Et GADY, 

Alexandre 

Somogy 

 

Éditions D 

 

2013 Todas 

03 Les Jardins de 

Versailles 

LABLAUDE , 

Pierre-André 

 

Editions Scala 1995 Todas 

      

Outras informações julgadas necessárias 

 

Consultas na internet sobre Vatel, Lebrun, Le Vau, Le Notre, Molière, Perraut, Corneille. 
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HISTÓRICO DO ENREDO  
 

 

ñOnisu§quimalipanseò 
(Envergonhe-se quem pensar mal disso) 

 

Era uma vez um príncipe que morava num país distante. Quando ele era ainda jovem, o 

rei, seu pai, morre e ele é coroado rei.  

 

O jovem rei viveu sua juventude com intensidade. Dançava todas as noites, montava a 

cavalo e organizava torneios. Gostava de se mascarar no carnaval, saía de seu palácio 

para visitar as senhoras importantes do ñgrand- mondeò. Aprendeu a cantar, dan­ar e a 

tocar guitarra. Sua mais c®lebre participa­«o foi em um bal® intitulado ñBal® da Noiteò 

baseado num poema que dizia:  

 

ñNo cume dos montes, come­ando a clarearem,  

Já começo a me fazer admirar  

Eu dou cor e forma aos objetos  

E quem não quiser evitar minha luz,  

Vai sentir meu calor....ò  

 

Ao final nosso rei representava o sol se levantando em meio às nuvens e tal foi o sucesso 

que ganhou o apelido de Rei Sol.  

 

E como todo rei se casa com uma princesa, este nosso personagem não escapou à regra e 

se casou com uma princesa ï Maria Teresa da Áustria.  

 

Para tomar conta dos seus tesouros, e dos tesouros do país, escolheu o advogado Nicolas 

Fouquet, que conseguiu sanar as finanças e organizar financeiramente o país. Foi 

nomeado superintendente das finanças do Rei, uma espécie de ministro. 

  

Este senhor foi acumulando uma fortuna imensa tão grande quanto seu poder. Promovia 

as artes, no sentido mais nobre do termo, e vivia circundado de poetas, teatrólogos, 

pintores, músicos etc...para os quais pagava uma espécie de mesada.  

 

Comprou muitos imóveis, mas gostava de um em particular, um palácio, situado não 

muito longe de Paris, que necessitava de reformas e cujo terreno era um tanto acanhado. 

Comprou as terras em torno da edificação e deu a missão de reformá-lo a alguns de seus 

amigos artistas como Lebrun, pintor, Levau, arquiteto e Le Notre, paisagista. Deu a estes 

artistas total liberdade de criação. O resultado foi surpreendente. O palácio ficou 

deslumbrante, com suas pinturas nas paredes, espelhos e madeiras douradas, um luxo 

fantástico. O jardim era tão grande que se perdia de vista. Era um verdadeiro assombro 
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com suas alamedas geométricas, labirintos e gramados que faziam desenhos complexos, 

intercalados por lagos e espelhos de agua com chafarizes. Tratou de preparar uma grande 

festa para o rei, que levou nada mais nada menos que 600 convidados. O cozinheiro de 

Fouquet era excepcional, chamava-se Vatel, não havia, no reino inteiro quem fizesse uma 

festa como ele. Porque ele cozinhava e inventava as decorações e efeitos para seduzir os 

convivas.  

 

A recepção foi fantástica ï Os chafarizes enfeitavam os jardins e refletiam os fogos de 

artifícios. Vatel preparou um bufê insuperável, a música era da melhor qualidade e ainda 

puderam assistir a uma peça de Moliere. Nunca se viu tamanho esplendor - o Rei ficou 

absolutamente deslumbrado, e depois ..... muito furioso.  

 

Mandou que o chefe da guarda real, DôArtagnan, prendesse o superintendente, por 

malversação do dinheiro público, ou real, pois afinal como ele havia conseguido 

construir tamanha obra de arte? ...Fouquet conseguiu ainda avisar aos seus mais 

próximos, que destruíram os documentos mais comprometedores.  

 

O Rei nomeou outro ministro, chamou os artistas que haviam trabalhado no Palácio de 

Fouquet e os incumbiu de construir um palácio muito mais bonito, muito mais 

esplendoroso e do qual ninguém jamais imaginara e com jardins e bosques e arvores 

frutíferas como ninguém jamais houvesse visto igual.  

 

E foi assim que esses artistas construíram um palácio ainda mais lindo, chamado 

Versailles. 

 

PS: Essa história aconteceu há muito tempo, qualquer semelhança com fatos de outras 

épocas é mera coincidência.  

 

 

Rosa Magalhães 

Carnavalesca 
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JUSTIFICATIVA DO ENREDO  
 

 

Título do enredo ï Onisuaquemalipanse (Honi soit qui mal y pense) 

 

É uma expressão francesa que significa- Envergonhe-se quem nisso vê malícia... 

 

Foi escolhido como título para o enredo relativo ao caso da construção de um palácio por 

Nicolas Fouquet, ministro das finanças de Luis XIV, palácio este que de tão 

esplendoroso, fez com que o rei comece a duvidar da honestidade deste ministro, 

teminando por condená-lo a prisão perpétua, confiscando-lhe os bens. 

 

A história se passa na época de ouro da França, governada pelo monarca Luis XIV, 

também conhecido pela alcunha de Rei-Sol. 

 

Esta época foi marcada pela primazia da França, nas questões artísticas, literárias e 

financeiras. Muitos de seus grandes artistas são desta época como Pierre Corneille, 

Perraut, escritor de fábulas, Moliere, gênero da dramaturgia francesa francesa, Lully, 

compositor, além de pintores, escultores e arquitetos e paisagistas. 

 

Ainda jovem, foi coroado rei de França, porém não deixou de se dividir em danças, 

carrosséis e sobretudo em ballets, para os quais criou passos específicos, cujos nomes até 

hoje são em francês. 

 

Tal como uma fábula, o enredo conta uma história real, porém com lances dramáticos, 

como a prisão do anfitrião de uma festa deslumbrante. Contamos uma história que se 

passou no século XVII, mas que pensando bem, nos remete a eventos recentes em pleno 

século XXI. 

 

 

Rosa Magalhães 
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ROTEIRO DO DESFILE  
 

Comissão de Frente 

BAILOU, COMO O ASTRO REI DE UM 

POEMA 

 

1º Casal de Mestre-Sala e Porta-Bandeira 

Fabrício Pires e Denadir Garcia 

O SOL E SUA LUZ 

 

Guardiões do 1º Casal de  

Mestre-Sala e Porta-Bandeira 

RAIOS DO SOL 

 

Ala Abertura ï Comunidade 

O SOL, O ASTRO REI 

 

Alegoria 01 (Abre-Alas) 

A CARRUAGEM DE APOLO  

 

Ala 01 ï Comunidade 

BRINCANDO NO ZUM ZUM DO 

CARNAVAL  

 

Ala 02 ï Baianas 

O ESPLENDOR DA CORTE 

 

Ala 03 ï Comunidade 

O CARNAVAL NA CORTE 

 

Ala 04 ï Comunidade 

NOBRES FOLIÕES 

 

Ala 05 ï Comunidade 

FANTASIAS DA NOBREZA 

 

Ala 06 ï Comunidade 

BAILARINOS DA CORTE 
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Alegoria 02 

A CONSTRUÇÃO DO PALÁCIO DE  

VAUX -LE-VICOMTE  

 

Ala 07 ï Comunidade 

A ARTE DA ARQUITETURA NA 

CONSTRUÇÃO DO PALÁCIO 

 

Rainha de Bateria 

Raphaela Gomes 

A ARTE DA MÚSICA 

 

Ala 08 ï Bateria 

OS MÚSICOS DA FESTA 

 

Ala 09 ï Passistas 

A ARTE DA DANÇA NA 

INAUGURAÇÃO DO PALÁCIO 

 

Ala 10 ï Comunidade 

FLORES DO JARDIM DO PALÁCIO 

 

Ala 11 ï Comunidade 

A ARTE DA JARDINAGEM 

 

Ala 12 ï Comunidade 

O JARDINEIRO DO PALÁCIO 

 

Alegoria 03 

OS JARDINS DE LE NOTRE 

 

Ala 13 ï Comunidade 

A ARTE DA TOPIARIA 

 

Ala 14 ï Comunidade 

ELEMENTOS DECORATIVOS DO 

JARDIM 
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Ala 15 ï Comunidade 

A ARTE DO PAISAGISMO 

 

2º Casal de Mestre-Sala e Porta-Bandeira 

Anderson Lima e Munike Namour 

SERES MITOLÓGICOS 

 

Ala 16 ï Comunidade 

OS CHAFARIZES 

 

Ala 17 ï Comunidade 

A DANÇA DAS ÁGUAS 

 

Musa 

Bruna Almeida 

NINFA DAS ÁGUAS 

 

Alegoria 04 

CHAFARIZES E QUEDAS DôĆGUA 

 

Ala 18 ï Comunidade 

PORCELANAS DO BANQUETE 

 

Ala 19 ï Comunidade 

O SABOROSO VINHO 

 

Ala 20 ï Comunidade 

OS CASTIÇAIS 

 

3º Casal de Mestre-Sala e Porta-Bandeira 

Marcelo Tchetchelo e Erica Duarte 

BIBELÔS DE PORCELANA  

 

Ala 21 ï Comunidade 

O BRILHO DA PRATARIA 

 

Ala 22 ï Comunidade 

AS SOBREMESAS 
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Ala 23 ï Comunidade 

VATEL, O COZINHEIRO DO 

BANQUETE 

 

Alegoria 05 

A GRANDE FESTA DA  

INAUGURAÇÃO DO PALÁCIO  

 

Ala 24 ï Comunidade 

ATORES DO ESPETÁCULO DE MOLIRE 

 

 Ala 25 ï Comunidade 

ATRIZES DO ESPETÁCULO 

 

Ala 26 ï Comunidade 

OS CONVIDADOS 

 

Ala 27 ï Comunidade 

DAMAS DA CORTE 

 

Ala 28 ï Comunidade 

FOGOS DE ARTIFÍCIO 

 

Ala 29 ï Comunidade 

DôARTAGNAN 

 

Alegoria 06 

A PRISÃO DE FOUQUET 

 

Ala 30 ï Comunidade 

O NOBRE 171 
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FICHA TÉCNICA  

 

Alegorias 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Rosa Magalhães 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

   

01 A CARRUAGEM DE APOLO  

 

 
 

 

 

Vários artistas representaram Luis XIV como Apolo, o 

Deus vencedor das forças do mal e que conduz o carro 

solar para distribuir benfeitorias no mundo. 

Na letra do samba: O sol, a partir desse tal dia, 

ganhou a honraria de símbolo real... 

 

02 A CONSTRUÇÃO DO 

PALÁCIO DE VAUX -LE-

VICOMTE  

 

 
 

 

 

Nicolas Fouquet, que tinha grande sensibilidade 

artística, escolheu entre os contemporâneos, o arquiteto  

Le Vaux, o pintor Le Brun e o paisagista Le Notre, para 

projetar e construir o palácio Vaux-Le-Vicomte, e para 

tal foram contratados numerosos profissionais tais 

como: carpinteiros, entalhadores, pintores, decoradores, 

jardineiros e escultores que transformaram o sonho em 

realidade. 

Na letra do samba: O ministro do tesouro, ergueu a 

peso de ouro um palacete... 

 

03 OS JARDINS DE LE NOTRE 

 

 

No jardim de Vaux-le-Vicomte, Le Notre usa com 

maestria os recursos da perspectiva na composição 

paisagística. Aproveitando seus conhecimentos sobre 

plantas, Le Notre criou espaços rigorosamente 

desenhados com vegetação e flores. A Arte da 

Topiaria, foi exaustivamente utilizada na confecção 

destes espaços externos. 

Na letra do samba: O soberano encantou-se nos 

jardins... 
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FICHA TÉCNICA  

 

Alegorias 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Rosa Magalhães 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

   

04 CHAFARIZES E QUEDAS 

DôAGUA 

 

 
 

Além da vegetação cuidadosamente desenhada, os 

patamares dos jardins de Le Notre eram adornados com 

chafarizes, espelhos d`agua e cascatas artificiais, que se 

alternam evitando a monotonia da paisagem. 

Na letra do samba: Mirando-se nas águas do 

chafariz... 

 

05 A GRANDE FESTA DA 

INAUGURAÇÃO DO 

PALÁCIO  

 

 
 

 

 

Em agosto de 1661, Fouquet recebeu o rei Luis XIV e a 

corte em Vauz-le-Vicomte. Depois que os convidados 

visitaram o jardim, foi servido um jantar 

impressionante, preparado por Vatel. Oitenta mesas, 

com grandes cornucópias de doces acolhia o público 

que também assistiu a apresentação da comédia "Les 

Fâcheux" de Molière, e interlúdios de ballet. 

Na letra do samba: Descobriu nessa festança ... 

 

06 A PRISÃO DE FOUQUET 

 

 

A grande festa provoca a ira de Luis XIV, que toma 

finalmente a decisão de eliminar Fouquet. Para cumprir 

esta delicada missão, escolheu D`Artagnan. Em 1664, 

Fouquet foi declarado culpado de abuso e malversação. 

Ficou preso na fortaleza de Pignerol por 15 anos, até 

sua morte em 1680. 

Luis XIV chama então os artistas que projetaram Vaux-

le-Vicomte e encomenda seu novo palácio, o mais belo 

entre todos, ao qual daria o nome de Versailles. 

Na letra do samba: Chega ao fim tanta cobiça... 
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FICHA TÉCNICA  

 

Alegorias 

 
Nomes dos Principais Destaques Respectivas Profissões 

  

João Helder (Carro 01 ï Abre-Alas) Médico 

Fantasia: Luis XIV O Rei Sol  
  

Alan Taillard (Carro 02) Empresário 

Fantasia: O Sonho de Louis Le Vaux ï O Arquiteto  
  

Samuel Abrantes (Carro 03) Professor 

Fantasia: Alegoria à Le Notre  
  

Paulo Santi (Carro 04) Artista Plástico 

Fantasia: Netuno  
  

Geraldo Lima (Carro 05) Empresário 

Fantasia: Luis XIV no Banquete  
  

Herminia Paiva (Carro 06) Carnavalesca e Figurinista 

Fantasia: Alegoria à Versailles  
  

Local do Barracão 

Cidade do Samba ï Rua Rivadavia Correia, nº. 60 ï Barracão nº. 09 ï Gamboa ï RJ 

Diretor Responsável pelo Barracão 

Roberto Almeida Gomes 

Ferreiro Chefe de Equipe Carpinteiro Chefe de Equipe 

João da Silva Futica 

Escultor(a) Chefe de Equipe Pintor Chefe de Equipe 

Ronildo e Andreia Rafael 

Eletricista Chefe de Equipe Mecânico Chefe de Equipe 

Jaques José 

Outros Profissionais e Respectivas Funções 
  

Penha Maria - Assistente de Alegorias 
  

Alessandra Cadore - Assistente de Carnaval 
  

Iza Valente - Arquiteta  
  

Renato - Fibra  
  

Tiago - Decorador 
  

Lili  - Decoradora 
  

Cesar - Decorador 
  

Adson - Movimento 
  

Vilmar - Espelhos 
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FICHA TÉCNICA  

 

Fantasias 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Rosa Magalhães 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 
     

*  O Sol, o Astro 

Rei 
 

 
 

O poder do Rei Luis XIV era 

representado pelo sol, fonte da vida 

e da luz. 

 

Comunidade 

(2011) 

Direção de 

Carnaval 

01 Brincando no 

Zum Zum do 

Carnaval 
 

 
 

Na França de Luis XIV eram 

comuns os bailes de máscaras e o 

próprio Rei costumava se fantasiar 

para participar das danças. 

 

Comunidade 

(2011) 

Direção de 

Carnaval 

02 O Esplendor da 

Corte 
 

 

A corte de Luis XIV, caracteriza -se 

pelo luxo e pela riqueza. Festas, 

bailes e cerimônias transformavam a 

corte num grande espetáculo. A flor 

de liz dourada sobre o fundo azul 

representa a família Real Francesa. 

 

Baianas 

(1961) 

José Luiz 
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FICHA TÉCNICA  

 

Fantasias 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Rosa Magalhães 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 
     

03 Carnaval na 

Corte 
 

 
 

 

As fantasias dos bailes de carnaval 

da Corte traziam como tema 

representações de animais e seres 

mitológicos estilizados ao gosto da 

nobreza. 

 

Comunidade 

(2011) 

Direção de 

Carnaval 

04 Nobres Foliões 
 

 
 

 

A beleza exótica dos pássaros 

inspira as fantasias dos nobres 

foliões da corte 

Comunidade 

(2011) 

Direção de 

Carnaval 

05 Fantasias da 

Nobreza 
 

 

Nos delirantes bailes da corte 

animais de países distantes, como 

girafas, são o tema de trajes onde 

referências à anatomia do animal 

misturam -se aos trajes da época. 

 

Comunidade 

(2011) 

Direção de 

Carnaval 
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FICHA TÉCNICA  

 

Fantasias 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Rosa Magalhães 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

 
 

   

06 Bailarinos da 

Corte 

 

 
 

 

Amante da dança, Luis XIV 

participava, como bailarino, dos 

Ballets da Corte, que contavam 

também com a presença de vários 

nobres. O próprio Rei criou vários 

passos de ballet que são até hoje 

usados. 

 

Comunidade 

(2011) 

Direção de 

Carnaval 

07 A Arte da 

Arquitetura na 

Construção do 

Palácio 

 

 

Nicolas Fouquet contratou o 

arquiteto Louis Le Vaux para criar o 

projeto do seu palácio Vaux-le-

Vicomte, que se transformou num 

exemplo para a futura construção do 

palácio de Versailles. 

 

Comunidade 

(2011) 

Direção de 

Carnaval 
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Fantasias 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Rosa Magalhães 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 
     

08 Os Músicos da 

Festa 
 

 

Músicos importantes participavam 

da grande festa de inauguração do 

palácio, entre eles o compositor 

Lully, que compôs as músicas da 

peça teatral '' Les Fâcheux '' de 

Maliére que foi apresentada aos 

convidados. 

 

Bateria 

(1961) 

Caliquinho e 

Gil 

09 A Arte da Dança 

na Inauguração 

do Palácio 

 

 

 
 

A Arte da Dança na Inauguração do 

Palácio. 

Espetáculos de dança dignos da 

Corte, foram apresentados ao Rei 

Luis XIV na grande festa da 

inauguração do palácio de Fouquet. 

 

Comunidade 

(2011) 

Direção de 

Carnaval 
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Fantasias 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Rosa Magalhães 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

     

10 Flores do Jardim 

do Palácio 

 

 
 

 

Fouquet convidou o paisagista 

André Le Notre para a criação dos 

deslumbrantes jardins do seu 

palácio, cujos canteiros de flores 

encantavam os visitantes. 

 

Comunidade 

(2011) 

Direção de 

Carnaval 

11 A Arte da 

Jardinagem 

 

 

Os jardins de Vaux-Le-Vicomte 

com sua exuberância, exaltam a 

beleza das flores e mostram um 

grandioso trabalho de jardinagem. 

 

Comunidade 

(2011) 

Direção de 

Carnaval 
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Fantasias 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Rosa Magalhães 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 
     

12 O Jardineiro do 

Palácio 
 

 
 

A grandiosidade dos jardins exigiu o 

trabalho de um grande número de 

jardineiros, aqui homenageados. 

 

Comunidade 

(2011) 

Direção de 

Carnaval 

13 A Arte da 

Topiaria 
 

 
 

A beleza dos jardins de Vaux-Le-

Vicomte deve-se em parte à topiaria, 

que é a arte de podar plantas em 

formas ornamentais, recurso 

bastante usado pelo paisagista Le 

Notre. 

 

Comunidade 

(2011) 

Direção de 

Carnaval 

14 Elementos 

Decorativos do 

Jardim 
 

 

Os jardins foram decorados com 

esculturas e vasos criados pelo 

artista Nicolas Poussin 

Comunidade 

(2011) 

Direção de 

Carnaval 
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Fantasias 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Rosa Magalhães 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 
     

15 A Arte do 

Paisagismo 
 

 
 
 

O jardim criado por Le Notre é 

notável pelas suas dimensões e seu 

estilo, as árvores aparadas e as 

alamedas ordenadas formam um 

conjunto harmonioso e imponente. 

Para desenha-lo seu autor utilizou 

efeitos de ótica e perspectiva. 

 

Comunidade 

(2011) 

Direção de 

Carnaval 

16 Os Chafarizes 
 

 
 
 

Os Jardins de Vaux- Le-Vicomte 

foram adornadas com chafarizes e 

fontes criados por Charles Le Brun. 

 

Comunidade 

(2011) 

Direção de 

Carnaval 

17 A Dança das 

Águas 
 

 

O movimento das águas de fontes, 

espelhos d´água e cascatas artificiais 

enchem de vida o grandioso jardim. 

 

Comunidade 

(2011) 

Direção de 

Carnaval 
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FICHA TÉCNICA  

 

Fantasias 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Rosa Magalhães 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 
     

18 Porcelanas do 

Banquete 
 

 
 

Na festa da inauguração do palácio 

um grande banquete foi preparado 

por Vatel, que era o cozinheiro e 

Mestre de cerimônias. Lindas 

porcelanas guarneciam as mesas. 

 

Comunidade 

(2011) 

Direção de 

Carnaval 

19 O Saboroso 

Vinho 
 

 
 

Os melhores vinhos foram servidos 

aos 3.000 convidados, em copos de 

cristal 

Comunidade 

(2011) 

Direção de 

Carnaval 

20 Os Castiçais 
 

 

O grande banquete foi servido à luz 

de velas dos Castiçais que 

decoravam os salões do palácio. 

 

Comunidade 

(2011) 

Direção de 

Carnaval 
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FICHA TÉCNICA  

 

Fantasias 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Rosa Magalhães 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 
     

21 O Brilho da 

Prataria  
 

 
 

Os objetos luxuosos enchem de 

brilho e esplendor as mesas do 

banquete. 

Comunidade 

(2011) 

Direção de 

Carnaval 

22 As Sobremesas 
 

 
 

Deliciosas iguarias foram criadas 

por Vatel para o banquete, causando 

deleite a admiração dos convidados. 

 

Comunidade 

(2011) 

Direção de 

Carnaval 

23 Vatel, o 

Cozinheiro do 

Banquete 
 

 

François Vatel, admitido como 

auxiliar do cozinheiro de Fouquet, 

em pouco tempo, tornou-se o mestre 

de cerimônias do palácio um ofício 

que englobava o controle das 

cozinhas, das compras, dos 

utensílios e a organização das festas 

e espetáculos. 

 

Comunidade 

(2011) 

Direção de 

Carnaval 
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Fantasias 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Rosa Magalhães 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 
     

24 Atores do 

Espetáculo de 

Milière  
 

 
 

Grande dramaturgo, ator e 

encenador Francês, Molière 

escreveu a comédia ''Les Fâcheux''- 

''os Importunos'', especialmente para 

ser representada durante os festejos 

da inauguração de Vaux- Le-

Vicomte. 

 

Comunidade 

(2011) 

Direção de 

Carnaval 

25 Atrizes do 

Espetáculo 
 

 
 

Atrizes que participaram da 

primeira encenação da peça de 

Molière, na inauguração do palácio. 

 

Comunidade 

(2011) 

Direção de 

Carnaval 

26 Os Convidados 
 

 

Os 3.000 convidados compareceram 

à inauguração de Vaux-Le-Vicomte 

entre eles toda a corte francesa e 

nobres de toda a Europa. 

 

Comunidade/2011 Direção de 

Carnaval 
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Fantasias 

 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 
     

27 Damas da Corte 
 

 
 

 

Damas da nobreza francesa 

convidadas para a inauguração 

Comunidade 

(2011) 

Direção de 

Carnaval 

28 Fogos de 

Artifício  
 

 
 

 

Um grandioso espetáculo de fogos 

de artifício criado por Vatel, 

iluminou o céu durante a festa. 

 

Comunidade 

(2011) 

Direção de 

Carnaval 

29 DôArtagnan 
 

 

Charles de Batz-Castelmore, Conde 

de D'Artagnan foi militar francês 

que servia ao Rei Luis XIV como 

capitão dos Mosqueteiros da 

Guarda, recebeu a incumbência de 

prender Fouquet. 

 

Comunidade 

(2011) 

Direção de 

Carnaval 
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FICHA TÉCNICA  

 

Fantasias 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Rosa Magalhães 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

     

     

30 O Nobre 171 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Após os anos de poder e riqueza que 

culminaram com a grande festa da 

inauguração do seu palácio, Fouquet 

foi preso e condenado, passando os 

últimos anos de sua vida na prisão 

onde morreu em 1680. 

 

Comunidade 

(2011) 

Direção de 

Carnaval 
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Fantasias 

 
Local do Atelier 

Cidade do Samba ï Rua Rivadavia Correia, nº. 60 ï Barracão nº. 09 ï Gamboa ï RJ 

Diretor Responsável pelo Atelier 

Roberto Gomes 

Costureiro(a) Chefe de Equipe Chapeleiro(a) Chefe de Equipe 

Silvia e Julio Diversos 

Aderecista Chefe de Equipe Sapateiro(a) Chefe de Equipe 

Diversos Washington 

Outros Profissionais e Respectivas Funções 

  

Almir  - Arames 

  

Janice - Bordados 

  

Junior - Arames 

  

Marquinho - Bordados 

  

Mauro Leite - Assistente de Figurino 

  

Thiago - Perucas 

  

Vicente - Placas de acetato 

  

Vitor - Vime 

  

Outras informações julgadas necessárias 
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Samba-Enredo 

 
Autor(es) do Samba-

Enredo 

Toninho Nascimento, Luiz Carlos Máximo, Anderson Paz, Gustavo 

Albuquerque, Camilo Jorge e Marcelo SP 

Presidente da Ala dos Compositores 

Ricardo Goes 

Total de Componentes da  

Ala dos Compositores 

Compositor mais Idoso 

(Nome e Idade) 

Compositor mais Jovem 

(Nome e Idade) 

46 

(quarenta e seis) 

Toninho Nascimento 

70 anos 

Thiago Meiners 

24 anos 

Outras informações julgadas necessárias 
 

 Contam... que o governante de um país  

 Dançava as noites tão feliz  

 E brincava mascarado  

 Do zum-zum do Carnaval  

 Bailou... como o astro-rei de um poema  

 Ao final da cena  

 Houve aclamação geral  
   

 O Sol... a partir desse tal dia  

 Ganhou a honraria de símbolo geral  
   

 Daí então o Ministro do Tesouro  

 Ergueu a peso de ouro  

 Um palacete e convidou  

 O soberano que encantou-se nos jardins  

 Com a beleza se mirando nas águas do chafariz  

 Foi assim que descobriu nessa festança  

 Que havia comilança em sua pátria-mãe gentil  
   

 Chega ao fim tanto cobiça  

 Quem levou não leva mais  

 Majestade da Justiça  

 Palavra de rei não volta atrás  
   

 Usando a mesma régua e o mesmo traço  

 Construiu-se outro palácio  

 De imponência sem igual  

 Ecoam pelos ares de Versalhes  

 Os acordes de um baile suntuoso e triunfal  
   

 A coroa do Sol vem me coroar  

 Alumiou, deixa alumiar  

 Que hoje o rei sou eu  

 Brilhando com a ginga que o samba me deu  
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Bateria 

 
Diretor Geral de Bateria 

Caliquinho e Gilberto 

Outros Diretores de Bateria 

Tião Belo, Stalone, Kaká, Rafael, Patrick, David, Marcio, Sidney e Sidiclei. 

Total de Componentes da Bateria 

270 (duzentos e setenta) ritmistas 

NÚMERO   DE   COMPONENTES   POR   GRUPO   DE   INSTRUMENTOS 

1ª Marcação 2ª Marcação 3ª Marcação Rece-Reco Ganzá 

12 13 15 0 0 

Caixa Tarol  Tamborim Tan-Tan Repinique 

100 0 36 0 30 

Prato Agogô Cuíca Pandeiro Chocalho 

01 15 24 0 24 

Outras informações julgadas necessárias 

 

A bateria da São Clemente se diferencia das demais por ser a única entre as escolas de samba do rio 

a não usar apito, somente conduzir a regência com gestos. 

 

Rainha de Bateria: Raphaela Gomes - Universitária - 18 anos 
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Harmonia 

 
Diretor Geral de Harmonia 

Marquinho da São Clemente 

Outros Diretores de Harmonia 

Amendoim, Evandro, Gustavo, Regina, Zé Luiz, Claudinho e Jorginho 

Total de Componentes da Direção de Harmonia 

40 (quarenta) componentes 

Puxador(es) do Samba-Enredo 

Intérprete Oficial: Leozinho Nunes 

Auxiliares: Anderson Paz, Maninho, Niu, Rosilene, Cecilia e Fabinho 

Instrumentistas Acompanhantes do Samba-Enredo 

Cavaco ï Hugo Bruno  

Violão ï Rafael Prates  

Outras informações julgadas necessárias 

 

A harmonia da São Clemente tem como objetivo levar a técnica e a alegria para todos os seus 

componentes, fazendo com que a escola cante e encante a todos com amor, garra e muita vontade de 

vencer. 
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Evolução 

 
Diretor Geral de Evolução 

Roberto Gomes 

Outros Diretores de Evolução 

Vários 

Total de Componentes da Direção de Evolução 

20 (vinte) componentes 

Principais Passistas Femininos 

Juliana, Anastassia e Luara 

Principais Passistas Masculinos 

Rafael 

Outras informações julgadas necessárias 

 

A São Clemente trabalhou intensamente nos ensaios técnicos todas as terças e sábados, buscando 

aperfeiçoar o samba no pé, a garra e a vibração dos nossos componentes. 
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Informações Complementares 

 
Vice-Presidente de Carnaval 

Ricardo Gomes 

Diretor Geral de Carnaval 

Ricardo Gomes 

Outros Diretores de Carnaval 

- 

Responsável pela Ala das Crianças 

- 

Total de Componentes da  

Ala das Crianças 

Quantidade de Meninas Quantidade de Meninos 

- - - 

Responsável pela Ala das Baianas 

José Luiz 

Total de Componentes da 

Ala das Baianas 

Baiana mais Idosa 

(Nome e Idade) 

Baiana mais Jovem 

(Nome e Idade) 

80 

(oitenta) 

Maria José 

79 anos 

Bianca 

26 anos 

Responsável pela Velha-Guarda 

Luzia Carvalho 

Total de Componentes da 

Velha-Guarda 

Componente mais Idoso 

(Nome e Idade) 

Componente mais Jovem 

(Nome e Idade) 

20 

(vinte) 

Lizete 

78 anos 

José Jorge 

62 anos 

Pessoas Notáveis que desfilam na Agremiação (Artistas, Esportistas, Políticos, etc.) 

 

Outras informações julgadas necessárias 
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Comissão de Frente 

 
Responsável pela Comissão de Frente 

Sérgio Lobato 

Coreógrafo(a) e Diretor(a) 

Sérgio Lobato 

Total de Componentes da 

Comissão de Frente 

Componentes Femininos Componentes Masculinos 

15 

(quinze) 

05 

(cinco) 

10 

(dez) 

Outras informações julgadas necessárias 
 

ELEMENTO CENOGRÁFICO: BAILOU, COMO O ASTRO REI DE UM POEMA... 

O elemento cenográfico e os figurinos representam o evento que foi realizado em 23 de fevereiro de 

1653, quando vestido de sol, o jovem Luis XIV dançou o final do "Ballet da Noite", um espetáculo 

de corte, apresentado na sala do Petit Bourbon, situado junto ao Louvre. De acordo com o 

argumento do ballet, concebido pelo poeta Benserade, sua aparição vinha dissipar as nuvens e 

anunciar o maior e mais belo dia do mundo. Um sol radiante vinha clarear a França. 
 

O trabalho coreográfico é resultado de pesquisas em livros, filmes e textos onde criamos uma 

releitura desta obra, em conjunto de dança e teatro. 
 

O grupo de dança é formado por bailarinos, atores e artistas circenses. 

 

 

Coreógrafo: Sergio Lobato 

Natural do Rio de Janeiro, teve sua formação Clássica, na Academia de Ballet Selma Monteiro, e 

Escola Estadual de Danças Maria Olenewa (Theatro Municipal do RJ). Atuou como Bailarino, 

BALLET DO TEATRO MUNICIPAL DE NITERÓI; CIA. DO CENTRO DE DANÇA RIO; REDE 

GLOBO DE TELEVISÃO; RENATO MAGALHÃES CIA. DE DANÇA; CIA. DE BALLET DO 

RJ; BALLET DO RIO DE JANEIRO; Entre outros. 
 

Atualmente é BalletMaster convidado da CIA.DE BALLET DÉBORAH COLKER, e Escolas 

Nacionais. 
 

Até Julho de 2015, foi DIRETOR DO BALLET DO THEATRO MUNICIPAL DO RIO DE 

JANEIRO. Sendo neste anteriormente, professor e ensaiador. 
 

Foi DIRETOR ARTÍSTICO DA ESCOLA DO BALLET BOLSHOI NO BRASIL. 
 

MAITRE DE BALLET DA CIA. JOVEM DE BALLET DO RIO DE JANEIRO 
 

PROFESSOR DA ESCOLA ESTADUAL DE DANÇAS MARIA OLENEWA , E BALLET 

DALAL ACHCAR  
 

Fez estágios na ACADEMIA VAGANOVA E KIROV BALLET ( SÃO PETERSBURGO - 

RÚSSIA ); ESCOLA DO ROYAL BALLET ( LONDRES ); AMERICAN 
 

BALLET ( NOVA YORK ). 
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Comissão de Frente 

 
Outras informações julgadas necessárias 

 

Premiações como coreógrafo em concursos de Dança,  Internacionais e Nacionais. 

 

No carnaval Carioca, foi premiado com os seguintes : 

ESTANDARTE DE OURO 

TAMBORIM DE OURO 

PLUMAS E PAETÊS 

CARNAVALESCO 

SAMBA NET  

RÁDIO TUPY 

E OUTROS... 

 

 

 

ASSISTENTE: MARCELLA GIL  

BAILARINA DO CORPO DE BAILE DO THEATRO MUNCIPAL DO RIO DE JANEIRO.  

 

FOI BAILARINA DO GRUPO CORPO ( BELO HORIZONTE ) 

 

Trabalha a 10 anos com Sergio Lobato 
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Mestre-Sala e Porta-Bandeira 

 
1º Mestre-Sala Idade 

Fabrício Pires 34 anos 

1ª Porta-Bandeira Idade 

Denadir Garcia 34 anos 

2º Mestre-Sala Idade 

Anderson Lima 30 anos 

2ª Porta-Bandeira Idade 

3º Mestre-Sala Idade 

Marcelo Tchechelo 43 anos 

3ª Porta-Bandeira Idade 

Erica Duarte 31 anos 

Outras informações julgadas necessárias 
 

1º Casal de Mestre-Sala e Porta-Bandeira 

FANTASIA: O SOL E SUA LUZ 

O QUE REPRESENTA: Símbolo do poder do Rei Luiz XIV, o sol e o brilho de sua luz, inspiram 

a criação dos trajes do 1° Casal de Mestre Sala e Porta-Bandeira. 
 

 
 

Guardiões do 1º Casal de Mestre-Sala e Porta-Bandeira 

FANTASIA: RAIOS DO SOL 

O QUE REPRESENTA: Os raios do sol propagam o brilho, a luz e o calor produzidos pelo astro 

rei. 
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Mestre-Sala e Porta-Bandeira 

 
Outras informações julgadas necessárias 

 

2° Casal de Mestre-Sala e Porta-Bandeira 

FANTASIA: SERES MITOLÓGICOS  

O QUE REPRESENTA: Os seres marinhos, personagens da mitologia grega que decoram os 

artísticos chafarizes do palácio. 

 

 

 
 

 

3° Casal de Mestre-Sala e Porta-Bandeira 

FANTASIA: BIBELÔS DE PORCELANA 

O QUE REPRESENTA: Elementos da decoração dos salões do palácio. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 



 

 



 

87 

 

 

G.R.E.S. 

MOCIDADE 

INDEPENDENTE DE 

PADRE M IGUEL  
 

 

 
 

 

 

PRESIDENTE 

WANDYR  TRINDADE  
 



 

 

 

 



 

89 

 

ñAs mil e uma noites de uma 

óMocidadeô pr§ l§ de Marrakeshò 
 

 

 
 

 

Carnavalesco 

ALEXANDRE  LOUZADA   
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Enredo 

 
Enredo 

ñAs mil e uma noites de uma óMocidadeô pra l§ de Marrakeshò 

Carnavalesco 

Alexandre Louzada 

Autor(es) do Enredo 

Alexandre Louzada e André Luís Junior 

Autor(es) da Sinopse do Enredo 

Alexandre Louzada e André Luís Junior 

Elaborador(es) do Roteiro do Desfile 

Alexandre Louzada e André Luís Junior 

 Livro  Autor  Editora 
Ano da 

Edição 

Páginas 

Consultadas 

      

01 Marrocos 

 

 

KHIARA, 

Abdellah Salih 

Youssef 

 

FAAP / Museu 

de Arte 

Brasileira 

2008 Todas 

02 Os portugueses em 

Marrocos 

 

FARINHA, 

António Dias 

Ministério dos 

Negócios 

2002 Todas 

03 Marrocos e suas 

relações com a 

Ibéria na 

Antiguidade 

 

DE PAULA, E. 

Simões 

Livraria Martins 1946 Todas 

04 Marrocos ï 
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HISTÓRICO DO ENREDO  
 

 

Introdução 

 

Todo conto é um canto de sobrevivência, de resistência, uma história de amor. Um conto 

pode durar uma hora, um dia ou mil e uma noites. Os fios que tecem uma narrativa 

encantam ao recontar histórias do coração, de reconciliação e lições que levam da vida. 

 

E eu aqui na solidão desértica da minha amada Zona Oeste a olhar as estrelas do céu, tão 

ávido e sedento por ver, novamente, no firmamento a minha mais querida estrela reluzir, 

brilhante dentre todas as outras do universo.  

 

O calor que banha de suor o meu corpo e que abafa o meu lugar, volta e meia me traz à 

mente imagens que hora me confundem e em outros momentos me fazem delirar numa 

overdose de desejos. Loucuras de paixão se misturam em lembranças de bons ventos que 

um dia sopraram e refrescaram a minha memória como em um Saara imaginário que 

varre, ventando em mim, tal qual uma oração, o refrão de um samba que me inspira 

assim...  

 

ñNos meus devaneios 

Quero viajar 

Sou a Mocidade 

Sou Independente 

Vou a qualquer lugar...ò 

 

 

Sinopse do Enredo 

 

E assim, em devaneios, a caravana parte.  

 

Nela, toda a Mocidade, inebriada de fascínio na imaginação que flui, assim como a brisa 

que alisa o deserto na noite que faz sonhar, busca no escuro céu uma guia, sua identidade 

estelar. Esse vento que varre as dunas vem então semear as histórias encantadas que um 

dia foram sopradas no tempo. Desprendidas das areias de tantas terras espalharam-se 

pelo mundo e se misturaram por cá; viajaram aos quatro cantos, num vira e mexe, aqui e 

acolá, perto e longe, pra lá de Marrakesh, por todo o povo de Alah, como se fosse, a 

Arábia, um só lugar. 

 

Em um passe de mágica, o dia se faz raiar. A refletir sua luz no deserto inclemente, o Sol 

teima em queimar a nossa cara que, porém, em um facho sorridente, deixa a caravana 

passar e seguir em frente, pois para a Mocidade, não existe mais quente. Seguindo a 
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miragem que nos estampa o olhar, eis que surge um reino mágico, exótico e singular, que 

nos abre suas portas e nos convida a entrar. O que a princípio espanta os olhos 

sonhadores que o vislumbram, logo os encantam e os deslumbram quando se estende no 

horizonte o país, tal qual um tapete mágico para a Mocidade desfilar. 

 

Yallah... Assim se descortina uma grande praça, o teatro de ilusões, o circo do povo, onde 

os halakis, contadores de histórias e herdeiros de Sherazade que ainda nos encantam, 

aumentando pontos de conhecidos contos, nos hipnotizando qual serpente ao som das 

flautas de seus encantadores. Os contos roubados se tornam possíveis diante do 

caleidoscópio que se forma por sua cultura plural e diversa, impregnada de tradições e 

heranças do passado, de povos que por ali pisaram, deixando marcas no seu viver.  

 

Entre palácios, medinas e labirintos de mascates, a herança fenícia da arte de negociar se 

encontra nos saberes e sabores dos temperos coloridos que exalam de suas tahines e do 

refrescante chá de hortelã. Aromas de tantas influências de outros reinos que se fundem 

por cá, que reluzem nos adornos, nas lanternas, taças e bandejas que imitam o ouro e nas 

joias que enfeitam os véus de suas mulheres, cobertas de respeito e mistérios. Tudo isso 

se emaranha em uma trama que tece belos tapetes, são linhas que se fazem caminhos e 

histórias sem fim, como se no esfregar da lâmpada dos desejos, a nossa genialidade nos 

fizesse voar pela mágica de Aladim.  

 

A cada portal das cidades que transpomos é como se fôssemos guardiões da palavra-

chave, um abre-te sésamo, abra-te mente, abra-te Marrocos em seu mundo de 

possibilidades, revelando a riqueza cultural do seu povo, o seu mais valioso tesouro. 

Tesouro este, feito não somente de ricos adornos, mas também de preciosos segredos de 

sua gente, receitas de bem viver e valores que muitas vezes desprezamos; são lições para 

se aprender, como quando se está no meio do deserto, um pote de água, mais do que um 

de ouro, pode valer.  

 

Devemos ser firmes como o camelo e guardar forças para seguir em frente ao atravessar 

os Saaras da vida, entender o sol, o mesmo que arde e queima, e ser a fonte de energia 

que acende o progresso, ser o vento que sopra a tempestade e a força que move o futuro. 

De suas areias, aparentemente estéreis, faz brotar riquezas das entranhas da terra que 

enriquecem este reino encantado que desperta em nós a esperteza de Ali Babá a preservar 

um tesouro em suas profundezas. 

 

Segue a caravana em sua mágica aventura a conduzir nossos sonhos onde os azuis se 

encontram ao tocar o horizonte do límpido céu, imensa tenda de seus berberes com o 

plácido anil Atlântico, de onde cada vaga que devolve conchas à praia é um colar de 

contos de areia e mar. Cantos que nos seduzem, encantos de sereias como as tantas 

aventuras de Simbad ou de outros tantos marujos que ousaram velejar. 

 

E nesse vai e vem, ondas de histórias, segredos guardados no mar, de mil e uma ilhas, 



Abre-Alas ï G.R.E.S. Mocidade Independente de Padre Miguel ï Carnaval/2017 

95 

terras e mitos que ouvimos contar. Mitos de batalhas e glórias, de perdas inglórias, de 

cheganças e partidas, como fora El Jadida, um dia Mazagão perdida, pela qual lutou o 

jovem Rei Sebastião, com espada e sangue sobre as areias e as pedras do cais, que se 

cobriram de mistério ao desaparecer nas brumas do infinito oceano para não ser visto 

jamais. 

 

Entre tantos contos e encantos, tantas histórias ouvidas nessa odisseia onírica que nos 

leva em labirintos fantásticos, nos mostra agora os jardins do saber, Rhiads do 

conhecimento um dia semeado pelas mãos de uma mulher, que por trás das muralhas, 

estão protegidos pela fé e benção de Alah. Residem até hoje ensinamentos, descobertas e 

invenções para a humanidade nas escrituras milenares, dos estudos da Terra aos mistérios 

dos astros, dos cálculos da matemática à alquimia, sortilégios, segredos escondidos no 

templo da sabedoria, magos da cura e da cirurgia, palavras que voam dos livros ao 

mundo e que soam familiares aos nossos ouvidos. 

 

E assim, como as areias da ampulheta que nos alertam o tempo, é chegada a hora do 

devaneio se dissipar desse sonho e enfim despertar em nossa bagagem na mente histórias 

para se lembrar, tantas imagens, tantas miragens e tantos outros pontos aos contos 

acrescentar. O exótico se faz agora um velho conhecido, afinidades e semelhanças se 

abraçam, diversidades e diferenças se respeitam sob a linguagem universal da música na 

apoteose dessa aventura como um oásis de felicidade. 

 

Viajar é muito mais que encontrar um destino, viajar realmente é reencontrar novos 

mundos. Fizemos do Saara uma passarela e do reino do Marrocos um fantástico enredo, 

um conto que transformou minutos em mil e uma noites de alegria ao vestirmos sua 

fantasia, tecendo um tapete mágico onde desfilam os nossos sonhos, a nossa música 

também veio da África e, em nossas bandeiras, estrelas gêmeas brilham juntas no 

coração de nossa gente. 

 

E o calor? 

 

Ahh! Esse eu posso garantir que é humano e que ao som do batuque do samba não existe 

mais quente. Se você quiser, é só se unir com a gente que vamos mostrar um reino 

diferente, bem pra lá de Marrakesh, um lugar encantado que igual não se tem, que vale 

mais que um pote de ouro, é o nosso tesouro, nossa gente da Vila Vintém. 

 

Esse papo já tá qualquer coisa... Inshalah! 
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JUSTIFICATIVA DO  ENREDO 

 
Diário de Bordo: os relatos de uma viagem a um reino mágico 

 

1) A CHEGADA DA CARAVANA INDEPENDENTE AO REINO ENCANTADO DO 

MARROCOS 

 

Bem vindos ao Marrocos 

 

 ñPrimeiro se estranha, depois se entranhaò  

Fernando Pessoa 

 

Assim começa nossa viagem ao Marrocos... 

 

A caravana da Mocidade, em devaneios, Independente e repleta de sonhos, desembarca no 

Marrocos, um país plural no nome e na diversidade do povo. Para além da geografia, entre 

um oceano e um mar, quase tocando a Europa pelo estreito de Gibraltar, com desertos e 

montanhas com neve, encontramos um reino mágico. O que, a princípio, nos faz 

estranhar, rapidamente se transforma em encantamento - o exótico se faz familiar. 

 

Percorrendo as medinas, percebemos que cada uma delas é um labirinto, ruas que se abrem 

em novas perspectivas, outros rumos, novos caminhos. Essas antigas fortificações, que 

protegiam as cidades dos ataques inimigos no passado, formam, a partir de uma praça 

principal, um grande mercado popular com ruas infinitas, repletas de lojas, barracas, Riads. 

  

No coração das medinas, vemos vendedores de tapetes, de lâmpadas, de especiarias e de 

chás de hortelã. Encantadores de cobras disputam espaço com adestradores de macacos. 

Tendo herdado dos fenícios a veia comercial, os marroquinos, em meio a tanta concorrência, 

fazem da barganha a arma de sobrevivência. Se diante de ofertas que consideram não valer a 

pena, eles, solenemente, ignoram a proposta, nos ensinam que, na vida, muitas vezes é 

importante ñfazer ouvido de mercadorò, desconsiderar reclamações ou pedidos 

impossíveis e seguir em frente. 

 

Aparentemente simples, os tapetes que carregam histórias de famílias, padrões de cores e 

traçados que representam a natureza, são vendidos com uma dose de magia. Tal qual nas 

histórias de Aladim, esses tapetes nos levam para lugares incríveis através da imaginação. Os 

véus, as danças do ventre, o sabor das comidas, os mosaicos das mesquitas também nos 

transportam para além do território e nos conduzem para um local de encantos e mistérios. 

  

Alguém com roupas típicas, quase carnavalescas, se aproxima da nossa caravana e nos 

oferece alguma coisa. O que o senhor vende? - perguntamos. "Vendo a vida"- responde o 

vendedor de água, antiga tradição de um país que aprendeu que quem tem um deserto em 

casa, sabe que um pote de água vale mais do que um pote de ouro.  
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Impressionados com tudo, barganhando muito, fomos juntando amuletos e lembranças: uma 

mão de Fátima, que protege do olho grande, lâmpadas "mágicas", óleo de argan, panela de 

tagine.   

 

À nossa frente, calmamente, passam vários camelos.  Incapazes de correr como os cavalos, 

os camelos atravessam o deserto com persistência, reciclam comida e água e se camuflam 

nas cores da areia.  Exemplo incontestável de adaptação às intempéries, esses animais, 

símbolo máximo de resistência, nos dão as primeiras lições: a força que surge nas 

adversidades e o quanto viajar nos faz abrir os olhos para um mundo novo. 

 

2) Nas praças do Marrocos, a arte de narrar histórias: quem conta um conto aumenta 

vários pontos. 

  

ñDizem os cientistas que somos feitos de átomos. Mas um passarinho me contou que somos 

feitos de hist·riasò Galeano 

 

Vivemos um mundo que se comunica, mas não se olha nos olhos, um mundo que fala com 

máquinas e se cala diante das pessoas, um mundo de mensagens eletrônicas e holográficas, 

que aparecem e desaparecem com incrível rapidez, um mundo que se esquece de perceber o 

outro, logo ali, tão perto. 

  

Contar uma história e saber ouvir com atenção, na fugacidade da vida moderna, é quase uma 

lembrança da infância. Resgatar as narrativas orais é resgatar a herança cultural de um 

mundo que desaprendeu a contar e a ouvir suas histórias, um mundo carente de uma 

comunicação afetiva, um mundo que repete os erros, não se questiona sobre seu passado, 

erra ao prever o futuro.  

 

Se, no reino do era uma vez, a leitura é um ato solitário, ouvir um conto de um contador de 

histórias é experiência coletiva. Todo o coletivo é pleno de trocas. O contador de histórias, 

ao ouvir as reações da plateia, se reinventa, alonga ou encurta a narrativa, faz de cada conto 

um novo conto, refeito ao limite do infinito. Quem está ali quer rir, se emocionar e aprender. 

Histórias sempre nos fazem embarcar na fantasia, esquecer a dureza do cotidiano e sonhar 

com novas possibilidades de vida.  

 

Em vias de extinção, segundo Walter Benjamim, "o narrador/ contador retira da experiência 

o que conta e, ao narrar o vivido, ensina a um mundo que tem enorme dificuldade de se 

comunicarò. Narrar o que se viveu, analisa Benjamim, ñajuda outras pessoas a 

compreenderem a pr·pria vida a partir da experi°ncia acumulada por gera­»esò. 

 

Por todo mundo árabe, há uma forte tradição de contação de histórias; contos folclóricos são 

narrados oralmente por muitas gerações. O Marrocos, através desses contadores, permite a 

Mocidade resgatar uma tradição que, por mil e uma noites, ainda hoje, reúne, em um 

trabalho quase artesanal, milhares de pessoas nas grandes praças do país.  
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No coração de Marrakesh, na praça Jamaa el Fná, teatro de ilusão, circo do povo, pela 

primeira vez, ouvimos os contadores de histórias, os Halakis que, em cantos e contos, tecem 

histórias sem fim. 

 

Halaki, em árabe, originalmente era o círculo, a linha que se forma ao redor do contador de 

histórias, enquanto esse se esforça para entreter a plateia. Nesse teatro de roda, de contos 

sem fim, uma história ñpuxa" outra, numa circularidade narrativa que aponta a uma ideia de 

infinito. Acompanhado de instrumentos musicais, máscaras, ampulhetas, lamparinas e 

tapetes, os halakis têm, na voz e na genialidade, suas maiores armas: ensinam e seduzem 

através das palavras. Foi assim que Sherazad, feiticeira da palavra, guardiã de uma tradição 

milenar, fez, da eterna narrativa das Mil e uma noites, o salvo conduto para vida, encantando 

e subjugando Shariar, o sultão que executava suas esposas.  

 

Com os contadores, herdeiros de Sherazad na arte de narrar histórias, viajamos nesse reino 

encantado, com tantas cores, sabores e saberes. São eles o fio condutor do nosso enredo, eles 

que nos mant°m ñsentadosò na pra­a, ouvindo, aprendendo e, sobretudo, nos transportando, 

pela palavra, a um mundo de esperança em que o ser humano consegue, finalmente, se ouvir 

e se entender. 

 

Sem se importar se os contos são contados em árabe, francês ou berbere, ouvimos as 

histórias, fechando os olhos e escutando com o coração.  Se a geografia nos separa, o céu 

nos une. Une estrelas em mil e uma noite de histórias. Céu da Mocidade, céu de Sherazad. 

 

De repente, um halaki segura uma lâmpada e alguns tapetes. Nossa imaginação, nessa 

hora, nos traz à mente os contos da infância... nos demos conta de que o gênio de Aladim 

não é nada mais do que a nossa criatividade. Ao nascermos, já trazemos conosco a nossa 

lâmpada mágica da criação, a inventividade que constrói os nossos sonhos, a candeia que 

ilumina nossos caminhos. 

 

Os contadores, em um tom bem forte, pronunciam agora o nome "Ali babá".  Nossa 

imaginação, rapidamente, relembra a história do aventureiro e dos quarenta ladrões que 

escondiam tesouros nas cavernas. Os halakis, abrindo os braços como se fossem portas, 

começam a nos explicar que no abre-te sésamo, abre-te, solo, o Marrocos esconde tesouros 

inimagináveis em seu território. 50% de todo fosfato do mundo se encontram em terras 

marroquinas, por isso extremamente férteis para agricultura. O país, repleto de minas de 

prata, cobalto e cobre, deixaria Ali Babá estupefato diante de tanta riqueza. Entre contos 

imaginários e histórias reais, íamos, aos poucos, conhecendo, de fato, esse reino mágico. 

 

O contador de histórias, por um momento, segura um barco no ar, e o faz balançar como que 

em ondas imaginárias.  

 

Ao ouvirmos o nome ñSimbadò, nos lembramos do marujo INDEPENDENTE, que singrou 

os sete mares em busca de tesouros e aventuras. De olhos fechados, pensamos nas ilhas, nas 

sereias, nas lutas com os guardiões do tesouro.  
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De repente, ouvimos o nome da cidade marroquina de Alcácer-Quibir, abrimos os olhos e 

nos entreolhamos. O halaki, agora com uma coroa na cabeça, provavelmente, narra a batalha 

que o rei português, Dom Sebastião, travou no norte do Marrocos. Imaginamos, entre 

mouros e cristãos, cavalos marinhos galopando nessa batalha marítima. Lembramo-nos do 

mito do Sebastianismo, a crença no retorno do rei salvador. Houve quem se lembrasse das 

lendas que dão conta do reaparecimento do rei em terras brasileiras. Interessante perceber 

como, através da imaginação, nossas histórias se cruzam, criando um conto sem fim. 
  

Seduzidos pelos contos, aprendemos mais. Soubemos que Marrocos foi o berço do primeiro 

modelo de universidade do mundo. Reconhecida mundialmente por seus estudos em ciências 

naturais, essa primeira Madraça, instituição de ensino religioso, foi fundada, em 859 D.C., 

por Fatima Al-Fihri, na cidade Fez. 
    

Orgulhosos, os contadores, muitos de origem árabe, foram mencionando como esses nos 

legaram ensinamentos que transformaram a história da civilização moderna. Eles nos 

contaram que os árabes, grandes matemáticos, desenvolveram o conceito do zero, da 

trigonometria, da álgebra. Ao desenvolverem o astrolábio, deixaram ainda grande 

contribuição para astronomia, possibilitando uma melhor determinação do tempo e do 

espaço. Além disso, ao catalogar e nomear muitas espécies de animais e plantas, os árabes 

estabeleceram a base da Biologia moderna. 
 

Cada vez mais orgulhos de tantos feitos, e percebendo nossa atenção, nos contaram que, 

enquanto a Europa vivia o obscurantismo da Idade Média, os árabes, através de um apurado 

conhecimento de anatomia e fisiologia, desenvolveram técnicas cirúrgicas, base para 

avanços da medicina atual. Todos esses experimentos foram importantes para o 

desenvolvimento de técnicas de fermentação, conservação de alimentos, muitas delas usadas 

até hoje na fabricação de cremes e elixires para o bem estar. Foram, pois, alquimistas, 

biólogos, matemáticos; foram, sobretudo, grandes contadores de histórias. Entre verdades e 

lendas, nos detivemos ali, sentados, aprendendo e viajando no mundo das palavras. 
 

Contar histórias é resgatar o pulsar da vida, contra o rápido, o descartável. Cada cultura 

incorpora um ideal de felicidade... o Marrocos só quer contar suas histórias, histórias de 

tolerância, de luta e de paz. 
 

3) Miragem de Carnaval: um oásis no coração do deserto; a caravana da Mocidade 

parte, pra lá de Marrakesh, deixando uma mensagem de esperança e de união entre os 

povos 
 

Toda viagem é uma grande lição que se leva para vida. Entre o turista e o viajante há uma 

grande diferença. O turista vê o que quer ver, visita o que programou, conhece o que leu nos 

guias. O viajante, por outro lado, descobre, pelo caminho, caminhos que jamais imaginou. 

Ele se perde e se reencontra. Mais que descobrir lugares, o viajante se redescobre na viagem. 

Vê, lembra, compara. A caravana sai da Zona Oeste, mas a Zona Oeste não sai do 

pensamento da caravana. Viajar é ver, no deserto, nossos sertões; no oásis, nossos rincões. 

Viajar é ir além, mas ter sempre nosso país como referência, ponto de partida e de chegada.   
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A Mocidade Independente de Padre Miguel, ao embarcar no reino ñm§gicoò do Marrocos, 

mal podia imaginar os tantos encontros que iria travar. Encantada, fez do exótico, o familiar, 

e ao se perder por tantas medinas, se reencontrou nas praças com vendedores, encantadores 

de serpentes e contadores de histórias. Hipnotizada, ouviu as histórias com muita atenção, 

sem importar se eram em árabe, em francês... ouviu histórias do coração. 

 

Viajar é um ato pedagógico. Fazendo as malas para voltar pra casa, a Mocidade acomoda as 

muitas lições que o Marrocos deixou. Primeiro, que toda viagem nos torna ainda mais 

INDEPENDENTES. Com os contadores de histórias, fomos a reinos mágicos, descobrimos 

que a genialidade da lâmpada é feita pelas nossas mãos, que tapetes mágicos existem para 

quem tem imaginação, que somos todos Simbad, aventureiros prontos a ir a qualquer lugar. 

Observando a luta diária do povo marroquino em face de um deserto imenso e observando o 

poder de adaptação dos camelos, nos demos conta de que a natureza e as sociedades 

humanas são portadoras de energias regeneradoras. 

 

Aprendemos muito, maravilhados, nós, Mocidade, refletimos. Todo ato de aprender se 

conecta diretamente ao ato de ensinar. Levamos mas também deixamos nossa lição. Nossa 

caravana, das mil e uma noites de folia, atravessando o deserto do Saara, fantasiada de 

Sultão e Arlequim, misturando Odalisca e Colombina, encontra seu oásis e deixa a lição 

mais simples e pura: a lição do carnaval. 

 

O carnaval, ensina a Mocidade, é um importante instrumento de transformação social. Muito 

mais do que uma simples diversão é uma festa que, por um momento, permite que todos 

possam assumir papéis que são negados durante o ano inteiro: um gari se transforma em rei 

da folia, uma pessoa do povo assume o papel de Odalisca do reino ou Sultão das mil e uma 

noites. O carnaval não apenas faz denúncias sociais, por meio do humor, mas também 

permite que as classes se misturem e que as relações humanas sejam mais horizontais, não 

hierárquicas, baseadas em posses ou posições sociais. 

 

Dessa forma, o carnaval reforça a mensagem de integração entre as pessoas, sem qualquer 

espaço para preconceitos. Aquele que está, à margem, vira rei, e o rei vira o que quiser ser. O 

carnaval permite, pelo menos por quatro dias, a troca simbólica de armas por tamborins, a 

troca da sensação de opressão pela alegria, pela esperança.  

 

Cada um tem uma história para contar, essa é a nossa história... uma história 

INDEPENDENTE que entrelaça dois reinos: o reino da fantasia do carnaval com o reino 

encantado do Marrocos. Assim, "Pra l§ de Marrakeshò, abrindo fronteiras, a Mocidade 

ensina que o carnaval é a celebração da vida, sem preconceitos de raça, cor, religião, gênero. 

Num momento em que crescem os conflitos pelo mundo, produzindo correntes migratórias e 

acirramentos xenofóbicos junto a refugiados, lembremo-nos de que a nossa nação, bem 

como a do Marrocos, formaram-se através de outros povos que singraram mares e 

percorreram imensos territórios. Assim, nosso enredo é uma mensagem de amor e de união 

entre os povos. Só o amor há de vencer o ódio, a intolerância e o terror. 
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Um mundo novo é feito com palavras novas! 

 

Você sabia que... 

 

Magreb: é a região do noroeste da África e, por conseguinte, do povo que lá habita. 

Significa terra onde o sol se põe. A população marroquina (bem como a de alguns outros 

países da região) se intitula como povo do "Magreb". 

 

Inchalá: em árabe, "se Deus quiser", "se Allah quiser", expressa esperança, desejo de algo 

muito bom. 

 

Halaki:  em árabe, significa círculo, por extensão, nome dado, nas praças do Marrocos, aos 

contadores de histórias, por reunirem multidões, sentadas em círculos, para ouvir suas 

histórias. As narrativas também têm caráter de halaki, ou seja, são circulares, sem início ou 

fim, estilo ñuma hist·ria puxa outraò -  o que aponta, ao infinito, na arte de contar um conto. 

São os Halakis que conduzem o enredo da Mocidade.  

 

Berbere: corruptela da palavra "bárbaro", refere-se aos povos do norte da África e, por 

conseguinte, a língua falada por eles. Estima-se que 50 a 70 milhões de pessoas falem 

berbere, principalmente no Marrocos, e que três quartos da população marroquina 

descendam desses povos. 

 

Medina:  é um aglomerado urbano organizado dentro de muralhas. Normalmente, as 

medinas são as partes antigas das cidades árabes, há sempre uma cidade nova fora destas 

mesmas fortificações.  

 

O emaranhado de ruas, ruelas e becos, faz das medinas um autêntico labirinto que se inicia 

com uma praça principal, da qual saem várias avenidas. 

 

Mesquita: local de culto dos seguidores da fé islâmica. 

 

Yalla:  ñvamosò em §rabe, express«o muito usada para conduzir os camelos. 

 

Riads: em árabe, significa "jardim", designação dada às casas e aos palacetes que possuem 

uma parte ao ar livre semelhante a um jardim. Riad do saber: lugar ao ar livre onde os 

árabes tinham suas lições. 

 

Tagine: guisado típico da comida marroquina e, por extensão, nome do utensílio no qual se 

prepara o prato. 

 

Óleo de argan: óleo produzido do fruto do argan, rico em vitamina E, utilizado para baixar 

colesterol e para fortalecer os cabelos. Tradicionalmente, as cabras sobem no pé de argan, 

comem os frutos e defecam os caroços. Depois de triturados, os caroços, por meio de vários 

processos, se transformam no óleo de argan. 
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Mão de Fátima: também chamada de Hamsa, é um amuleto que, segundo a crença, tem 

poderes de afastar o olho grande. 

 

Medersa/ Madraça: em árabe, originalmente designava qualquer tipo 

de escola, secular ou religiosa. Atualmente se refere às escolas muçulmanas ou casas de 

estudos islâmicos.  

 

Sherazad: narradora das hist·rias de ñAs mil e uma noitesò, ela salva a pr·pria vida ao 

encantar o Sultão, mantendo-o curioso para saber o fim das histórias. 

 

As mil e uma noites: compilação de histórias, lendas e contos originários do Oriente Médio 

e do sul da Ásia.  Os contos estão organizados como uma série de histórias em cadeia 

narrados por Sherazade.  Aladim, Ali Babá, e Simbad são algumas das mais famosas 

narrativas presentes no livro. Os países árabes, em especial o Marrocos, recontam essas e 

outras histórias, em praças públicas, por todo o país. 

 

Mazagão/ El Jadida: Mazagão, antiga possessão portuguesa no Marrocos, deu origem à 

cidade de El Jadida. 

 

Beduínos: os povos que habitam o deserto. 

 

Estreito de Gibraltar:  separação natural entre o Mar Mediterrâneo e o Oceano Atlântico, e 

entre dois continentes ï Europa e África. Ao norte, encontram-se a Espanha e o território 

britânico ultramarino de Gibraltar; ao sul, o Marrocos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Escola
https://pt.wikipedia.org/wiki/Secularismo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Religi%C3%A3o


Abre-Alas ï G.R.E.S. Mocidade Independente de Padre Miguel ï Carnaval/2017 

103 

ROTEIRO DO  DESFILE 
 

ABERTURA  

 

Comissão de Frente 

TEATRO DE ILUSÕES 

 

1º Casal de Mestre-Sala e Porta-Bandeira 

Diogo Jesus e Cristiane Caldas 

CÉU DE SHERAZADE 

 

Ala 01 ï Loucos de Paixão 

INDEPENDENTE DA IDENTIDADE:  

SOU GUERREIRO, SOU MOCIDADE 

 

Alegoria 01 ï Abre-Alas 

BEM VINDOS AO REINO ENCANTADO DO 

MARROCOS 

 

1º SETOR ï MEDINA, O MERCADO DE SABERES E SABORES 

 

Ala 02 ï Oba-Oba 

VENDEDORES DE ÁGUA: QUANDO 

UM POTE DE ÁGUA VALE MAIS DO 

QUE UM POTE DE OURO 

 

Ala 03 ï Comunidade 

VENDEDORES DE ESPECIARIAS: 

AROMAS E SABORES DO MARROCOS 

 

Ala 04 ï Baianas 

VENDEDORAS DE CHÁ DE HORTELÃ: 

O REFRESCANTE SABOR DO DESERTO 

 

Ala 05 ï Comunidade 

VENDEDORES DE TAPETES: O VOO 

MÁGICO DA NOSSA IMAGINAÇÃO 
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Ala 06 ï Sensação 

VENDEDORES DE LÂMPADAS E 

LAMPARINAS: ILUMINANDO AS MIL E 

UMA NOITES 

 

Destaque de Chão ï Musa 

Giovana Fontes 

CANDEIA MARROQUINA 

 

Alegoria 02 

NOS MERCADOS DO MARROCOS,  

ñMEU OUVIDO £ DE MERCADORò 

 

2º SETOR ï ABRE-TE SÉSAMO, ABRE-TE MARROCOS 

 

Ala 07 ï Comunidade 

FOSFATO: A GRANDE RIQUEZA DO 

SOLO MARROQUINO 

 

Ala 08 ï Comunidade 

COBALTO: O PRECIOSO E PERIGOSO 

ESPÍRITO DAS MINAS 

 

2º Casal de Mestre-Sala e Porta-Bandeira 

Jeferson Pereira e Edna Ramos 

RIQUEZAS DO SOLO MARROQUINO  

 

Ala 09 ï Estrela de Luz 

O SOL E O VENTO, ENERGIA A CÉU 

ABERTO 

 

Ala 10 ï Comunidade 

PRATA DA CASA ï A JOIA QUE 

ADORNA O POVO MARROQUINO 

 

Ala 11 ï Agito 

ME ñCOBREò DE RIQUEZA: O 

TESOURO DAS MONTANHAS 
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Alegoria 03 

ñABRE-TE, SÉSAMO, QUE O SAMBA 

ORDENOUò: AS RIQUEZAS DO SOLO 

MARROQUINO  

 

3º SETOR ï O DOM DE ENCANTAR ï CONTOS DE AREIA E MAR  

 

Ala 12 ï Comunidade / Estrela Guia 

GUARDIÃO DAS RIQUEZAS NOS 

CONFINS DO MAR 

 

Ala 13 ï Passistas 

PÉROLAS NEGRAS, PÉROLAS 

BRANCAS: JOIAS DE UM LENDÁRIO 

MAR 

 

Rainha de Bateria 

Camila Silva 

DONA DAS AREIAS, YEMANJÁ 

 

Ala 14 ï Bateria 

QUEM DERA EU FOSSE SIMBAD ï 

AVENTUREIRO MARUJO DOS SONHOS 

 

Ala 15 ï Comunidade 

REI SEBASTIÃO, MISTÉRIOS DE UM 

CONTO DE AREIA E MAR 

 

Ala 16 ï Grupo Performático/Comunidade 

MOUROS E CRISTÃOS: A FANTÁSTICA 

BATALHA DE ALCÁCER QUIBIR 

 

Alegoria 04 

CONTOS DE AREIA E MAR: MIL E UMA 

AVENTUR AS NA LENDÁRIA COSTA 

MARROQUINA  
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4º SETOR ï RHIAD DO SABER 

 

Ala 17 ï Comunidade 

ASTRONOMIA: O OLHAR QUE 

DESVENDA ESTRELAS 

 

Ala 18 ï Vivo Mocidade 

MATEMÁTICA, CIÊNCIA DOS 

ALGARISMOS 

 

Ala 19 ï Comunidade 

A BIOLOGIA E OS SÁBIOS ï ESTUDO 

DA VIDA  

 

Ala 20 ï Maiorais do Samba 

A ALQUIMIA E OS SEGREDOS DOS 

MAGOS EM BUSCA DO OURO 

 

Ala 21 ï Comunidade 

MEDICINA, O SABER QUE CURA 

 

Destaque de Chão ï Musa 

Wanessa Camargo 

LEGADO DA SABEDORIA MARROQUINA 

 

Alegoria 05 

OÁSIS DO SABER: CANDEIA DA 

HUMANIDADE  

 

Galeria da Velha-Guarda 

CATEDRÁTICOS DO SAMBA  

 

5º SETOR ï PRA LÁ DE MARRAKESH ï O OÁSIS DE FELICIDADE  

 

Ala 22 ï Comunidade / Impossíveis 

PIERROT DAS MIL E UMA NOITES: 

UMA MIRAGEM CARNAVALESCA 
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Ala 23 ï Comunidade 

COLOMBINA ODALISCA: A FANTASIA 

DA INTEGRAÇÃO DOS POVOS 

 

Ala 24 ï Fama 

UM CARNAVAL PRA LÁ DE 

MARRAKESH: O SULTÃO É O 

ARLEQUIM DA FOLIA 

 

Ala 25 ï Comunidade 

ALAH LÁ Ô... CARNAVAL DAS 

ESTRELAS! 

 

Ala 26 ï Comunidade 

NÃO EXISTE MAIS QUENTE: O SAMBA 

ESQUENTA MAIS AINDA O SAARA 

 

Alegoria 06 

MIRAGEM CARN AVALESCA: NO SAARA DE 

LÁ, O SAARA DE CÁ ï NÃO EXISTE MAIS 

QUENTE 

 

Ala 27 ï Ala dos Compositores 

HALAKIS  
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FICHA TÉCNICA  

 

Alegorias 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Alexandre Louzada 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

   

01 BEM VIN DOS AO REINO 

ENCANTADO DO 

MARROCOS 

 

 

ñVem pro Marrocos, meu bem 

Vem minha Vila Vint®m, sonha Mocidade...ò 

 

Camelos dourados abrem alas para nossa caravana 

passar. Símbolo máximo da resistência e adaptação às 

intempéries, esses animais representam não só a 

riqueza da região, mas espelham nossos sonhos de 

ouro, nossa força de superação que transforma 

qualquer dificuldade em vitória.   

Em devaneios, Independente e pronta a ir a qualquer 

lugar, a Mocidade de Padre Miguel chega ao Reino 

Mágico do Marrocos.  

Inspirado no monumento erguido em homenagem ao 

Rei Mohamed V, na cidade de Rabat, a alegoria nos 

transporta para um reino encantado repletos de lendas, 

lições e fé.  

Yalla! Yalla! 

 

Destaque Central Alto: João Baptista 

Fantasia: Soberano de um Reino Encantado 

 

Destaque Central Baixo: Cíntia Abreu  

Fantasia: Princesa das Mil e Uma Noites 

 

Semi-Destaques Laterais: Salaam Aleikum 

 

Composições Masculinas: Guardiões do Palácio Real 
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FICHA TÉCNICA  

 

Alegorias 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Alexandre Louzada 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

   

02 NOS MERCADOS DO 

MARROCOS, ñMEU 

OUVIDO £ DE MERCADORò 

 

 

ñP»e Aladin no agog¹ (...) 

Meu ouvido é de mercador (...) 

É o Saara de lá, com o Saara de cá 

Minha Mocidade chegou...ò 

 

As Medinas do Marrocos nos conduzem por caminhos 

mágicos, caminhando por suas ruas, avistamos o Souk, 

o comércio popular do mundo árabe. Nesse grande 

mercado, vendedores de tapetes, especiarias, mestres 

da arte de barganha, nos ensinam que a vida é uma 

grande aula de negociação. 

 

No entorno, encantadores de serpentes reforçam o 

clima de magia, entre tapetes e lamparinas, 

começamos a viajar dos contos das 1001 noites. Em 

nossa fantasia, Aladim realiza um de seus desejos: cair 

na folia. Por um instante, ele deixa a lâmpada mágica 

de lado e se encanta com o "agogô"... É o Saara de lá 

que se encontra com o Saara de cá... 

 

Destaque Central Alto: Rodrigo Leocádio 

Fantasia: Mascate dos tapetes mágicos 

 

Destaque Central Baixo: Maria Borges 

Fantasia: Jasmine cai no samba 

 

Composições Masculinas: Vendedores da Medina 

 

Composições Femininas: Dos véus à sedução 
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FICHA TÉCNICA  

 

Alegorias 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Alexandre Louzada 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

   

03 ñABRE-TE, SÉSAMO, QUE O 

SAMBA ORDENOUò: AS 

RIQUEZAS DO SOLO 

MARROQUINO  

 

 

ñAbre-te, Sésamo, que o samba ordenou 

Mil e uma noites de amorò 

 

O Marrocos, como nos contos das mil e uma noites, 

abre os portais mágicos, abre se ao mundo e nos 

mostra as maravilhas do seu solo. Ali babá se 

surpreende ao descobrir tamanho tesouro em terras 

marroquinas. Do fosfato à prata, da energia solar às 

plantações de árvores de argan (famoso pelo óleo e 

pelas cabras que ñatuamò na sua produ­«o), o pa²s nos 

apresenta as riquezas que hoje são a base de sua 

economia. 

 

Destaque Central Alto: Tiago Avancci 

Fantasia: Guardião do Tesouro de Ali Babá 

 

Destaque Central Baixo: Ingrid Marrone  

Fantasia: Argan, Semente que Virou Ouro 

 

Semi-destaques laterais: A Colheita do Argan 

 

Composições Masculinas: Os 40 Ladrões 
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FICHA TÉCNICA  

 

Alegorias 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Alexandre Louzada 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

   

04 CONTOS DE AREIA E MAR: 

MIL E UMA AVENTURAS 

NA LENDÁRIA COSTA 

MARROQUINA  

 

 

ñTanto assim que o meu olhar 

Vê no mar de Gibraltar 

Sereia, dama das areias de Yemanj§ò 

 

A quarta alegoria é uma referência às histórias 

contadas pelos Halakis que, ao mencionarem a cidade 

marroquina de Alcácer Quibir, imediatamente, através 

da imaginação, nos transportam para a lendária batalha 

marítima entre mouros e portugueses, luta que 

culminou com o desaparecimento de Dom Sebastião, 

rei de Portugal. No reino da imaginação, cavalos 

marinhos aparecem na batalha, tendo sereias como 

guardiãs das maravilhas subaquáticas do país, nos 

remetendo à imagem de Iemanjá nas religiões afro-

brasileiras. Assim, embalados por essa fantástica 

história, unimos os contos de lá com os contos de cá. 

 

Destaque Central Alto: Marcos Leroy 

Fantasia: Simbad, o Aventureiro dos 7 Mares 

 

Destaque Central Baixo: Evandro Lessa 

Fantasia: O Encantamento do Rei Sebastião 

 

Semi-destaques Femininos: Ondinas 

 

Semi-destaques Masculinos: Tritões 

 

Composições Femininas: Sereia, Dama das Areias de 

Yemanjá 
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FICHA TÉCNICA  

 

Alegorias 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Alexandre Louzada 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

   

05 OÁSIS DO SABER: CANDEIA 

DA HUMANIDADE  

 

 

ñChegou, chegou... De Padre Miguel, a candeiaò 

 

A quinta alegoria representa o primeiro modelo de 

universidade do mundo: a Madraça Al Quaraouiyine, 

instituição de ensino religioso, fundada em 859 d.C. 

por Fatima al-Fihri, na cidade de Fez, no Marrocos. 

Reconhecida mundialmente por seus estudos em 

ciências naturais, essa madraça, por meio do 

desenvolvimento de tantos saberes, tem papel 

importante na transformação da história da civilização 

moderna. Os árabes foram exímios alquimistas, 

biólogos, matemáticos e foram, sobretudo, grandes 

contadores de histórias.  

 

Esse setor representa a luz do saber, candeia que 

ilumina a civilização. Todo conhecimento usado de 

forma consciente salva vidas, nos eleva e nos afasta da 

ignorância e da barbárie.  

 

A alegoria é também uma homenagem aos grandes 

sábios de Padre Miguel, a velha guarda da escola. A 

ñm«o de F§timaò, amuleto que e afasta as energias 

ruins, protege nossos mestres.  

 

Destaque Central Alto: Regina Marins 

Fantasia: Relíquia de Fátima al-Fihri  

 

Semi-destaques Alto: Desvendando os Astros 

 

Semi-destaques Baixo: Gotas de Sabedoria 

 

Composição: Galeria da Velha-Guarda  

Fantasia: Catedráticos do Samba 
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FICHA TÉCNICA  

 

Alegorias 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Alexandre Louzada 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

   

06 MIRAGEM 

CARNAVALESCA: NO 

SAARA DE LÁ, O SAARA DE 

CÁ ï NÃO EXISTE MAIS 

QUENTE 

 

 

ñOh, meu Brasil, abrace a humanidade 

És a pátria mãe gentil da amizadeò 

 

O sexto carro alegórico é uma miragem carnavalesca, 

sonho de um oásis no meio do deserto. O Saara de lá, 

o deserto mais quente do mundo, se encontra com a 

nossa bateria intitulada ñN«o Existe Mais Quenteò. 

Assim, o tambor, (que na simbologia do candomblé se 

conecta a Xang¹) faz ecoar nossa batucada ñpra l§ de 

Marrakeshò promovendo a integra­«o dos povos. A 

máscara carnavalesca com toques árabes dá o tom 

dessa festa de tolerância, mensagem que gostaríamos 

que fosse ouvida para além das fronteiras, pra lá de 

Marrakesh. 

 

Destaque Central Alto: Flavia Farnesi 

Fantasia: Samba Que Não Existe Mais Quente 

 

Destaque Central Baixo: Daiane Soliman 

Fantasia: Sonha Mocidade 

 

Semi-destaques laterais: Arlequins pra lá de 

Marrakesh 
 

Composições Femininas Laterais: Folia no Alah lá ô 

 

Composições Masculinas e Femininas Centrais: Vila 

Vintém, a Nossa Aldeia 
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FICHA TÉCNICA  

 

Alegorias 

 
Nomes dos Principais Destaques Respectivas Profissões 

  

Alegoria 01  

Central Baixo: Cíntia Abreu Estudante 

Fantasia: Princesa das Mil e Uma Noites  

  

Central Alto: João Baptista Técnico de Enfermagem 

Fantasia: Soberano de um Reino Encantando  

  

  

Alegoria 02  

Central Baixo: Maria Borges Top Model Victoria Secret´s 

Fantasia: Jasmine Cai no Samba  

  

Central Alto: Rodrigo Leocádio Hair Stylist 

Fantasia: Mascate dos Tapetes Mágicos  

  

  

Alegoria 03  

Central Baixo: Ingrid Marrone  Empresária 

Fantasia: Argan, Semente que Virou Ouro  

  

Central Alto: Tiago Avanci Empresário 

Fantasia: Guardião do Tesouro de Ali Babá  

  

  

Alegoria 04  

Central Baixo: Evandro Lessa Bancário 

Fantasia: O Encantamento do Rei Sebastião  

  

Central Alto: Marcos Leroy Maquiador 

Fantasia: Simbad, o Aventureiro dos 7 Mares  

  

  

Alegoria 05  

Central Alto: Regina Marins Empresária 

Fantasia: Relíquia de Fátima al-Fihri   

  

Alegoria 06  

Central Baixo: Flavia Farnesi Empresária 

Fantasia: Samba Que Não Existe Mais 

Quente 
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FICHA TÉCNICA  

 

Alegorias 

 
Nomes dos Principais Destaques Respectivas Profissões 

  

Alegoria 06  

Central Baixo: Flavia Farnesi Empresária 

Fantasia: Samba Que Não Existe Mais 

Quente 

 

  

Central Alto: Daiane Soliman Empresária 

Fantasia: Sonha Mocidade  
  

Local do Barracão 

Rivadávia Correa, nº. 60 ï Barracão nº. 10 ï Gamboa ï Rio de Janeiro ï Cidade do Samba 

Dir etor Responsável pelo Barracão 

José Roberto Neri Ramos 

Ferreiro Chefe de Equipe Carpinteiro Chefe de Equipe 

Alan Duque Juraci 

Escultor(a) Chefe de Equipe Pintor Chefe de Equipe 

Alex Salvador Jean Rodrigues 

Eletricista Chefe de Equipe Mecânico Chefe de Equipe 

Humberto Rocha Bruno 

Outros Profissionais e Respectivas Funções 

  

Gabriel Haddad, Monclair Filho e Roberto Monteiros - Projetos Artísticos, Gráficos e 

Técnicos das Alegorias 

  

Aline Stark - Direção de Arte 

  

Diney Lima, Luciano Furtado e Leno Vidal - Aderecista Chefe 

  

Bruno e José Roberto - Compras 

  

Fábio e Marcelino - Almoxarifado 

  

Nino - Fibra e Empastelação 

  

Jorge - Espuma 

  

Alex Salvador - Movimento 

  

Tom (Empresa KnowHow) - Iluminação 

  

Tom (Empresa KnowHow) - Efeitos Especiais 
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Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Alexandre Louzada 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

     

01 Independente da 

Identidade: Sou 

Guerreiro, Sou 

Mocidade 

 

 
 

 

Essa ala representa os povos do 

Magreb, os guerreiros marroquinos 

que lutam bravamente contra a 

adversidade da vida, contra aridez 

do deserto. A estrela verde da 

bandeira do Marrocos, o mesmo 

símbolo da Mocidade Independente 

de Padre Miguel, guia os caminhos 

de todos que acreditam que, apesar 

das fronteiras, não somos nem 

marroquinos nem brasileiros, somos, 

antes de tudo, humanos - 

Independente da Identidade. 

 

Loucos de 

Paixão 

(2014) 

Harmonia 

02 Vendedores de 

Água: Quando 

Um Pote de 

Água Vale Mais 

do Que Um Pote 

de Ouro 

 

 

Figura típica do folclore 

marroquino, esses vendedores, ainda 

hoje presentes em muitas cidades, 

remontam o tempo em que as casas 

não tinham água encanada. 

"Vendemos vida", dizem os 

comerciantes, certamente, 

conscientes de que, em um país 

como o Marrocos, cortado por um 

deserto tão grande, um pote de água, 

vale mais do que um pote de ouro. 

Oba-Oba 

(2016) 

Sylvio Pinheiro 
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Fantasias 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Alexandre Louzada 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

     

03 Vendedores de 

Especiarias: 

Aromas e 

Sabores do 

Marrocos 

 

 
 

 

   Todas as medinas estão repletas 

de vendedores de especiarias, 

inspiração para essa ala. "Pode 

escolher, qual voc° quer levar?ò 

Sugerimos um ñras el 

hanoutò, mistura de especiarias 

típicas do Marrocos que inclui 

pimentas, gengibre, açafrão, 

canela. Triturados, esses 

condimentos temperam mais do 

que as iguarias marroquinas, 

temperam a vida. São anos de 

tradição que trazem para os pratos 

um sabor mágico.   

Comunidade 

(1958) 

Harmonia 

04 Vendedoras de 

Chá de Hortelã: 

O Refrescante 

Sabor do Deserto 

 

 

      Representando a tradição e a 

hospitalidade marroquina de 

oferecer chá de hortelã aos 

visitantes, as baianas de Padre 

Miguel saúdam e dão as boas-

vindas ao público prestes a 

embarcar no reino encantado do 

Marrocos. ñHoje o ch§ ® por 

nossa conta!ò 

 

Baianas 

(1955) 

Tia Nilda 
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Fantasias 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Alexandre Louzada 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

     

05 Vendedores de 

Tapetes: o Voo 

Mágico da Nossa 

Imaginação 

 

 

Fabricados há mais de mil anos, os 

tapetes marroquinos são objetos de 

desejo de muita gente. Utilizando 

técnicas passadas de geração em 

geração, a tapeçaria é fabricada, 

seguindo diversos padrões e cores 

que expressam ensinamentos 

religiosos, referências à natureza, 

experiências de vida. Muitos 

tecelões acreditam que os tapetes 

afastam o mal. De forma geral, eles 

fazem parte do imaginário coletivo, 

ora adornando palácios, ora 

permitindo voos imaginários por 

reinos mágicos como na história de 

Aladim. ñD° o seu pre­o!ò - dizem 

os espertos vendedores de tapetes, 

inspiração para essa ala. 

 

Comunidade 

(1958) 

Harmonia 

06 Vendedores de 

Lâmpadas e 

Lamparinas: 

Iluminando as 

Mil e Uma 

Noites 

 

 

À noite, as praças e as casas 

marroquinas são iluminadas por 

coloridas lamparinas que utilizam 

vela, querosene ou a luz elétrica. 

As ñl©mpadas do desejoò, iguais ¨s 

de Aladin, nas histórias das mil e 

uma noites, também encantam os 

visitantes que sonham com os 

poderes do gênio mágico. 

Encantadas ou não, lâmpadas 

e lamparinas reforçam o clima de 

mistério e magia que impressiona a 

todos que visitam esse reino 

mágico. Os vendedores de 

lâmpadas, inspiração para essa ala, 

avisam: ñPodem pechinchar que 

faremos ñouvido de mercadorò. 

Sensação 

(1973) 

Waldir Castro 
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Fantasias 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Alexandre Louzada 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

     

07 Fosfato: A 

Grande Riqueza 

do Solo 

Marroquino  

 

 

Nas hist·rias das ñmil e uma 

noitesò, a palavra m§gica abre as 

cavernas com seus tesouros.  

Ouvindo os contos nas praças de 

Marrakesh, descobrimos que mais 

do que lendas, o Marrocos 

apresenta infinitas riquezas no seu 

território. 50% das reservas de 

fosfato do mundo, por exemplo, 

se encontram em solo 

marroquino. O fosfato, de suma 

importância para agricultura, é 

exportado para diversos países. 

Matéria prima para fabricação de 

fertilizante, esse mineral 

contribuiu para qualidade das 

frutas, verduras, grãos e sementes. 

Abre-te solo; abre-te mundo; 

ñabre-te sésamo, que o samba 

ordenou!ò 

 

Comunidade 

(1958) 

Harmonia 

08 Cobalto: O 

Precioso e 

Perigoso Espírito 

das Minas 

 

 

Os Halakis nos alertam que 

grande quantidade de Cobalto é 

extraída do solo marroquino. 

Chamados por alguns de "espírito 

maligno das minasò, devido a sua 

toxidade e por exigir um cuidado 

redobrado no manuseio, o cobalto 

é usado na fabricação de ligas 

metálicas, de vernizes e de tintas. 

A agricultura também depende 

muito desse mineral 

para melhorar a qualidade do solo. 

Mais uma lição aprendida em solo 

marroquino. 

Comunidade 

(1958) 

Harmonia 
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Fantasias 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Alexandre Louzada 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

     

09 O Sol e o Vento, 

Energia a Céu 

Aberto 

 

 

Bons ventos sopram no Marrocos. 

Além de possuir a maior usina 

eólica da África, os contadores de 

histórias nos informaram que o 

país está prestes a construir, no 

deserto do Saara, uma das maiores 

usinas de captação de energia 

solar. O benefício ambiental, nos 

dois casos, é inquestionável pelo 

uso de uma energia limpa e 

renovável. Em vez de mal dizer o 

sol ou a aridez do solo, o 

Marrocos começa a aproveitar as 

riquezas naturais - o maior 

tesouro de um país. Nem Ali Babá 

ousaria imaginar tamanhas 

riquezas em solo Marroquino. 

 

 

Estrela de Luz 

(1988) 

Alexandre 

Abreu 

10 Prata da Casa ï 

A Joia que 

Adorna o Povo 

Marroquino  

 

 

Fomos descobrindo, através das 

histórias, que, apesar do imenso 

deserto, o solo do Marrocos é 

próspero em minas de pratas. 

Quase como saídas das histórias 

de Ali Babá, grandes quantidades 

desse metal precioso são extraídas 

diariamente, o que incrementa a 

economia do país através da 

comercialização de bandejas, 

bules pulseiras e colares. A 

fantasia representa mais essa 

riqueza do solo marroquino ña 

prata da casaò.  

Comunidade 

(1958) 

Harmonia 
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Fantasias 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Alexandre Louzada 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

     

11 Me ñCobreò de 

Riqueza: O 

Tesouro das 

Montanhas 

 

 
 

 

As grandes reservas de cobre, 

presentes no território marroquino, 

não foram esquecidas. Exportado 

para o mundo inteiro, o cobre é 

muito procurado pela indústria 

automobilística para confecção de 

tubos. Ali Babá ficaria surpreso ao 

descobrir tamanho tesouro 

escondido nas famosas montanhas 

Atlas - a maior cadeia montanhosa 

do norte da África. 

Agito 

(1987) 

Vicente de 

Paula 

12 Guardião das 

Riquezas nos 

Confins do Mar 

 

 

Os Halakis nos contam que os 

navegantes, em busca dos 

tesouros infinitos dos mares, sempre 

se deparavam com os guardiões das 

riquezas - figuras lendárias que 

davam suas vidas para proteger as 

joias. Simbad, esperto e engenhoso, 

se intitulava, por vezes, como Deus 

ou como Rei de outros mares. Os 

guardiões, encantados com tão 

importante presença, presenteavam-

no com tudo de mais nobre que 

pudesse existir. 

Comunidade 

(1958) 

e 

Estrela Guia 

(2004) 

Harmonia  

e 

Cleide Alves 
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Fantasias 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Alexandre Louzada 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

     

13 Pérolas Negras, 

Pérolas Brancas: 

Joias de Um 

Lendário Mar  

 

 
 

 

Grande tesouro de qualquer escola 

de samba, as passistas de Padre 

Miguel representam as riquezas 

sonhadas por navegantes que, como 

Simbad, são capazes de cruzar meio 

mundo atrás de pérolas negras ou 

brancas. 

Passistas 

(1955) 

George 

Louzada 

14 Quem Dera eu 

Fosse Simbad ï 

Aventureiro 

Marujo dos 

Sonhos 

 

 

A bateria da Mocidade Independente 

de Padre Miguel homenageia o 

grande aventureiro das histórias das 

mil e uma noites, Simbad - o marujo 

destemido. Ao ouvir os contadores 

de histórias, nos demos conta de que 

Simbad, como os ritmistas de Padre 

Miguel, também é guerreiro, 

sonhador e ñIndependenteò, vai a 

qualquer lugar. 

 

Bateria 

(1955) 

Mestre Dudu 
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Fantasias 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Alexandre Louzada 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

     

15 Rei Sebastião, 

Mistérios de Um 

Conto de Areia e 

Mar  

 

 

Não é de se estranhar que um país, 

que se divide entre o Oceano 

Atlântico e o Mar Mediterrâneo, 

tenha muitas histórias de marujos, 

sereias e marinheiros para contar. 

Quando os contadores de histórias 

mencionaram a cidade marroquina 

de "Alc§cer Quibirò, nosso 

pensamento nos conduziu ao palco 

da batalha, onde o rei português 

Dom Sebastião desapareceu. As 

muitas lendas dão conta do 

reaparecimento do rei em vários 

lugares do Brasil. Essa ala 

representa, através da figura de 

Dom Sebastião, a crença no retorno 

do rei e a integração dos povos 

através de suas histórias e lendas. 

São as histórias de lá que 

encontram com as histórias de cá! 

 

Comunidade 

(1958) 

Harmonia 

16 Mouros e 

Cristãos: A 

Fantástica 

Batalha de 

Alcácer Quibir  
 

 

Ouvindo as histórias contadas pelos 

Halakis, fomos imaginando a 

batalha de Alcácer Quibir na costa 

marroquina - a lendária luta entre 

cristãos da corte de Dom Sebastião 

com mouros. Na frente dessa 

batalha marítima, a nossa 

imaginação criou cavalos marinhos, 

conduzindo os guerreiros. 

 

Grupo 

Performático / 

Comunidade 

(1958) 

Harmonia 
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Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Alexandre Louzada 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

     

17 Astronomia: O 

Olhar que 

Desvenda 

Estrelas 

 

 
 

 

Atentos, ouvimos muitas histórias, 

aprendemos muitas lições. Os 

contadores, orgulhosos da origem 

árabe, agora nos falavam sobre os 

avanços e descobertas que essa 

civilização nos legou. Na 

astronomia, por exemplo, 

desenvolveram sofisticados 

instrumentos de determinação do 

tempo e de orientação como o 

astrolábio. 

Comunidade 

(1958) 

Harmonia 

18 Matemática, 

Ciência dos 

Algarismos 

 

 

Ficamos impressionados ao saber 

que também herdamos dos árabes 

um conhecimento apurado da 

Matemática. Eles desenvolveram 

noções como o algarismo, o 

conceito de zero, a álgebra, as 

equações trigonométricas e 

aritméticas. 

Vivo Mocidade 

(2008) 

Marcos 

Vinícius 
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Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Alexandre Louzada 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

     

19 A Biologia e Os 

Sábios ï Estudo 

da Vida 

 

 
 

 

Já no século IX, sábios árabes 

falavam da evolução da espécie, 

catalogavam diversos tipos de 

animais e plantas. Muitas dessas 

plantas foram usadas para 

fabricação de bebidas e remédios. 

Ao Catalogar e nomear muitas 

espécies estabeleceram a base da 

Biologia moderna, mais uma 

contribuição árabe para nossa 

civilização e mais uma lição 

aprendida. 

Comunidade 

(1958) 

Harmonia 

20 A Alquimia e Os 

Segredos dos 

Magos em Vusca 

do Ouro 

 

 

Os narradores também nos contaram 

que, no afã de buscar a vida eterna e 

transformar substâncias em ouro, 

sábios árabes foram considerados os 

primeiros alquimistas. Seus 

experimentos foram importantes 

para o desenvolvimento de técnicas 

de fermentação e de conservação de 

alimentos - muitas delas 

usadas, até hoje, na fabricação de 

vinagres, cremes e elixires para o 

bem estar. 

Maiorais do 

Samba 

(1963) 

Valdir Mallet 
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Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Alexandre Louzada 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

     

21 Medicina, o 

Saber que Cura 

 

 

Soubemos ainda que, enquanto a 

Europa vivia o obscurantismo da 

Idade Média, os árabes, através de 

um apurado conhecimento de 

anatomia e fisiologia, 

desenvolveram técnicas cirúrgicas, 

base para avanços da medicina atual. 

Doenças como varíola, asma e 

diversos tipos de alergias foram 

descritas e tratadas por eles. Para 

compor a fantasia, são usadas ainda 

cobras - tradicional símbolo da 

medicina. 

 

 

Comunidade 

(1958) 

Harmonia 

22 Pierrot das Mil e 

Uma Noites: 

Uma Miragem 

Carnavalesca 

 

 

Representando a união dos povos 

através da fantasia, a caravana da 

Mocidade, em uma miragem 

carnavalesca, tem, na figura do 

Pierrot, personagem da commedia 

dellôart, seu embaixador, integrando 

os povos e promovendo "mil e uma 

noitesò de folia. 

Comunidade 

(1958) 

e  

Impossíveis 

(1969) 

Harmonia  

e 

Maria Tereza 
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Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Alexandre Louzada 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

     

23 Colombina 

Odalisca: A 

Fantasia da 

Integração dos 

Povos 

 

 

Só o carnaval permite que, em 

quatro dias, sejamos o que 

quisermos ser, sem preconceitos de 

qualquer espécie.  Uma colombina 

odalisca une personagens típicos 

do nosso carnaval com o imaginário 

da fantasia do mundo árabe/ 

marroquino. Depois de muito 

aprender, essa é a lição que a 

Mocidade deixa aos povos pra lá de 

Marrakesh: a integração das 

pessoas, através da fantasia de um 

mundo mais humano, repleto de paz 

e tolerância. 

 

 

 

Comunidade 

(1958) 

Harmonia 

24 Um Carnaval 

Pra Lá de 

Marrakesh: O 

Sultão é o 

Arlequim da 

Folia 

 

 

O carnaval, através da fantasia, 

permite que todas as pessoas se 

tornem sultões na avenida. O sultão 

se irmana com o Arlequim que, 

muito mais do que simbolizar a 

commedia dellôarte, hoje representa 

a folia e a integração dos povos. 

Essa é a grande lição: somos todos 

irmãos através do sonho; seremos 

sultões e arlequins; seremos o que 

quisermos ser. 

Fama 

(1958) 

Luiz Rosa 
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Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Alexandre Louzada 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

     

25 Alah lá ô... 

Carnaval das 

Estrelas! 

 

 

A ala "Carnaval das Estrelasò 

resgata a tradição da Mocidade 

Independente que, em devaneios, já 

viajou pelo espaço. Agora, ao unir 

sua estrela com a estrela que reluz 

na bandeira do Marrocos, a 

Mocidade viaja, para além da 

cidade, pra lá de Marrakesh. Tendo, 

na memória afetiva, a famosa 

marchinha de carnaval, a caravana 

atravessa o deserto do Saara, 

levando a lição do carnaval: 

tolerância e respeito às diferenças. 

 

 

 

Comunidade 

(1958) 

Harmonia 

26 Não Existe Mais 

Quente: O 

Samba Esquenta 

Mais Ainda o 

Saara 

 

 

Essa ala representa a integração da 

comunidade de Padre Miguel, (cuja 

bateria tem como nome "não existe 

mais quente") com os povos do 

Saara - um dos lugares mais quentes 

do mundo. A batucada brasileira, 

pra lá de Marrakesh, misturando o 

calor humano com a energia do 

deserto, deixa mensagens de paz e a 

certeza de que o carnaval integra as 

pessoas, independente de religião, 

de sexo, de raça.  

Comunidade 

(1958) 

Harmonia 
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Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Alexandre Louzada 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

     

27 Halakis 

 

 

Todo cantador, compositor também 

é um contador de histórias. Fio 

condutor do enredo, os halakis vêm 

fechar o nosso desfile, relembrando 

as histórias das mil e uma noites que 

encantaram a nossa Mocidade.   

 

Ala dos 

Compositores 

(1955) 

Domenil 
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Fantasias 

 
Local do Atelier 

Rivadávia Correa, nº. 60 ï Barracão nº. 10 ï Gamboa ï Rio de Janeiro ï Cidade do Samba 

Diretor  Responsável pelo Atelier 

Alessandra Reis 

Costureiro(a) Chefe de Equipe Chapeleiro(a) Chefe de Equipe 

Alessandra Reis e Cristina Alessandra Reis, Fabiano Valente, Glauber 

Costa, Layone Ventura, Robson Alameda, Wal 

Machado Wladmir Vianna e Wellington Tery 

Aderecista Chefe de Equipe Sapateiro(a) Chefe de Equipe 

Alessandra Reis, Fabiano Valente, Glauber 

Costa, Layone Ventura, Robson Alameda, Wal 

Machado Wladmir Vianna e Wellington Tery 

Gomes 

Outros Profissionais e Respectivas Funções 

  

Roberto Monteiros - Arte Finalista 

  

Alexandre - Arame 

  

Vitor - Vime 

  

Jean Rodrigues - Pintura de Arte 

  

João Carlos - Placas de Acetato 

  

Outras informações julgadas necessárias 
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Samba-Enredo 

 
Autor(es) do Samba-

Enredo 

Altay Veloso, Paulo César Feital, Zé Glória, J. Giovanni, Dadinho, 

Zé Paulo Sierra, Gustavo, Fábio Borges, André Baiacú e Thiago 

Meiners 

Presidente da Ala dos Compositores 

Domenil 

Total de Componentes da  

Ala dos Compositores 

Compositor mais Idoso 

(Nome e Idade) 

Compositor mais Jovem 

(Nome e Idade) 

110 

(cento e dez) 

Nilton da Caranga 

85 anos 

Gabriel Teixeira 

29 anos 

Outras informações julgadas necessárias 
 

 Fui ao deserto roncar meu tambor  

 Pra Alah conhecer meu Xangô  

 De repente a miragem aparece  

 Na praça, um senhor, contando histórias de amor  

 Eu fui pra lá de Marrakesh  

 Minha Zona Oeste comovida de paixão  

 £s minha ñEl Jadidaò, meu teatro de ilus«o  

 Tanto assim que o meu olhar  

 Vê no Mar de Gibraltar  

 Sereia, dama das areias de Iemanjá  

 Teu deserto, meu sertão  

 Teu o§sis, meu rinc«o...  ñvadeiaò  

 Mistura alaúde com ganzá  
   

 Abre-te sésamo que o samba ordenou  

 Mil e uma noites de amor  

 Põe Aladin no agogô, tantan nas mãos de Simbad  

 Meu ouvido é de mercador  

 Abre-te sésamo que o samba ordenou  

 Mil e uma noites de amor  

 É o Saara de lá com o Saara de cá  

 Minha Mocidade chegou...  
   

 Chegou... chegou, de Padre Miguel, a candeia  

 A caravana de além mar retorna a nossa aldeia  

 Ó, meu Brasil, abrace a humanidade  

 És a pátria-mãe gentil da amizade  
   

 Brilha o Cruzeiro do Sul no Oriente de Alah  

 Céu de Sherazade  

 Vem pro Marrocos, meu bem  

 Vem minha Vila Vintém...  

 Sonha Mocidade  
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Samba-Enredo 

 
Outras informações julgadas necessárias 
 

JUSTIFICATIVA DO SAMBA -ENREDO 

 

O samba enredo da Mocidade Independente de Padre Miguel de 2017 propõe uma viagem de 

descobertas pelo Marrocos. O olhar do viajante, capaz de alcançar além da realidade, no eterno ir e 

vir entre o Marrocos e a Zona Oeste, se redescobre nesse reino mágico.  

 

Parte a caravana... A Zona Oeste chega, em terras marroquinas, fazendo festa, ñroncando o 

tamborò.  Em um momento mágico de comunhão, Alah encontra Xangô na celebração da vida, do 

respeito e da tolerância. 

 

Para o viajante, o deserto relembra os sertões, enquanto o oásis, os nossos rincões. O Saara de lá nos 

remete ao Saara de cá, viajar é, pois, descobrir, comparar, se reencontrar. 

 

No cora­«o de Marrakesh, em uma pra­a, ñum senhorò, um Halaki, "contando hist·rias de amor". 

Foi assim, através do reino encantado das palavras, que começamos a viajar em tantos contos e 

lendas. A fantasia dá o tom da festa, somos todos Simbad, marujo Independente, tocando tantan. 

Aladin, por um instante, deixa a lâmpada dos desejos de lado e se apaixona pelo agogô. O alaúde se 

une ao ganzá.  

 

O samba, em uma só voz, ordena, ñAbre-te, s®samoò! Abre-te, mundo! Abrem-se as portas do 

Saara, e começamos a desvendar as riquezas do solo marroquino.  

 

"ABRE-TE, SÉSAMO, QUE O SAMBA ORDENOU 

MIL E  UMA NOITES DE AMORò 

   

Na antiga Mazagão, atual El Jadida, mais uma surpresa. A caravana, ñcomovida de paix«oò, 

descobre a herança deixada pelos lusitanos nessa antiga possessão portuguesa. Histórias de lá se 

misturam com as histórias de cá. Nesses tantos contos de areia e mar, mouros lutam com 

portugueses e, no mar do estreito de Gibraltar, vemos sereias ou Iemanjá? 

 

Quando chegamos com nosso tambor, entre tantas histórias de amor, promovemos uma festa de 

integração e descobertas. Para além de fronteiras, religiões, raças e ideologias, o carnaval deixa sua 

lição: em quatro dias de festa, todos podem ser Sultões ou Arlequins, Colombinas ou Odaliscas. O 

carnaval permite que todos possam assumir papéis que lhes são negados durante um ano inteiro: 

somos todos reis nessa folia. 

  

As viagens n«o terminam quando acabam. ñA caravana de al®m mar retorna ¨ nossa aldeiaò, ponto 

de partida e chegada, cheia de ensinamentos e consciente de que somos todos tão iguais, mesmo 

com diferenças. Essa é nossa miragem carnavalesca, chama acesa, candeia de esperança na 

integração dos povos. 
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Samba-Enredo 

 
Outras informações julgadas necessárias 
 

JUSTIFICATIVA DO SAMBA -ENREDO 

(continuação) 

 

Aprendemos com os contadores, herdeiros de Sherazade, que não podemos mais viver em um 

mundo que não ouve suas próprias histórias, que não olha nos olhos, em um mundo que, por 

conseguinte, repete os erros. 

 

O nosso Cruzeiro do Sul, constelação que costuma guiar viajantes e, por hora, nos guia pelas terras 

de Alá, une as estrelas da Mocidade e do Marrocos. Se a geografia nos separa, o céu nos une. Une 

estrelas em mil e uma noites de histórias. Céu da Mocidade, céu de Sherazade. 

 

Nesse devaneio, a Mocidade sonha... sonha com um mundo cheio de histórias, de respeito e de paz; 

com um mundo mais integrado, cooperativo, que abrace e acolha, com um oásis de esperança em 

que o amor, como nos contos das mil e uma noites, sempre vença no fim. 

 

Candeia: vale notar que, segundo Pizziolo, candeia, no sentido real, pode ser lâmpada a óleo, 

sinônimo de lamparina, lanterna ou lampião decorativo. No sentido figurado, é símbolo da 

luminosidade. Tanto sob a "Luz da Ciência" quanto sob a "Luz da Fé" - numa interpretação 

esotérica ï candeia é, portanto, a Sabedoria que clareia os caminhos. É a capacidade de usar a luz da 

razão para dissipar as trevas da ignorância. Assim, também simboliza a vitória da ciência e da fé 

sobre as trevas do senso comum. Dessa forma, unindo real ao figurado, candeia também simboliza o 

ensino, o legado que antecede e lição que perpetua!  

 

Quando a Mocidade entra em contato com as histórias do Marrocos, através dos contadores de 

histórias, aprendeu sobre reinos imaginários e reais. Soube que a primeira universidade do mundo 

foi erguida em terras marroquinas e, com atenção, ouviu que os árabes legaram, ao mundo moderno, 

avanços nas áreas da Matemática, Biologia, Medicina, Astronomia entre outros. Todas essas lições, 

que iluminaram o obscurantismo da Idade Média, voltam a iluminar nossa trajetória. Todo 

conhecimento é uma nova candeia a inspirar a todos contra a ignorância e o preconceito. 

Levamos lições para casa mas também deixamos nossa marca. "Chegou, chegou, de Padre Miguel, a 

candeia". Nossa esperança é que, inspirados pelo carnaval, todos os povos e tribos convivam em 

harmonia, tolerando as diferenças e celebrando a vida. "Brasil, abrace a humanidade, és a pátria mãe 

gentil da amizade". 

 

Meu ouvido é de mercador: a expressão "ouvido de mercador", que significa não se importar com 

as barganhas, não dar ouvido às reclamações, se conecta ao enredo uma vez que, nessa viagem aos 

Souks/ mercados do Marrocos, a caravana independente aprende rápido a pechinchar. Saber "Fazer 

ouvido de mercador" é mais uma lição que aprendemos no Marrocos. Muitas vezes, não dar atenção 

a reclamações, ignorar determinadas atitudes é saber viver, seguir em frente com tranquilidade e 

sem ressentimentos.  
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Bateria 

 
Diretor Geral de Bateria 

Mestre Dudu 

Outros Diretores de Bateria 

Leandro Martins, Alan Rocha, Wagner Pereira, Luiz Eugenio, Rodrigo Souza, Rodrigo Gomes, 

Leandro Tavares, Virginio Junior, Gilvan Lopes, Vinicius Soares, Milton Paulo, Peterson Patrick, 

Heberth Tavares, Paulo Giovanni, Henrique Arcanjo, Jesus Rodrigues, Lázaro Francisco Dias e José 

Amaro Filho 

Total de Componentes da Bateria 

262 (duzentos e sessenta e dois) ritmistas 

NÚMERO   DE   COMPONENTES   POR   GRUPO   DE   INSTRUMENTOS 

1ª Marcação 2ª Marcação 3ª Marcação Rece-Reco Ganzá 

13 13 14 - - 

Caixa Tarol  Tamborim Tan-Tan Repinique 

90 - 36 - 30 

Prato Agogô Cuíca Pandeiro Chocalho 

- 10 20  36 

Outras informações julgadas necessárias 

 

Rainha da Bateria ï Camila Silva 

Fantasia: Dona das Areias, Yemanjá 

 

Justificativa da Fantasia da Bateria 

Fantasia: Quem Dera Eu Fosse Simbad ï Aventureiro Marujo dos Sonhos 

A bateria da Mocidade Independente de Padre Miguel homenageia o grande aventureiro das 

histórias das mil e uma noites, Simbad - o marujo destemido. Ao ouvir os contadores de histórias, 

nos damos conta de que Simbad, como os ritmistas de Padre Miguel, também é guerreiro, sonhador 

e ñIndependenteò, vai a qualquer lugar. 
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Harmonia 

 
Diretor Geral de Harmonia 

Wallace Capoeira e Robson Veloso 

Outros Diretores de Harmonia 

- 

Total de Componentes da Direção de Harmonia 

40 (quarenta) componentes 

Puxador(es) do Samba-Enredo 

Wander Pires 

Auxiliares: Ronny Caetano, Carlos Kaisso, Valdir Jr., Marcelo Rivas, Márcio Presa, e J. Bahia 

Instrumentistas Acompanhantes do Samba-Enredo 

Cavaco ï André Félix, Leandro Paiva e Jota Jr. 

Violão ï Rafael Paiva 

Outras informações julgadas necessárias 

 

Vestimenta da Harmonia 
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Evolução 

 
Diretor Geral de Evolução 

Marco Antonio Marino 

Outros Diretores de Evolução 

Wallace Capoeira e Robson Veloso 

Total de Componentes da Direção de Evolução 

40 (quarenta) componentes 

Principais Passistas Femininos 

Luanda Silva de Araújo (Nega Luanda) e Paula Cristina de Oliveira Mathias 

Principais Passistas Masculinos 

Yan Guimarães da Costa e Thiago Gomes da Silva (Krioulo) 

Outras informações julgadas necessárias 

 

Coordenador da Ala de Passistas ï George Louzada 
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Informações Complementares 

 
Vice-Presidente de Carnaval 

Rodrigo Pacheco 

Diretor Geral de Carnaval 

Marco Antonio Marino 

Outros Diretores de Carnaval 

- 

Responsável pela Ala das Crianças 

- 

Total de Componentes da  

Ala das Crianças 

Quantidade de Meninas Quantidade de Meninos 

- - - 

Responsável pela Ala das Baianas 

Tia Nilda 

Total de Componentes da 

Ala das Baianas 

Baiana mais Idosa 

(Nome e Idade) 

Baiana mais Jovem 

(Nome e Idade) 

80 

(oitenta) 

Edemeia Fonseca 

82 anos 

Jaira Trindade 

38 anos 

Responsável pela Velha-Guarda 

Vô Macumba 

Total de Componentes da 

Velha-Guarda 

Componente mais Idoso 

(Nome e Idade) 

Componente mais Jovem 

(Nome e Idade) 

64 

(sessenta e quatro) 

Maria Emília Guimarães 

87 anos 

Fabio Azevedo Coelho 

40 anos 

Pessoas Notáveis que desfilam na Agremiação (Artistas, Esportistas, Políticos, etc.) 

Wanessa Camargo (cantora), Camila Silva (modelo e atriz) e Maria Borges (Top Model Victoriaôs 

Secret) 

Outras informações julgadas necessárias 
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Comissão de Frente 

 
Responsável pela Comissão de Frente 

Jorge Texeira e Saulo Finelon 

Coreógrafo(a) e Diretor(a) 

Jorge Texeira e Saulo Finelon 

Total de Componentes da 

Comissão de Frente 

Componentes Femininos Componentes Masculinos 

15 

(quinze) 

08 

(oito) 

07 

(sete) 

Outras informações julgadas necessárias 

 

Representação da Comissão de Frente 

 

ñTeatro de Ilus»esò 

 

As praças do Marrocos representam um grande e mágico teatro de ilusões. 

  

De repente, uma miragem aparece... Uma caravana de guardiões luta para proteger os beduínos com 

seus tesouros e mistérios. Aladdin, como nas histórias de criança, curioso, pergunta: 

- O que carregam nesses balaios que embalam? Tapetes, animais ou vassalos? São belos véus para 

uma linda dança? 

 

- Aladdin, carregamos nossa maior riqueza, nossa arte, nossa herança. Vai menino travesso, deixe a 

caravana passar, toda escola de samba é um tapete mágico que nos faz viajar, só fechar os olhos e 

usar a imaginação... -responde o guardião.  

 

A Comissão de Frente da Mocidade Independente de Padre Miguel em 2017 encena as 

manifestações populares típicas do Marrocos. Os guardiões do Magreb, com seus sabres (também 

chamados de ónimchaô), protegem os beduínos que, em cestos, carregam um grande tesouro. 

Aladdin, com seu tapete mágico, se aproxima e acompanha a caravana, que, curioso, tenta abrir os 

cestos. Embalados pela música e pela dança do véu, todos nós, espectadores Independentes, temos a 

sensação de viajar, através da imaginação, nos contos das mil e uma noites. Com Aladdin, em busca 

de sonhos, nos vemos transportados em um tapete mágico para além da passarela do samba. Nesse 

momento, o céu que nos une proporciona um encontro entre a estrela do Marrocos e a estrela da 

Mocidade, eis o céu de Sherazad a envolver a caravana de sonhos. Essa é a nossa mensagem de 

união entre os povos, de tolerância entre as diferenças, mensagem esta que deve permanecer 

depois dos quatro dias de folia e deveria ser ouvida por todos os cantos do plante, pra lá de 

Marrakesh.  

 

Onde há sonho, há esperança... Sonho em verde e banco pelas terras do Marrocos. 

Sonha, Mocidade! 
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Comissão de Frente 

 
Outras informações julgadas necessárias 
 

Sobre os Coreógrafos: 
Jorge Texeira é formado em Educação Artística, pela Faculdade de Formação Profissional Integrada, e em 

Música, pela Escola de Música Villa-Lobos. Iniciou na dança, em 1987, na Escola de Dança Hortência Mollo. 

Diretor Artístico da Cia. Brasileira de Ballet e Fundador do Conservatório Brasileiro de Dança e da ONG Ciranda 

Carioca, Jorge Texeira se destaca ao utilizar metodologia própria de ensino, o que lhe rendeu prêmios, como: 

ñMo­«o de Congratula­»esò, da C©mara Municipal do Rio de Janeiro; ñMelhor Espet§culoò e ñMen­«o Honrosaò, 

pela Prefeitura de Cabo Frio; ñMo­«o Aplausoò, pela Prefeitura do Carmo; ñPr°mio Cultura Nota 10ò, pela 

Secret§ria de Cultura da Cidade do Rio de Janeiro; ñPr°mio Dedicaci·nò, pelo XIII Certamen Internacional de 

Danzas, ñDanzam®rica 2007ò, na Argentina; ñPr°mio de Melhor Maitreò, pelo V Fest Dance 3; Pr°mio ñEspecial 

de Melhor Grupoò, em 2008 e 2009, no Festival de Dan­a de Joinville. Atuou como professor convidado de 

companhias profissionais, como: Studio de Ballet Tatiana Leskova, Cia. de Ballet da Cidade de Niterói, Deborah 

Colker Cia. de Dança, Ballet do Teatro Municipal do Rio de Janeiro e Ballet Nacional Dell Sódre (Montevidéu); 

prestou consultoria e supervisão de cursos de ballet clássico nas escolas: Ballet da Ilha de Vila Velha, Espírito 

Santo; Escola de Dança da Fundação Clóvis Salgado, Belo Horizonte, Minas Gerais; Escola Municipal de 

Bailados de Ourinhos, Ourinhos, São Paulo. Hoje atua como Diretor Artístico e Pedagógico da Escola Municipal 

de Bailados de Ourinhos e é professor/ensaiador convidado do Ballet Nacional de Sodré, em Montevidéu, 

Uruguai, sob a direção de Julio Bocca. Tem sido premiado com seus alunos nos principais festivais de dança do 

mundo, tais como: Youth América Grand Prix, New York, EUA; Prix de Lausanne, Suiça; International Ballet 

Competition, Beijing, China; New York Ballet Competition, EUA; Mônaco Danse Fórum, Mônaco; USA/IBC 

International Ballet Competition, Jackson. Orgulha-se de ter formado bailarinos que atuam em grandes 

companhias, pelas Américas e Europa. Desde 2007, assina como coreógrafo a Comissão de Frente de Escolas de 

Samba do Grupo Especial do Carnaval do Rio de Janeiro, atualmente na G.R.E.S. Mocidade Independente de 

Padre Miguel. No ano de 2011, recebeu o Prêmio Plumas e Paetês, pela Melhor Comissão de Frente do Grupo B 

do Carnaval Carioca. 
 

Saulo Finelon iniciou seus estudos de ballet, em 1994, na Escola de Danças Maria Olenewa. Ingressou no Grupo 

Thalhe, em 1995, passando a ter aulas com o professor Jorge Texeira. Em 1996, foi aprovado para a Cia de Ballet 

da Cidade de Niter·i, onde atuou como solista do ballet ñCaminhadaò, do core·grafo Rodrigo Moreira. Em 1997, 

foi aprovado em audição pública para o Corpo de Baile do TMRJ, atuando como solista em vários espetáculos, tais 

como ñSu²te em Blancò, de Lifar; ñDivertssments No 5ò, de Ballanchine; ñLes Pressagesò, de Massine; ñDaphinis 

e Clo®ò de Fokine; ñAmigos de Cop®liaò, de Henrique Martinez. Ensaiou sob a orienta­«o de Jean Yves 

Lourmaux (etóile da Ópera de Paris), ent«o diretor do TMRJ, o primeiro papel de Pr²ncipe Desir®e, do ballet ñA 

Bela Adormecidaò, de Marius Petipa. Em 2001, atuou como solista em: ñAs Quatro Esta­»esò, com m¼sica de 

Verdi e coreografia de Gustavo Malojoli; ñA Megera Domadaò, de John Cankro, no papel de Inoc°ncio; ñO 

Quebra-Nozesò, de Dallal Achcar. Integra o elenco da Cia Brasileira de Ballet como bailarino convidado, desde a 

sua reestreia, em 2001. Em 2002, foi aprovado como Bailarino Estatutário do TMRJ. A partir de 2003, passou a 

atuar como assistente/ensaiador do professor Jorge Texeira, nas companhias de Ballet da Escola Petite Danse e na 

Cia Brasileira de Ballet. Atuou como assessor artístico do Conservatório Brasileiro de Dança, desde a sua 

inauguração, em 2007, até 2011. Desde 2004, é modelo exclusivo das grifes internacionais de artigos de dança e 

fitness ñS· Dan­aò, ñKerche&Kercheò e ñTrinysò, atuando como bailarino/modelo em desfiles do evento ñFashion 

Rioò. No filme ñA Dona da Hist·riaò, de Daniel Filho, dan­ou com as atrizes Débora Falabella e Fernanda Lima. 

Nos anos de 2008, 2009 e 2010, participou, como bailarino convidado da Cia. Brasileira de Ballet, de diversas 

turnês internacionais, pelas seguintes cidades: Mônaco, Miami e Nova York (EUA), Beijing (China) e Córdoba 

(Argentina). Desde 2007, é assistente do coreógrafo Jorge Texeira, nas coreografias Comissão de Frente de 

Escolas de Samba do Grupo Especial do Rio de Janeiro, como Portela, Grande Rio e, atualmente, para a Mocidade 

Independente de Padre Miguel. No ano de 2011, recebeu o Prêmio Plumas e Paetês, pela Melhor Comissão de 

Frente do Grupo B do Carnaval Carioca. 
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Mestre-Sala e Porta-Bandeira 

 
1º Mestre-Sala Idade 

Diogo Jesus 26 anos 

1ª Porta-Bandeira Idade 

Cristiane Caldas 32 anos 

2º Mestre-Sala Idade 

Jeferson Pereira 19 anos 

2ª Porta-Bandeira Idade 

Edna Ramos 19 anos 

Outras informações julgadas necessárias 
 

1º Casal de Mestre-Sala e Porta-Bandeira 

Nome da Fantasia: Céu de Sherazade 

Criação do Figurino: Alexandre Louzada 

Confeção: Atelier Aquarela Carioca 

Representação:  
ñBRILHA O CRUZEIRO DO SUL NO ORIENTE DE ALAH 

CÉU DE SHERAZADE 

VEM PRO MARROCOS, MEU BEM 

VEM MINHA VILA VINTÉM  

SONHA MOCIDADE" 
 

O casal de Mestre Sala e Porta Bandeira da Mocidade Independente de Padre Miguel, em 2017, encena o 

encontro de um Halaki, contador de histórias, personagem típico do Marrocos, com sua musa inspiradora, 

Sherazade, a narradora dos contos das mil e uma noites. São eles que conduzem o enredo da escola e 

permitem que a Mocidade viaje pelo país por histórias de reinos mágicos, tapetes voadores, gênios da 

lâmpada e outros personagens... São eles os guardiões de uma antiga tradição em que narrar uma história vai 

além da contação propriamente dita, narrar é olhar nos olhos, ouvir com atenção, ressignificar o encontro.  
 

Em um mundo que se comunica por meio de máquinas, um mundo que perdeu o afeto, os contadores 

representam o cuidado com o próximo, algo que nunca pode ser esquecido. 

Juntos Sherazade e Halaki acendem a luz da nossa imaginação, candeia que ilumina as estrelas unidas por 

um pavilhão.  
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Mestre-Sala e Porta-Bandeira 

 
Outras informações julgadas necessárias 

 

2º Casal de Mestre-Sala e Porta-Bandeira 

Nome da Fantasia: Riquezas do solo marroquino 

Criação do Figurino: Alexandre Louzada 

Confeção: Alessandra Reis 

Representação:  
O segundo casal de mestre-sala e porta-bandeira da Mocidade traz a representação de todas as 

riquezas que brotam do solo marroquino. País bordado de sonhos e recursos naturais, o Marrocos 

tem maravilhas que enchem seu povo de orgulho e esperança, sempre presentes nas histórias 

contadas perpassando gerações.  
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G.R.E.S. 

UNIDOS DA TIJUCA  
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

PRESIDENTE 

FERNANDO  HORTA 
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ñM¼sica na Alma,  

Inspiração de uma Na­«oò 
 

 

 
 

 

Carnavalescos 

MAURO  QUINTAES,  ANNIK  SALMON ,  

HÉLCIO  PAIM   E  MARCUS  PAULO   
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FICHA TÉCNICA  

 

Enredo 

 
Enredo 

ñM¼sica na Alma, Inspira­«o de uma Na­«o.ò 

Carnavalescos 

Mauro Quintaes, Annik Salmon, Hélcio Paim e Marcus Paulo. 

Pesquisador de Enredo 

Marcos Roza 

Autor(es) do Enredo 

Mauro Quintaes, Annik Salmon, Hélcio Paim e Marcus Paulo. 

Autor(es) da Sinopse do Enredo 

Comissão de Carnaval e Marcos Roza 

Elaborador(es) do Roteiro do Desfile 

Departamento de Carnaval 

 Livro  Autor  Editora 
Ano da 

Edição 

Páginas 

Consultadas 

      

01 Jazz das Raízes ao 

Pós-Bop 

 

AUGUSTO, 

Pellegrini.  

Códex 2004 Todas 

02 O livro do Jazz: de 

Nova Orleans ao 

século XXI 

 

BERENDT, 

Joachim-Ernst.  

Perspectiva 2014 Todas 

03 No Mundo do Jazz BILLARD, 

François.  

 

Companhia das 

Letras 

1990 Todas 

04 Pixinguinha: vida e 

obra 

 

CABRAL, Sérgio. - 1977 Todas 

05 Louis Armstrong COLLIER, James 

Lincoln. 

 

Globo 1988 Todas 

06 Rock and Roll ï 

uma história social 

FRIEDLANDER, 

Paul. 

 

Record 2006 Todas 

07 A Música Norte-

Americana 

SABLOSKY, 

Irving L. 

Jorge Zahar 1994 Todas 
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FICHA TÉCNICA  

 

Enredo 

 
Outras informações julgadas necessárias 

 

Comissão de Carnaval: Mauro Quintaes, Annik Salmon, Hélcio Paim e Marcus Paulo. 
 

Mauro Quintaes iniciou sua careira como assistente, auxiliando grandes carnavalescos, como 

Max Lopes e Joãozinho Trinta. Neste período passou pela Vila Isabel, União da 

Ilha, Imperatriz e Viradouro. Em seguida, seguiu carreira solo como carnavalesco e desenvolveu 

excelentes carnavais para algumas escolas do Rio de Janeiro, como Caprichosos de Pilares, Porto 

da Pedra e Salgueiro.  Em 2003 voltou para a Viradouro onde ficou até 2005. Em 2006 foi 

carnavalesco da Mocidade e em 2007 assinou o carnaval da Rocinha, no Grupo A. Quintaes ainda 

passou pela São Clemente, Gaviões da Fiel, Mangueira, Império Serrano, Samuca, União do 

Parque Curicica, Tom Maior e, atualmente integra a Comissão de Carnaval da Unidos da Tijuca. 
 

Annik Salmon é formada pela UFRJ (Universidade Federal do Rio de Janeiro) no curso de Belas 

Artes (Indumentária e Cenografia). Ao formar-se, em 2003, começou a estagiar na Escola de 

Samba Unidos do Porto da Pedra, num acordo entre a Liga das Escolas de Samba (Liesa) e a 

Faculdade de Belas Artes. Em 2004 já era assistente e figurinista do Carnavalesco Alexandre 

Lousada, com quem trabalhou até 2007 para agremiações diferentes: Porto da Pedra, Vila Isabel e 

Beija-Flor. Nos anos seguintes trabalhou na Vila Isabel, como Assistente do Alex de Sousa e 

Paulo Barros, até que em 2009 foi para Unidos da Tijuca, com o Paulo Barros, onde foi sua 

assistente até o carnaval de 2014 e, agora, integra a Comissão de Carnaval da Unidos da Tijuca. 
 

Hélcio Paim atua no carnaval desde 1981 e já teve seu trabalho reconhecido em diferentes setores 

das escolas de samba, como construção de alegorias, direção de carnaval e direção de barracão. 

Paim já trabalhou em algumas Agremiações como: Difícil é o Nome, Caprichosos de Pilares, 

Rocinha, Vila Isabel, Salgueiro, Grande Rio e é o responsável pela parte estrutural das alegorias 

da Unidos da Tijuca desde 2000. Agora Paim integra a equipe de excelentes profissionais que 

compõem a Comissão de Carnaval da Unidos da Tijuca.  
  

Marcus Paulo é formado em Programação Visual, Moda e Gestão de Negócios e iniciou sua 

carreira no carnaval em 1991, contratado pelo carnavalesco Alexandre Louzada, na escola de 

samba Caprichosos de Pilares. A partir daí foram onze carnavais como seu assistente em outras 

agremiações como, Grande Rio, Estácio, Mangueira e Portela. Hoje integrante da Comissão de 

Carnaval da Unidos da Tijuca, Marcus Paulo também é autor da concepção dos figurinos de 

Abertura do Jogos Olímpicos Rio-2016. 
 

Historiador -Enredista: Marcos Roza 

Formado pela PUC-Rio em Bacharel no curso de História, Marcos iniciou sua carreira no 

G.R.E.S. Unidos de Vila Isabel em 1996. A partir de então o historiador tornou-se o primeiro 

pesquisador de enredos do Carnaval do Rio, com formação acadêmica específica em História e 

especialização em Documentação e Arquivo a executar um projeto de pesquisa que atendesse os 

carnavalescos das Escolas de Samba do Grupo Especial e da Série A do carnaval carioca. 
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FICHA TÉCNICA  

 

Enredo 

 
Outras informações julgadas necessárias 

 

O pesquisador pioneiro passou por diversas agremiações marcando seu jeito lúdico e poético de 

escrever suas sinopses, históricos e justificativas dos enredos pesquisados. Entre os enredos 

desenvolvidos por Roza, o ñBrazil com óZô ® pra Cabra da Peste, Brasil com óSô ® a Na­«o do 

Nordesteò que deu à Estação Primeira de Mangueira o título de primeiro lugar (2002); ñBrasil de 

Todos os Deusesò do GRES Imperatriz Leopoldinense (2010), ñO Grande Circo M²sticoò do 

GRES Mocidade Independente de Padre Miguel (2002); ñUm Rio a Beira-Mar: Ventos do 

Passado em dire­«o ao Futuroò do GRES Est§cio de S§ (2014); ñVida em Poesiaé A Lira que ® 

Lucindaò e o ñTeu cheiro me d§ prazer: Boa Vista espalha o perfume no arò que deram a 

Independente da Boa Vista (Vitória/ES) os títulos de primeiro lugar (2012/2014) são alguns dos 

que marcam a sua carreira. Para o Carnaval de 2017, Marcos Roza é autor da pesquisa e dos 

textos do enredo ñM¼sica na Alma, Inspira­«o de uma Na­«oò do GRES Unidos da Tijuca. 

 

Assistente de Pesquisa: André Ferreira 
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HISTÓRICO DO ENREDO  

 
Apresentação  

 

Esta é uma história de ficção livremente inspirada no encontro entre Pixinguinha e 

Louis Armstrong, acontecido em 27 de novembro de 1957, no Palácio Laranjeiras, no 

Rio de Janeiro ï quando o então presidente Juscelino Kubitschek convidou diversos 

músicos e artistas para um almoço com o jazzman norte-americano que se apresentava 

no país. 
  

Sinopse 

 

A arte e a linguagem da música são os laços que unem dois grandes gênios instrumentistas: 

Pixinguinha e Louis Armstrong. Nossa história vislumbra-se pela sensível sonoridade de 

seus instrumentos, suas vozes e pela espontaneidade criativa da essência da alma do povo 

americano (dos Estados Unidos).  

 

Trazem-nos os acordes da eternidade do tempo, do templo da música, onde seus expoentes 

se acumulam e os seus destinos tornam-se canções... Aqui, seguem em desfile e Pixinguinha 

recebe Louis Armstrong para um memorável e inédito show:  

 

Sapucaí in Concert ï a história da música dos Estados Unidos da América. 

 

- Seja bem-vindo, Louis Armstrong. Toque da forma que sente dentro do peito, a nossa 

música não tem fronteiras. Cante, conte... Sua história interessa ao mundo e a todas as 

esferas da vida brasileira. 

  

Abertura : Música Negra da Alma.  

 

- Meu caro Pixinguinha... 

Tudo começa com a ritualização das canções de trabalho dos negros escravos em cânticos de 

louvores (spirituals) - que sobreviveram à dor e ao lamento e revelaram a purificação da 

alma e o seu estado de sofrimento. 

Com o fim da Guerra Civil e a Abolição da Escravatura, sob o discurso de unificar a nação, 

congregando pessoas de diversas culturas e origens, os negros emancipados migraram para 

as cidades e, com eles, levaram os seus costumes musicais que infundiram, ao que cantavam 

ou tocavam, uma vitalidade e um caráter muito peculiares.  

 

Nesse contexto, adotaram uma forma poético-musical individualizada, impressa na 

descontinuidade melódica de profanas canções, à qual chamaram de blues.  
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Primeiro set: a voz musical das suas heranças. 

 

- As concepções musicais afro-americanas que surgem no Delta do Mississipi e percorrem 

uma longa estrada numa constante evolução... Inspiram-me! 

 

Fazem com que me lembre daqueles primeiros tempos de Nova Orleans...  

 

- Revivo as brass bands ï que, entre outras ocasiões, tocavam durante os cortejos dos 

funerais. Na ida, seguiam cadenciadas em homenagem ao falecido, e, na volta, 

ñmarchavamò, tocando m¼sica para os vivos ao ritmo de um som alegre ï como que se 

evocassem a ancestralidade de seus músicos.  

 

A esfuziante genialidade das brass bands, com ritmo swing misturado ao ragtime ï uma 

música tipicamente executada por pianistas, exuberantemente alegre para dançar ï, 

caracterizava o jazz, em seus primórdios. 

 

- Rendo-me à improvisação rítmica incandescente do jazz... E, em homenagem a todos os 

seus grandes músicos, instrumentistas e intérpretes, toco-o, desafiando o tempo, assim como 

tocava, em pé e ao vento, sobre a proa de um barco a vapor deslizando sobre as águas do rio 

Mississipi, empunhando meu trompete aos céus!  

 

E é a partir do blues, jazz e da música gospel, com seus estilos e formas, que surge uma 

integração musical por diversos caminhos com resultado artísticos idênticos ou semelhantes 

e até diferentes, em busca de uma identidade.  
 

Segundo set: as baladas de um cowboy. 
 

- A experiência jazzística leva-me a cruzar fronteiras e a criar laços históricos. Meus pistons 

se unem ao violino, ao violão e ao velho conhecido banjo e configuram a 

música country americana. 
 

- Ouça, Pixinguinha, esses acordes: eles evidenciam a fusão das baladas folclóricas 

europeias e dos cantos dos cowboys do sudoeste americano com a música oriunda dos 

negros. Sua pauta segue atrativa ao estilo que se caracteriza por tons graves e canções que 

descrevem o cotidiano rural. Siga-me e também a esse som nítido e brilhoso, sugerindo a 

ñpot°ncia e a ternuraò da m¼sica country ï que seguiu fases de sucesso com programas de 

rádio e conquistou o universo musical nos Estados Unidos. 
 

 Terceiro set: o toque freedom of speech, transpõe os limites da cor da pele e embala-nos 

com a trajet·ria ñalucinanteò do rock and roll. 
 

- Pixinguinhaécomo consequ°ncia natural dos estilos musicais dos Estados Unidos ï que se 

aproximam e se fundemï, deixemos que o rock preencha o nosso imaginário e os espaços de 

forma intuitiva.  

 

- Gritemos pela verdade!  
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Os jovens se ñcobrem de coragemò e seus desejos afloram de uma 

música underground tocada por homens investidos de deuses (ou por deuses investidos de 

homens).  

 

O rock celebra a irreverência performática dos primeiros músicos roqueiros, cruza os palcos 

americanos e coroa seu reié  

 

Mas, enquanto o público pede bis ï a música soul tra­a um paraleloéum som da negra raiz: 

rhythm and blues, um instrumento de apoio à luta pelos direitos civis.  

 

E o rock? ñSoprando o Ventoò segue arrastando legi»es de f«s, surfa no ñlirismo 

comportamentalò das ondas do beach rock da Calif·rnia...sua ñloucura eletrificadaò serve de 

banquete aos estridentes sons de suas bandas e tudo se mistura. No contexto social, sua 

evolução parece diabrura ï uma espécie de liberdade: Woodstock! E suas guitarras 

transcendem a rebeldia e a candura, inscrevendo-se na psicodélica poesia da contracultura. 

 

Quarto set: a personificação da música no teatro e no cinema.  

 

- Pixinguinha, a hist·ria segueé Rejo as cl§ssicas can­»es de George Gershwin e Cole 

Porter, músicos compositores que deram sempre e tanto poder de criação e vida às 

interpretações dos musicais de sucesso da Broadway. A partir de seus conteúdos artísticos, 

sigo narrando a magnificência do realismo fantástico dessas belas histórias destinadas à 

dramatização da música no teatro. Contudo, o canto, a dança e a melodia emergem da 

mem·ria afetiva como poesia do saber, afinal, foi cantando ñHello Dollyò ï que tudo isso fez 

parte do meu ser. 

 

Das telas de cinema, 

 

Eu ouço e vejo: 

A música esculpir os desejos. 

Em foco! Ela encena, 

Contracena com a emoção. 

Com o mundo sem fronteiras,  

Ou uma doce ilusão? 

A música é o artigo definido de uma paixão 

Que se revela, entre o pranto e a alegria, 

E conforta o coração. 

E assim, ao longo das décadas, muitos filmes tiveram suas exibições consagradas. Em 

alguns casos, tão originais, as músicas foram feitas especialmente para determinados 

personagens ou hist·rias. E sob a verdade dessas can­»es: ñcantam na chuvaò, ñmudam de 

h§bitoò e tudo parece n«o ter fim...  
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Quinto set: a inspiração é pop. 

 

Assim como outrora a convivência entre os povos gerou novas variedades de músicas, assim 

também, espontaneamente, ï a técnica e a riqueza fonográfica ï a que seguem o rádio e a 

televisão ï levam magníficas composições, videoclipes, shows e revelam ao mundo novos 

reis e rainhas do universo musical americano.  

 

- Até ouço a música americana tecnologicamente vestida de uma explosão de cores e efeitos, 

acrescendo sua história... Cruzando novos portais, entre o gueto e a cidade, misturando 

tradição e modernidade... Funk é Brown e sua batida groove é poder! E nessa levada, 

tramando as palavras, o movimento hip-hop tem muito a dizer: versando a verdade nua e 

crua, proferindo sem distorcer, a poesia que vem das ruas, como rima do saber.  

 

- Com novos efeitos eletrônicos ï forjando a herança da Motown ï sons inovadores 

ousadamente deslizam sobre as pistas de dança ao calor da juventude ïdisco, discotheque ï 

embalados por diversos hits de sucesso. 

 

O passado é remixado ao futuro e, a cada década, um novo cenário: são muitos, muitos 

nomes que fizeram, fazem e farão da música popular dos Estados Unidos da América um 

universo infinito de estilos, astros e estrelas. 

 

- Ou­a, amigo Pixinguinha, todos pedem bisé 

 

Seja daqui pra lá, e de lá pra cá, o seu saxofone une-se ao som do meu trompete!  

 

- É, Louis, a música dos Estados Unidos é a porta-voz mais poderosa e eloquente de seu 

povo ï ouvida em todas as partes do mundo. Que ñjazzisticamenteò influenciou o conte¼do e 

as performances musicais dos ñOito Batutasò e a M¼sica Popular Brasileira. Hoje é coroada 

à celebração da alma, às raízes de um povo, ao sucesso de uma balada... Sapucaí in 

Concert é a inspiração, é o ritmo da nossa batucada. 
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Glossário: 
  

Beach Rock ï g°nero musical, que se popularizou como ño som da Calif·rniaò, gravado, 

geralmente, por grupos vocais como, por exemplo, o The Beach Boys. 

 

Blues ï gênero musical que surgiu, por volta de 1870, no Sul dos Estados Unidos, a partir 

das canções de trabalho dos negros escravos. 

 

Brass-bands ï tradicionais bandas de Nova Orleans, que seguiam em carroças e animavam 

carnavais, casamentos e funerais. 

 

Brown (James Brown) ï m¼sico americano considerado o ñPapaò da m¼sica soul e ñAv¹ò 

do gênero musical funky americano. 

 

Disco ï um gênero de música e de dança, que atingiu o sucesso em meados da década de 

1970. 

 

Funk ï gênero musical afro-americano, que surgiu nos idos de 1960. 

 

Gospel ï forma moderna do spiritual blues, canção religiosa dos afro-americanos. 

 

Groove ï forte batida, geralmente, executada por músicos baixistas ou sintetizadores. 

 

Guerra Civil  ï conflito que ocorreu nos Estados Unidos da América de 1861 a 1865 e 

colocou o Sul e o Norte do país em lados antagônicos. 

 

HelloDolly ï musical da Broadway, que estreou em 1964, com a participação musical de 

Louis Armstrong. 

 

Jazz ï gênero musical afro-americano, criado nos fins do século XIX e início do século XX, 

em Nova Orleans. 

 

Motown ï é a gravadora americana, fundada em 12 de janeiro de 1959 por Berry Gordy Jr., 

na cidade de Detroit, mais importante para os artistas negros e seus gêneros musicais: blues, 

jazz, rhythm and blues, disco funky e pop. 

 

Nova Orleans ï cidade do estado da Louisiana, que revelou o jazz como gênero musical aos 

Estados Unidos. 

 

Oito Batutas ï Grupo instrumental criado em 1919 por Donga e Pixinguinha...que 

excursionou pela Europa nos idos dos anos de 1920 e entraram em contato com a música 

jazz dos músicos e instrumentistas afro-americanos dos Estados Unidos.  
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Pop ï corruptela de popular, no contexto do enredo pop está correlacionado às inovações 

tecnológicas e à globalização da música dos Estados Unidos. 

Set ï abreviação da palavra setting, as partes de um show. 

  

Soul ï gênero musical afro-americano, surgido nos anos de 1960, sob o conceito de 

conscientização e orgulho da nação negra afro-americana. 

 

Underground ï termo usado para classificar uma cultura ou um gênero musical que foge 

dos padrões conhecidos pela sociedade. 

 

Woodstock ï um dos maiores festivais de rock, realizado em agosto de 1969, na cidade de 

Bethel, no estado americano Nova York. 

 

 

Comissão de Carnaval: Mauro Quintaes, Annik Salmon, Marcus Paulo e Hélcio Paim.  

Pesquisa e texto: Marcos Roza 
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JUSTIFICATIVA DO ENREDO  

 
A música que ecoou e ecoa da América do Norte ï exclusivamente dos Estados Unidos da 

América ï sensibiliza a Unidos da Tijuca fazendo-a perceber que esta música vem da alma à 

inspiração de uma nação, que sua poesia toca à vida, realiza os sonhos e alcança os 

sentimentos de todos. Nesse sentido, os gêneros musicais dos Estados Unidos tornam-se 

tema de enredo para o seu desfile no carnaval 2017. 

 

A Tijuca apresenta uma ñhist·ria de fic­«oò livremente inspirada no encontro entre 

Pixinguinha e Louis Armstrong, acontecido em 27 de novembro de 1957, no Palácio 

Laranjeiras, no Rio de Janeiro ï quando o então presidente Juscelino Kubitschek convidou 

diversos músicos e artistas para um almoço com o jazzman norte-americano que se 

apresentava no país. 

  

Com o enredo ñM¼sica na Alma, Inspira­«o de uma Na­«oò a Unidos da Tijuca produz e 

realiza um grande show: Sapucaí in Concert ï a história da música dos Estados Unidos da 

América! Sendo assim, vislumbrando-se pela sensível sonoridade dos instrumentos, vozes e 

pela espontaneidade criativa da essência da alma do povo americano (dos Estados Unidos), o 

enredo é apresentado pelo jazzman Louis Armstrong, que toca e canta os gêneros musicais 

do seu país com a participação do maestro Pixinguinha, estilos que influenciaram a música 

em todas as partes do mundo, assim como também o conteúdo e as performances musicais 

dos ñOito Batutasò e a M¼sica Popular Brasileira.  

  

Contudo, seja daqui pra lá e de lá pra cá, o saxofone une-se ao som do trompete traçando os 

acordes da eternidade do tempo, do templo da música onde o destino torna-se canções 

durante o desfile da Unidos da Tijuca. O enredo musicado da escola do Borel traz no seu 

conteúdo o histórico musical: os gêneros e ritmos e, consequentemente homenageia os 

grandes músicos, cantores, compositores, intérpretes, instrumentistas e artistas do universo 

musical dos Estados Unidos. 

  

  

Comissão de Carnaval: Mauro Quintaes, Annik Salmon, Hélcio Paim e Marcus Paulo.  

Pesquisa e texto: Marcos Roza  
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ROTEIRO DO DESFILE  
 

Comissão de Frente 

(com elemento cenográfico) 

A FANTÁSTICA MÚSICA  

Apresentação 

Louis Armstrong e Pixinguinha 

 

ABERTURA ï MÚSICA NEGRA NA ALMA  

 

1º Casal de Mestre-Sala e Porta-Bandeira 

Julinho e Rute Alves 

ALMA NEGRA  

 

Ala 01 ï Coreografada 

WORK SONGS 

 

Alegoria 01 ï Abre-Alas 

DA GUERRA À IDENTIDADE MUSICAL  

 

1º SETOR ï A VOZ MUSICAL DAS SUAS HERANÇAS  

 

Ala 02 ï Comunidade 

BLUES (ROBERT JOHNSON) 

 

Ala 03 ï Velha-Guarda 

SPIRITUAL-GOSPEL 

 

Ala 04 ï Comunidade 

RAGTIME 

 

Destaque de Chão 

A DIVA DO JAZZ 

Ana Paula Evangelista 

 

Ala 05 ï Coreografada 

JAZZ 

 Tripé 

A BARCA ï SOPROS DE 

POESIA 

 
Ala 05 ï Coreografada 

JAZZ 
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Ala 06 ï Coreografada 

CORTEJO DE FUNERAIS 
 

Alegoria 02 

NOVA ORLEANS ï CIDADE DO JAZZ  
 

2º SETOR ï AS BALADAS DE UM COWBOY  
 

Ala 07 ï Comunidade 

INFLUÊNCIA EUROPEIA 
 

Ala 08 ï Comunidade 

CANÇÕES FOLCLÓRICAS 
 

Ala 09 ï Comunidade 

TOQUE CAIPIRA, AS BALADAS 

COUNTRY 
 

Destaque de Chão 

A MODA COUNTRY 

Larissa Neto 
 

Ala 10 ï Comunidade 

DAMAS DO COUNTRY 
 

Ala 11 ï Comunidade 

BRINCADEIRA MUSICAL 
 

Alegoria 03 

COUNTRY MUSIC  
 

3º SETOR ï ROCK AND ROLL E A CONTRACULTURA  
 

Ala 12 ï Comunidade 

DEUSES DO ROCK 
 

Ala 13 ï Passistas 

SOUL TRAIN 
 

Rainha da Bateria 

DISCOGRAFIA DO REI 

Juliana Alves 
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Ala 14 ï Bateria 

ELVIS ï REI DO ROCK 

 

Carro de Som 

Intérprete: TINGA 

 

Ala 15 ï Coreografada 

ROCK BEACH 

 

Ala 16 ï Comunidade 

WOODSTOCK 

 

Ala 17 ï Comunidade 

HEAVY METAL  

 

Alegoria 04 

ROCK 

 

4º SETOR ï PERSONIFICAÇÃO DA MÚSICA NORTE -AMERICANA NO 

TEATRO E NO CINEMA  

 

Ala 18 ï Comunidade 

CLÁSSICOS 

 

Ala 19 ï Comunidade 

MUSICAL ñHELLO DOLYò 

 

Destaque de Chão 

CANTO DO REI SIMBÁ 

Lílian Duarte 

 

Ala 20 ï Coreografada 

MUSICAL ñREI LEëOò 

 

2º Casal de Mestre-Sala e Porta-Bandeira 

Matheus André e Lohane Lemos 

CARMEM MIRANDA E ZÉ CARIOCA  

 

Ala 21 ï Baianas 

MUDANÇA DE HÁBITO 
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Ala 22 ï Coreografada 

CANTANDO NA CHUVA 
 

Alegoria 05 

À LIBERDADE: MUSICAIS DA BROADWAY E 

TRILHAS SONORAS ï CINEMA  
 

5º SETOR ï A INSPIRAÇÃO É POP ï DOS ESTADOS UNIDOS PARA O 

MUNDO 
 

Ala 23 ï Comunidade 

FUNK 
 

Destaque de Chão 

DONNA SUMMER 

Patrícia Chélida 
 

Ala 24 ï Comunidade 

DISCOTHEQUE 
 

Ala 25 ï Comunidade 

HIP-HOP 
 

Destaque de Chão 

MADONNA 

Juju Salimeni 
 

Ala 26 ï Coreografada 

POP ï THRILLER 

MICHAEL JACKSON 

  

Tripé -THRILLER 

 

 Ala 26 ï Coreografada 

POP ï THRILLER 

MICHAEL JACKSON 
 

Ala 27 ï Coreografada 

POP - BEYONCÈ 
 

Alegoria 06 

LUZ DAS ESTRELAS 
 

Ala 28 ï Comunidade 

OS ETERNOS 
 

Ala 29 ï Compositores 

POETAS DA TIJUCA 
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FICHA TÉCNICA  

 

Alegorias 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Departamento de Carnaval: Mauro Quintaes, Annik Salmon, Hélcio Paim e Marcus Paulo 

Arte Finalista dos Desenhos de Alegorias 

Jorge Silveira 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 
   

01 

 
ABRE-ALAS 

DA GUERRA CIVIL À 

IDENTIDADE MUSICAL  

 

 
 

* Esse é o desenho artístico do 

croqui original e serve apenas como 

referência, pois foram realizadas 

modificações de estética e de cor na 

execução da Alegoria. 

 

 

O conjunto de monumentos que retrata o simbolismo 

histórico da Guerra Civil ï conflito que ocorreu nos 

Estados Unidos da América de 1861 a 1865 e colocou 

em lados opostos o sul e o norte daquele país, inspira-

me a tocar e reviver a importância desse episódio para 

os negros afro-americanos. Apresento a alegoria, com 

uma ambientação plástica, que emerge dos escombros 

e revela instrumentos musicais. Com um discurso de 

unificação, a guerra resultou na Abolição da 

Escravidão e criou uma identidade musical para a 

formação da música dos Estados Unidos, congregando 

pessoas de diversas culturas e origens à nação 

americana. 

 

Personagem ï Corintho Rodrigues 

Fantasia: Presidente Abraão Lincoln  

Destaque Central Alto ï João Helder 

Fantasia: O General 

Performance-Teatralização: As Escravas ï costurando 

a bandeira americana, simbolizando a unificação e a 

construção da identidade da Nação dos Estados 

Unidos. 

Composições: Soldados 

 

*  

 

 

TRIPÉ ï A BARCA: SOPROS 

DE POESIA 
 

 
* Esse é o desenho artístico do 

croqui original e serve apenas como 

referência, pois foram realizadas 

modificações de estética e de cor na 

execução da Alegoria. 

Desafiando o tempo, assim como tocava, em pé e ao 

vento, sobre a proa de um barco a vapor deslizando 

sobre as águas do rio Mississipi, o trip® ñA Barca ï 

Sopros de Poesiaò representa os barcos que levavam a 

bordo os casais dançantes, amantes da música jazz e os 

ñm¼sicos jazzmanò que animavam as viagens. 

 

Personagem-Composição: O Capitão  

Destaque: Mendes Abmar 

Fantasia: Som das Águas 
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FICHA TÉCNICA  

 

Alegorias 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Departamento de Carnaval: Mauro Quintaes, Annik Salmon, Hélcio Paim e Marcus Paulo 

Arte Finalista dos Desenhos de Alegorias 

Jorge Silveira 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 
   

02 

 
NOVA ORLEANS ï CIDADE DO 

JAZZ  
 

 
 

 

* Esse é o desenho artístico do croqui 

original e serve apenas como 

referência, pois foram realizadas 

modificações de estética e de cor na 

execução da Alegoria. 

 

Todos os caminhos, por excelência me levam à 

música. Mas é Nova Orleans1 com sua 

atmosférica romântica e exótica que encantou e 

encanta viajantes de todas as partes do mundo, 

que apresento ao cenário carnavalesco como a 

ñcidade do jazzò. Sobre a alegoria desfilam sua 

relação poético-musical entre suas ruas e 

esquinas, sua gente, sua tradição carnavalesca ï 

com o carnaval de ñMardi Grasò (termo em 

francês que significa ñTer­a-Feira Gordaò) e as 

luzes da sua movimentada vida noturna, que 

correspondida por diversos sons, faz da cidade o 

ponto de cristalização do ñmovimento jazz²sticoò, 

que introduziu na América do Norte e no mundo 

um tipo de música até então desconhecida: o jazz. 

 

Destaque Baixo Frontal ï Luanda Ritz 

Fantasia: Bessie Smith 

Destaque Central Alto ï Meime dos Brilhos 

Semidestaques: Val Machado e Aline Diaz 

Fantasia: Rei e Rainha do Carnaval de Mardi 

Gras  
Fantasia: Bil li Holiday  

Composições: Prostitutas e Cantores 

Composições: Carnaval de ñMardi Grasò 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

                                           
1 Nova Orleans - cidade do estado da Louisiana, que revelou o jazz como gênero musical aos Estados Unidos. 
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FICHA TÉCNICA  

 

Alegorias 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Departamento de Carnaval: Mauro Quintaes, Annik Salmon, Hélcio Paim e Marcus Paulo 

Arte Finalist a dos Desenhos de Alegorias 

Jorge Silveira 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 
   

03 

 

 

 

 

 

 

 

 

COUNTRY MUSIC  

 

 
 

* Esse é o desenho artístico do croqui 

original e serve apenas como 

referência, pois foram realizadas 

modificações de estética e de cor na 

execução da Alegoria. 

Vamos Pixinguinha! Embarcado nesse trem 

musical, conduzo a alegoria Country Music, entre 

o público norte-americano seguindo sobre os 

trilhos da vida rural e vendo a expansão da 

música country extrapolar as fronteiras do país, 

com suas características musicais influenciando 

outras culturas e segmentos da música norte-

americana. Contudo, nosso destino são os grandes 

palcos da música country, onde se apresentaram e 

se apresentam vários músicos, que a alegoria 

retrata alguns desses cantores em sua boca de 

cena ï e homenageia um dos mais famosos 

palcos: ñRyan Auditoriumò, na cidade de 

Nashville. 

 

Destaque Baixo Frontal ï Amanda Marquês 

Fantasia: Country ï A Música Rural Norte-

Americana 
Destaque Central Alto ï Nabil Habib 

Fantasia: Canções Country  

Composições: Cowboys  

Composições: Povo Rural 

Performance-Teatralização: Dançarinos e 

Dan­arinas da M¼sica Country do ñSaloonò 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

  

 



Abre-Alas ï G.R.E.S. Unidos da Tijuca ï Carnaval/2017 

 

164 

FICHA TÉCNICA  

 

Alegorias 
 

Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Departamento de Carnaval: Mauro Quintaes, Annik Salmon, Hélcio Paim e Marcus Paulo 

Arte Finalista dos Desenhos de Alegorias 

Jorge Silveira 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

   

04 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ROCK 
 

 
 

* Esse é o desenho artístico do 

croqui original e serve apenas 

como referência, pois foram 

realizadas modificações de 

estética e de cor na execução da 

Alegoria. 

Aumenta que isso é Rock and Roll... Convergindo-se 

plasticamente num grande palco, a alegoria, que traz em 

destaque a ñcaveiraò, s²mbolo que, segundo os roqueiros, 

representa ñn«o ao preconceito, porque todos nós somos 

iguais e todos somos caveirasò, toca o rock de garagens 

(locais de ensaio e de onde surgiram diversas bandas de 

Rock americanas), exibe carros turbinados, que roncam 

seus motores remetendo-se à influência desse gênero na 

vida dos jovens das décadas de 1950 e 1960 e, 

homenageia seus ²cones, com destaque para os ñdeuses 

da guitarraò representado pelo ñimortalò Jimi Hendrix. 

 

Destaque Baixo Frontal ï Suzy Brasil  

Fantasia: Tina Turner  

 

Destaque Médio Frontal ï Mariah Dantas 

Fantasia: O Grito do Rock  

 

Destaque Central Alto ï Leandro Nogueira 

Fantasia: Jimi Hendrix   

 

Personagens Laterais Frontais: Lourenço Rodrigues e 

Paulo Cigano 
Fantasia: ñGene Simmons (Baixista da Banda Kiss)ò e 

ñSlash (Guitarrista da Banda Guns Nô Rose)ò 

 

Composições: Amantes do Rock 

 

Composições: Roqueiros Metaleiros 
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FICHA TÉCNICA  
 

Alegorias 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Departamento de Carnaval: Mauro Quintaes, Annik Salmon, Hélcio Paim e Marcus Paulo 

Arte Finalista dos Desenhos de Alegorias 

Jorge Silveira 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 
   

 

05 
 

À LIBERDADE:  

MUSICAIS DA BROADWAY 

E TRILHAS SONORAS - 

CINEMA   

 
* Esse é o desenho artístico do 

croqui original e serve apenas 

como referência, pois foram 

realizadas modificações de 

estética e de cor na execução da 

Alegoria. 

 

ñNew York, New York...ò2 Essa canção talvez resumisse o 

encanto plástico da alegoria que traz em sua estética 

elementos que nos remete à Estátua da Liberdade ï um dos 

maiores monumentos da cultura norte-americana. Mas ela 

vai além... Sua representação, na linha poética proposta 

enquanto enredo, homenageia, ao longo das décadas, os 

espetáculos e os filmes que contaram e cantaram belas 

histórias nos palcos da Broadway e nas telas de cinema. 

Contudo, para este cenário ña m¼sica ® o artigo definido de 

uma paixão, que se revela, entre o pranto e a alegria, e 

conforta o cora­«oò. 

 

Semidestaque ï Lisa Suan 

Fantasia: Liza Minnelli  

Semidestaque ï Tiphaine Bustinza Mendes  

Fantasia: Liza Minnelli  

Composições-teatralização: Musical ñChorus Lineò e 

personagens de diversos outros musicais da Broadway 
Composições-teatralização: Musical ñChatsò 

 

*  

 

 

 

 

TRIPÉ  

THRILLER  

 
* Esse é o desenho artístico do 

croqui original e serve apenas 

como referência, pois foram 

realizadas modificações de estética 

e de cor na execução da Alegoria. 

Elemento alegórico, com a concepção plástica de um 

ñmisterioso t¼muloò, representa a encena­«o do clipe 

ñThrillerò de Michel Jackson.  

 

Personagem: Micheal Jackson 

 

 

 

 

 

 

 

   

 

                                           
2 ñNew York, New York" ® a m¼sica-tema do filme de Martin Scorsese (1977), composta por John Kander, com letras de Fred Ebb. 

Foi escrito especialmente para o filme estrelado por Liza Minnelli. Hoje, continua sendo uma das canções mais lembradas sobre a 

cidade de New York. 
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FICHA TÉCNICA  

 

Alegorias 

 
Criador das Alegorias (Cenógrafo) 

Departamento de Carnaval: Mauro Quintaes, Annik Salmon, Hélcio Paim e Marcus Paulo 

Arte Finalista dos Desenhos de Alegorias 

Jorge Silveira 

Nº Nome da Alegoria O que Representa 

   

06 LUZ DAS ESTRELAS  

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

* Esse é o desenho artístico do 

croqui original e serve apenas 

como referência, pois foram 

realizadas modificações de estética 

e de cor na execução da Alegoria. 

Ou­a! Todos pedem bisé Meu caro Pixinguinha, 

estamos chegando ao fim do show... Agora, juntos 

seguimos no alto desta alegoria, entre ñluzes e 

estrelasò.  

Celebrando a popularidade da música dos Estados 

Unidos, remetemos à alma e às raízes de um 

povo...que hoje s«o da na­«o tijucana mais um ñpop 

starò. Vamos sambar sob a excel°ncia dos grandes 

astros e ídolos americanos, e realizações da indústria 

musical ao reconhecimento de premiações 

memoráveis ï como é o exemplo do Grammy 

Award, um dos mais importantes do mundo.   

 

Personagem da Estrela 1 ï Fantasia: Surpresa 

(somente será revelado no dia do desfile) 

Personagem da Estrela 2 ï Cristiano Santos 
Fantasia: Prince 

Personagem da Estrela 3 ï Fantasia: Steve Wonder 

Composições (das demais estrelas da alegoria 06) - 

Fantasia: Estrelas da Música Norte-Americana 

Personagens-protagonistas do enredo: Louis 

Armstrong e Pixinguinha  

Performance-teatralização: Os Conectados pela 

Música (Estas composições performáticas 

desfilam na pista, posicionadas nas laterais da 

alegoria ï Luz das Estrelas) 
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FICHA TÉCNICA  

 

Alegorias 

 
Nomes dos Principais Destaques Respectivas Profissões 

  

Abre-Alas  

Personagem ï Corintho Rodrigues Produtor de Eventos 

Fantasia: Presidente Abraão Lincoln  

Destaque Central Alto ï João Helder Cirurgião Plástico 

Fantasia: O General  

  
Tripé ï A Barca: Sopros de Poesia  

Personagem-Composição: O Capitão  

Destaque: Mendes Abmar Empresário 

Fantasia:  Som das Águas  

  
Alegoria 02  

Destaque Baixo Frontal ï Luanda Ritz Maquiadora 

Fantasia: Bessie Smith  

Destaque Central Alto ï Meime dos Brilhos Maquiadora 

Fantasia: Billi Holiday   

  
Alegoria 03  

Destaque Baixo Frontal ï Amanda Marquês Empresária 

Fantasia: Country ï A Música Rural Norte-Americana  

Destaque Central Alto ï Nabil Habib Agente de Turismo 

Fantasia: Canções Country  

  
Alegoria 04  

Destaque Baixo Frontal ï Suzy Brasil Professor/Ator 

Fantasia: Tina Tuner  

Destaque Médio Frontal ï Mariah Dantas Estudante Universitária 

Fantasia: O Grito do Rock  

Destaque Central Alto ï Leandro Nogueira Empresário 

Fantasia: Jimi Hendrix   

Personagem Lateral Frontal: Lourenço Rodrigues Produtor Cultural 

Fantasia: ñGene Simmons (Baixista da Banda Kiss)ò  

Personagem Lateral Frontal: Paulo Cigano Produtor Cultural 

Fantasia: ñSlash (Guitarrista da Banda Guns Nô Rose)ò  

  
Alegoria 05  

Semidestaque ï Lisa Suan Empresária 

Fantasia: Liza Minnelli   

Semidestaque ï Tiphaine Bustinza Mendes Empresária 
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FICHA TÉCNICA  

 

Alegorias 

 
Nomes dos Principais Destaques Respectivas Profissões 

  

Tripé ï Thriller  

Personagem: Michael Jackson  

  

Alegoria 06  

Personagem da Estrela 1  

Fantasia: Surpresa (somente será revelado no dia do desfile)  

Personagem da Estrela 2 ï Cristiano Santos Produtor Cultural 

Fantasia: Prince  

Personagem da Estrela 3  

Fantasia: Steve Wonder  

Composições (das demais estrelas da alegoria 06) - Estrelas da 

Música Norte-Americana  

 

Personagens-protagonistas do enredo: Louis Armstrong e 

Pixinguinha 

 

  

Local do Barracão 

Rua Rivadavia Correa, nº. 60 ï Barracão nº. 12 ï Gamboa ï Rio de Janeiro ï Cidade do Samba 

Diretor Responsável pelo Barracão 

Fábio Bocão 

Ferreir o Chefe de Equipe Carpinteiro Chefe de Equipe 

Hélcio Paim Edgard Barcellos 

Escultor(a) Chefe de Equipe Pintor Chefe de Equipe 

Flávio Policarpo Cássio Murilo Diniz Mendes 

Eletricista Chefe de Equipe Mecânico Chefe de Equipe 

Paulo Picachu Antônio 

Outros Profissionais e Respectivas Funções 
  

Mauro Quintaes, Annik Salmon, Hélcio Paim 

e Marcus Paulo 
- Criadores do Projeto Plástico das Alegorias 

  

Marcos Roza - Enredista / Pesquisa e Texto 
  

André Ferreira - Assistente de Pesquisa 
  

Pedro Veloso - Gerência do Barracão 
  

Laerte - Responsável Ateliê de Alegorias 
  

João Paulo - Ateliê de Fantasias 
  

Flávio Policarpo -  Escultura 
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FICHA TÉCNICA  

 

Alegorias 

 
Outros Profissionais e Respectivas Funções 
  

Nino - Fibra  
  

Orlando e Fábio -  Espuma 
  

Tom ï KnowHow Production - Iluminação e Efeitos Especiais 
  

Carlos Leça, Fábio Costa, Tony Tara e Hugo 

Rafael 
- Coreógrafos de Alegorias 

  

Maurício Simões - Setor de Compras 
  

Juliana Souza - Recepção 
  

Ivone Gomes - Secretária Geral 
  

Paulo Legg - Almoxarifado / Eventos 

  

Fernando Leal - Administrador da Quadra de Ensaios 

  

Amanda, Ana Cláudia, Ana Maria, 

Aparecida, Elóildes, Fátima, Ivone, Lia, 

Márcia, Regina, Rosemere e Sueli 

- Departamento Feminino 

  

Mauro Sampaio - Fotógrafo 

  

Edgar - Carpintaria  

  

Jussara - Costura 
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FICHA TÉCNICA  

 

Fantasias 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Departamento de Carnaval: Mauro Quintaes, Annik Salmon, Hélcio Paim e Marcus Paulo. 

Arte Finalista Desenhos das Fantasias 

Rômulo Roque 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 
     

01 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Work Songs 

 

 
 

 
 

 
 

Pixinguinha... O negro afro-

americano buscou a ñliberdadeò 

nas suas canções! Ritualizo as 

notas musicais do meu trompete e 

apresento as canções de trabalho 

dos negros escravos (as work 

songs), que sobreviveram à dor e 

ao lamento e revelaram a 

purificação da alma em música: 

ñm¼sica da almaò ï como base de 

todos os gêneros musicais norte-

americanos. 
 

Coreografada / 

2016 

Direção de 

Carnaval 
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FICHA TÉCNICA  

 

Fantasias 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Departamento de Carnaval: Mauro Quintaes, Annik Salmon, Hélcio Paim e Marcus Paulo. 

Arte Finalista Desenhos das Fantasias 

Rômulo Roque 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 
     

01 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Work Songs 

(Continuação) 

 

 
 

 
 

 

Pixinguinha... O negro afro-

americano buscou a ñliberdadeò 

nas suas canções! Ritualizo as 

notas musicais do meu trompete e 

apresento as canções de trabalho 

dos negros escravos (as work 

songs), que sobreviveram à dor e 

ao lamento e revelaram a 

purificação da alma em música: 

ñm¼sica da almaò ï como base de 

todos os gêneros musicais norte-

americanos. 
 

Coreografada / 

2016 

Direção de 

Carnaval 
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FICHA TÉCNICA  

 

Fantasias 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Departamento de Carnaval: Mauro Quintaes, Annik Salmon, Hélcio Paim e Marcus Paulo. 

Arte Finalista Desenhos das Fantasias 

Rômulo Roque 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 
     

01 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Work Songs 

(Continuação) 

 

 
 

 
 

 
 

 

Pixinguinha... O negro afro-

americano buscou a 

ñliberdadeò nas suas 

canções! Ritualizo as notas 

musicais do meu trompete e 

apresento as canções de 

trabalho dos negros escravos 

(as work songs), que 

sobreviveram à dor e ao 

lamento e revelaram a 

purificação da alma em 

m¼sica: ñm¼sica da almaò ï 

como base de todos os 

gêneros musicais norte-

americanos. 
 

Coreografada / 

2016 

Direção de 

Carnaval 
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FICHA TÉCNICA  

 

Fantasias 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Departamento de Carnaval: Mauro Quintaes, Annik Salmon, Hélcio Paim e Marcus Paulo. 

Arte Finalista Desenhos das Fantasias 

Rômulo Roque 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 
     

02 

 
Blues 

(Robert 

Johnson) 

 

 
 

Relembro o blues sob a mágica 

vida musical do bluesman Robert 

Johnson. Como se eu divagasse no 

inferno, a fantasia faz uma 

releitura da emblemática lenda, da 

qual Johnson, em uma noite de lua 

nova, vendeu a alma ao diabo na 

encruzilhada das rodovias 61 e 49 

ï e a partir daí passou a tocar 

brilhantemente seu violão.  
 

Comunidade/2016 Harmonia 

03 Spiritual -Gospel 
 

 

 

Dos céus à redenção! Para abordar 

o universo que envolve a 

religiosidade dos negros norte-

americanos...aprendi que o blues é 

a forma mundana do spiritual e do 

gospel. Ou o inverso: o gospel e o 

spiritual são as formas religiosas 

do blues. Nesse sentido, reverencio 

a sabedoria da Velha Guarda da 

Unidos da Tijuca como 

representação dos cânticos de 

louvores que ecoaram dos 

trabalhos dos escravos às canções 

religiosas dos cultos afro-

americanos. 

 

 

 

 
 

Velha-

Guarda/1931 

Direção de 

Carnaval 
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FICHA TÉCNICA  

 

Fantasias 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Departamento de Carnaval: Mauro Quintaes, Annik Salmon, Hélcio Paim e Marcus Paulo. 

Arte Finalista Desenhos das Fantasias 

Rômulo Roque 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 
     

04 Ragtime 

 

 
 

 

E sigo tocando abençoado pelo 

spiritual-blues e apresento o ritmo 

swing do ragtime ï uma música 

tipicamente executada por pianistas, 

exuberantemente alegre para dançar 

ï, que caracteriza o jazz, em seus 

primórdios. 

 
 

Comunidade/2016 Harmonia 

*  A Diva do Jazz 

 

 

A frente do trip® ñA Barca ï Sopros 

de Poesiaò, Ana Paula Evangelista 

apresenta-se homenageando as 

Divas do jazz.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Destaque de 

Chão/2016 

Ana Paula 

Evangeslista 
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FICHA TÉCNICA  

 

Fantasias 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Departamento de Carnaval: Mauro Quintaes, Annik Salmon, Hélcio Paim e Marcus Paulo. 

Arte Finalista Desenhos das Fantasias 

Rômulo Roque 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 
     

05 Jazz 

 

 
 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

Eu comecei a ñtocarò jazz em 

Storyville ï a ñcidade 

musicalò de Nova Orleans. 

Nesse contexto, a fantasia faz 

menção aos casais que 

dan­avam nas ñBarcas das 

Cançõesò sobre §guas do rio 

Mississipi e nas 

movimentadas casas noturnas 

ï ñbord®isò, ñbaresò e ñclubes 

de dan­aò da cidade.  Sua 

narrativa visual, ainda 

homenageia a improvisação 

rítmica e simbologia da 

palavra jazz: que se remete ao 

aroma da ñflor de jasmimò, 

perfume proferido das 

prostitutas de Nova Orleans 

que encantavam os músicos. 

Coreografada/2016 Direção de 

Carnaval 
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FICHA TÉCNICA  

 

Fantasias 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Departamento de Carnaval: Mauro Quintaes, Annik Salmon, Hélcio Paim e Marcus Paulo. 

Arte Finalista Desenhos das Fantasias 

Rômulo Roque 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

     

06 Cortejo de 

Funerais 

 

 
 

 
 

 

E prevalecendo a espontaneidade 

e a originalidade trago ao show o 

som das brass bands... Revivo os 

cortejos dos funerais ï que, na 

ida, seguiam cadenciados em 

homenagem ao falecido, e, na 

volta, ñmarchavamò, tocando 

música para os vivos ao ritmo de 

um som alegre ï como que se 

evocassem a ancestralidade de 

seus músicos. 

 

 

 

Coreografada/2016 Direção de 

Carnaval 
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FICHA TÉCNICA  

 

Fantasias 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Departamento de Carnaval: Mauro Quintaes, Annik Salmon, Hélcio Paim e Marcus Paulo. 

Arte Finalista Desenhos das Fantasias 

Rômulo Roque 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

     

06 Cortejos Funerais 

(Continuação) 

 

 
 

 
 

 
 

 

E prevalecendo a 

espontaneidade e a 

originalidade trago ao show 

o som das brass bands... 

Revivo os cortejos dos 

funerais ï que, na ida, 

seguiam cadenciadas em 

homenagem ao falecido, e, 

na volta, ñmarchavamò, 

tocando música para os vivos 

ao ritmo de um som alegre ï 

como que se evocassem a 

ancestralidade de seus 

músicos. 

 

 

 

Coreografada/2016 Direção de 

Carnaval 
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FICHA TÉCNICA  

 

Fantasias 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Departamento de Carnaval: Mauro Quintaes, Annik Salmon, Hélcio Paim e Marcus Paulo. 

Arte Finalista Desenhos das Fantasias 

Rômulo Roque 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

     

07 Influência 

Europeia 

 

 

A fantasia que abre o setor ñAs 

Baladas de um Cowboyò 

aproxima minha audição aos tons 

graves e às canções que 

descrevem um cotidiano rural. 

Com sua concepção plástica e 

bem-humorada, exaltando 

aspectos místicos e folclóricos da 

influência europeia associada ao 

surgimento da música country nos 

Estados Unidos da América. 

 

 

Comunidade/2016 Harmonia 

08 Canções 

Folclóricas 

 

 
 

 

 

 

 

 

Ouça, Pixinguinha, esses acordes: 

eles evidenciam a fusão das 

canções folclóricas europeias e 

dos cantos dos cowboys do 

sudoeste americano com a música 

oriunda dos negros. 

Configurando-se a potência e a 

ternura da música country nos 

seus primórdios.  

 

 

 

 

 

 

Comunidade/2016 Harmonia 
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FICHA TÉCNICA  

 

Fantasias 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Departamento de Carnaval: Mauro Quintaes, Annik Salmon, Hélcio Paim e Marcus Paulo. 

Arte Finalista Desenhos das Fantasias 

Rômulo Roque 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

     

09 Toque Caipira, 

as Baladas 

Country  

 

 

Minha pauta segue atrativa ao 

estilo musical homenageado neste 

setor do desfile da Unidos da 

Tijuca. Siga-me e também a esse 

ñtoque caipiraò, nítido e brilhoso 

das baladas country, que na linha 

poética do desenvolvimento do 

enredo a fantasia é inspirada na 

figura dos cowboys das pequenas 

cidades do interior americano e 

nos temas de suas baladas 

musicais. 

 

 

 

Comunidade/2016 Harmonia 

*  A Moda 

Country  

 

 
 

 

Larissa desfila homenageando a 

ñvida musicalò de Nashville, no 

Tennessee, a capital da música 

country.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Destaque de 

Chão/2016 

Larissa 
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FICHA TÉCNIC A 

 

Fantasias 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Departamento de Carnaval: Mauro Quintaes, Annik Salmon, Hélcio Paim e Marcus Paulo. 

Arte Finalista Desenhos das Fantasias 

Rômulo Roque 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 

     

10 Damas do 

Country  

 

 

Se olharmos para a história da 

música country, não é por acaso 

que ela atravessou fases de grande 

sucesso, alcançadas por programas 

de rádio desse gênero musical. 

Contudo, inspirado na voz e na 

típica indumentária de Dolly 

Parton, o destaque desta 

apresentação é para homenagear 

as ñdamas do countryò ï a 

presença feminina entre os 

expoentes da ñm¼sica country 

norte-americanaò. 

 

Comunidade/2016 Harmonia 

11 Brincadeira 

Musical 

 

 

Ao cantar oleriu, oleriu, 

oleriuuuuu...cruzo fronteiras e crio 

laços históricos. A fantasia faz 

menção à tradição familiar 

sugerindo no figurino a temática 

infantil do casal de bonecos 

cowboys: Woody e Jessie.  

Figuras que dialogam com as 

crianças e as transportam para o 

universo country através da 

música e de suas indumentárias. 

Representam a criação do cowboy 

como personagem fundamental do 

imaginário americano, que está 

ligado ao processo de divulgação 

da música country nos anos de 

1930/40, definindo-se como um 

dos gêneros mais populares dos 

Estados Unidos. 

Comunidade/2016 Harmonia 
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FICHA TÉCNICA  

 

Fantasias 

 
Criador(es) das Fantasias (Figurinistas) 

Departamento de Carnaval: Mauro Quintaes, Annik Salmon, Hélcio Paim e Marcus Paulo. 

Arte Finalista Desenhos das Fantasias 

Rômulo Roque 

D A D O S   S O B R E   A S   F A N T A S I A S   D E   A L A S 

Nº 
Nome da  

Fantasia 

O que 

Representa 

Nome da 

Ala 

Responsável 

pela Ala 
     

  
   

12 Deuses do Rock 

 

 

Celebro a música e a irreverência 

performática dos músicos 

roqueiros, homenageando-os como 

os ñdeuses do rockò: m¼sicos, 

compositores que atravessaram as 

fronteiras do ñtempo musicalò 

cantando as experiências da vida 

de adolescentes do pós-guerra, 

exaltando o amor e o sexo, 

eletrificando seus violões 

acústicos, potencializando seus 

acordes e dando voz a toda uma 

juventude como parte de uma 

nascente comunicação de 

liberdade musical. 

 

Comunidade/2016 Harmonia 

13 Soul Train 

 

 

Pixinguinha, enquanto o som do 

rock extrapola as fronteiras da 

criação e prospera entre as décadas 

seguintes, traço uma via paralela e 

apresento a música soul 

representada na Ala das Passistas 

da Unidos da Tijuca ï unindo 

orgulhosamente o soul negro dos 

Estados Unidos e o samba do 

Brasil ï, em homenagem ao 

programa Soul Train: lançado 

pelo produtor musical Don 

Cornelius, na emissora WCIU-TV 

de Chicago. 

 

Passistas/1931 Direção de 

Carnaval 

     

 


